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LAS DECLARACIONES DE GRAUPERA 

asociación libre . en la corporación 
organizada 

L O S R E T I R O S O B E E R O S 

E s ev iden te q u e los s i n d i c a t o s o b r e r o s 
no s e r á n t a l como los d e c r e t e e n u n 
Congreso u n núc leo de p a t r o n o s , a c a s o 
n o m u y convenc idos de s u p r o p i o a c u e r -
'do, s i n o t a l c o m o , l o s ob re ros los í o r m e n 
y los v i v a n r e s p o n d i e n d o a s u p r o p i o 
e s t ado de e sp í r i t u . 

Y ese e s t a d o de e sp í r i t u , p o r c u a l 
q u i e r l a d o y p o r c u a l q u i e r t e n d e n c i a 
q u e s e le cons ide re , ve e n el s i n d i c a t o 
a lgo m á s q u e u n m e d i o de c o n t r a t a r co
l ec t i vamen te con el p a t r o n o s o b r e e l t a n 
to de l s a l a r i o y sobre l a s cond ic iones de 
l a j o r n a d a d e t r a b a j o . 

E n c u a n t o a l concep to s o c i a l i s t a del 
s ind ica to , véase cómo lo define P?*ul 
L o u i s : «El, s i n d i c a t o es u n a agrupa-ción 
de t r a b a j a d o r e s de l m i s m o oficio o de l a 
m i s m a i n d u s t r i a , q u e a s p i r a p r i m e r o a 
e leva r el n ive l de l a v i d a p r o l e t a r i a , en 
'los c u a d r o s de l r é g i m e n ex i s ten te , y des
pués a r o m p e r esos c u a d r o s , p r e p a r a n 
do los e l emen tos m a t e r i a l e s y m o r a l e s 
de u n a o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a dife
r e n t e . » 

B i e n conocido es el concep to t r a s c e n 
dente, de j s i n d i c a t o desde los p u n t o s de 
v i s t a de l s i n d i c a l i s m o r o j o y de l s ind i 
c a l i s m o ca tó l ico . No p u e d e c a b e r d u d a 
de que el w n d i c a t o r e b a s a los l ími tes , 
la isignificd.ción y l a f i n a l i d a d q u e le 
a s i g n a el s e ñ o r G r a u p e r a . A p a r e c e co
m o u n e lemento f u n d a m e n t a l de l a or
g a n i z a c i ó n de l a soc iedad , d i l a t a s u s a s 
p i r a c i o n e s p o r el m u n d o m o r a l , es el n u 
cido donde l a s conc i enc i a s i n d i v i d u a l e s 
.se a s o c i a n y se f u n d e n e n u n a m á s r i c a 
y nob le conc i enc i a colect iva, l a p r inc i 
p a l p a l a n c a de l a e l evac ión de l ob re ro 

;y l a e s p e r a n z a d e s u s a n h e l o s m á s ele
vados . 

S u p ó n g a s e u n a a soc i ac ión e n q u e n o 
'se p e r m i t a h a b l a r de los g r a n d e s i d e a l e s 
que i n f o r m a n l a o r g a n i z a c i ó n o b r e r a ca
tó l ica . Sólo se t r a t a r á cues t iones d e in
t e r é s m a t e r i a l y de c o n v e n i e n c i a i n m e 
d i a t a . N o habráT ho r i zon t e s p a r a e l espí
r i t u . Y ¿ q u é r e s u l t a r á ? Que c o m o e n to
d a c o r p o r a c i ó n que a b a r c a a l h o m b r e 
en te ro , h a de h a b e r n o r m a s , o r i en tac io 
n e s y , p o r cons igu i en t e , u n c r i t e r io mo
r a l , en e s a a s o c i a c i ó n q u e se d e c l a r a 
a j e n a a todo lo q u e n o s e a el c o n t r a t o 
de t r a b a j o r eg ido po r u n i n t e r é s m a t e 
r i a l , se l e v a n t a r á como' u n v a l o r ú n i c o 
iy a b s o l u t o l a m o r a l de l a s o l i d a r i d a d 
'Obrera, p o r e n c i m a de t o d a o t r a sol ida
r i d a d , de todo o t r o lazo de c r e e n c i a y de 

Ipa t r i a , de tod;f "moral e s p i r i t u a l i s t a , Y 
'eso es p r e c i s e ' n e n t e el s i n d i c a l i s m o ro 
go, en que , r o m o h a d icho D u t h o i t , l a 
idiscipl ina o«í-era es p r e s e n t a d a c o m o l a 
i dea m o r a l p o r excelencia , o, m á s b ien , 
.como l a m o r a l m i s m a , y d e a q u í q u e se 
i m p o n g a v i o l e n t a m e n t e l a l u c h a d e cla-
'ses y l a h u e l g a j u s t a o i n j u s t a . 

E s a a soc i ac ión h a b r á de t e n e r u n a vi-
,da económica y m o r a l i n t r a c o r p o r a t i -
•va, o de lo c o n t r a r i o , h a b r á d e se r m e -
r¿imente de l u c h a . 
* Si den t ro de ella v iven i n s t i t u c i o n e s 
'de f o rmac ión i n t e l e c t u a l y m o r a l de l 
jbbrero, o b r a s de m u t u a l i d a d y c o o p ; r a -
"ción, e scue las , cu r so s de confe renc ia s , 
'círculos d e es tud ios , l u c h a c o n t r a e l a l -
fcoholismo, etc. , ¿ q u i é n n o ve q u e p a r a 
t o d r eso h a y que a p e l a r a a b n e g a d o nes 
!y fuerzas m o r a l e s , a s e n t i m i e n t o s de 
f r a t e r n i d a d , y que h a y q u e b a s a r s e en 
' u n a s u o t r a s concepc iones a c e r c a de l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a soc iedad , del sen t ido 
p r o f u n d o de la. v i d a y del des t ino del 
' hombre? E s decir , q u e e n t r a m o s ' d e l leno 
e n lo t r a s c e n d e n t a l y , p o r cons igu i en 
te , en lo re l ig ioso . 

; ¿No h a b r á n a d a de eso? E n t o n c e s vcl-
'vemos a lo m i s m o , s e r á u n a i n s t i t u c i ó n 
d e l u c h a n o m o d e r a d a p o r n i n g ú n sen t i 
m i e n t o f r a t e rno n i p o r n i n g ú n c r i t í i i o 
de debe r socia l , b u s c a r á p o r ese l a d o los 
ho r i zon te s y el empleo de s u s e n e r g í a s . 
¿ E n qué se h a n de e n t r e t e n e r si no , 
los s ind i ca tos , u n a vez que h a y a n fir
m a d o el c o n t r a t o de t r a b a j o ? 

No es m e n o r l a i lus ión de s u p o n e r 
que , c u a n d o todos los ob re ros e s t én aso
c iados en u n s i n d i c a t o ún ico , d e j a r á do 
pi -edominar en l a a soc i ac ión el e sp í r ! tu 
r evo luc iona r io . 

A u n q u e l a m a y o r í a no sea revoluciona/-
r i a , h a b r á meneurs que ise i m p o n d r á n a la 
m a s a , y esos meneurs s e r á n los m á s vio
lentos y los que h a l a g u e n l a s p a s i o n e s 

• m á s fáci les de e n c r e s p a r . E l s ind ica l i s 
m o rojo, que t i ene u n a fi losofía a. su 
m a n e r a , a b o m i n a del n ú m e r o y del 
voto, y conf ía , e n cambio , en l a impo-' 
s i t i ón de las m i n o r í a s a u d a c e s y ' . 'ata-
l l adoras . 

Es impas ib l e q u e l a s i d e a s , l a s p a s i o 
nes , los odios , l a s e s p e r a n z a s , los entu
s iasmos que a r d e n en el a l m a de obre
ro , y que l a P r e n s a , los p a r t i d a s , los pro
p a g a n d i s t a s a v i v a n s in cesar , no se nn-
¡nifiesten en el seno del s i n d i c a t o y no 
i m p r e g n e n •¡^ o r i en t en e'ste c í rcu lo , el 
;más in t enso e i n m e d i a t o de su v i d a cij 
lect iva. P o r cons igu i en t e , o el s ind ica to 
e s t a r á c o n s t a n t e m e n t e t r a b a j a d o p o r 
Violentas l u c h a s i n t e r i o r e s que le estor-
' b a r á n el c u m p l i m i e n t o de s u fin, o la 
paz se h a r á sobre l as conc i enc i a s opr?-
lüiidas, que , p r i v a d a s de u n núc leo de re -

d e n t r o de l a ó r b i t a d e a t r a c c i ó n revolu
c i o n a r i a , p u e d e n c o n el t i e m p o flaqui^ar 
o r e n d i r s e a n t e l a i n u t i l i d a d d e l a m-
chy.. 

«No p a r e c e posible—dice A r e n d t — a 
]£. h o r a e n q u e los h o m b r e s e s t á n t ^ n 
p r o f u n d a m e n t e d iv id idos p o r t a n t o s cii-
s e n t i m i m e n t o s re l ig iosos , filosóficos •"• 
pol í t icos , c r e a r u n monopóTio s ind ica l . 
>;0'S p a r e c e n e c e s a r i o d e j a r a los h o m -
lires de u n a m i s m a profes ión , el a r b i t r i o 
de a g r u p a r s e s e g ú n les p a r e z c a , y con-
ferií a todos los s i n d i c a t o s se r los , r e s 
p e t u o s o s del o r d e n socia l , de rechos i g u a -

CABTAS D E A L E M A N I A , 

Aragón, socijal 
B 

Continuando la Historia 
— s — 

L a Caja d e P r e v i s i ó n Soc ia l A r a g o n e 
s a a c a b a d e c o n s t i t u i r s e e n Z a r a g o z a con 
el dec id ido c o n c u r s o económico- de los 
p a t r o n o s y l a e n t u s i a s t a c o l a b o r a c i ó n 
p e r s o n a l de los m a y o r e s p r e s t i g i o s del 
a n t i g u o r e i n o . E n s u Consejo d i rec t ivo 
f i g u r a n p e r s o n a l i d a d e s d e t a n t o r e 
l ieve c i u d a d a n o c o m o P a r a í s o , Las i e -
r r a , J i m é n e z (don Inocenc io ) , S a l v a n . . . 
Se a p l i c a i n t e n s a m e n t e e l n u e v o o r g a 
n i s m o ai-agonés a p r e p a r a r l a i m p l a n t e -
ción de l r é g i m e n de l r e t i r o o b r e r o obli
g a t o r i o el m i s m o d í a 24 e n q u e p o r m a n 
d a t o ele l a ley, se h a de p o n e r e n v igor . 

A p l a u d i m o s s in r e s e r v a s l a c o n d u c t a 
les a u n a r e p r e s e n t a c i ó n , p r o p o r c i o n a ] de los e l emen tos soc ia les d e A r a g ó n , en 
a su n ú m e r o de m i e m b r o s , en los t r ibu- l o - «jue i n c l u í m o s con m e n c i ó n hono r í -
n a l e s p r o f e s i o n a l e s y c e r c a de los pode- i íí '-a espec ia l a los p a t r o n o s . E s t o s h a n 
r e s púb l i cds . E s t o s e r í a l a r e a l i z a c i ó n ! d a d o h a r t a s m u e s t r a s de su e n t u s i a s -

m o p o r el r e t i r o o b l i g a t o r i o , a n t i c i p á n -
dos3 muchos a la l e g a l i d a d de l r é g i m e n 
de r e t i r o s , p r o c l a m a n d o todos l a o b r a de 
j u s t i c i a soc ia l q u e el r e t i r o i m p l i c a an 
te s u s • c o m p a ñ e r o s r e u n i d o s e n Vigo, y 
o r g a n i z á n d o s e en u n i ó n de los e lemen
tos técnicos de l a r e g i ó n p a r a h a c e r del 
r e t i r o ob l iga to r io u n a i n m e d i a t a , i n a -
pl a z a d a r e a l i d a d . 

Creemos q u e ese es e l c a m i n o , y el 
e jemplo de , los p a t r o n o s a r a g o n e s e s lo 
b r i n d a m o s a los del r es to de E s p a ñ a . 
P u e s t o q u e t o d o s r e c o n o c e n q u e e s u n a 
m e d i d a j u s t a , i m p l á n t e s e el r e t i r o s in 
d i lac iones y , u n a vez e n m a r c h a , p r o 
p o n g a n o b r e r o s , p a t r o n o s y t écn icos 
c u a n t a s r e f o r m a s aconse je l a r e a l i d a d . 
Con esto c o n t e s t a m o s a a l g u n o s p a t r o 
n o s de r e c t a i n t e n c i ó n , como el s e ñ o r 
S á n c h e z P u g a , de Orense , q u e se opo-

de l a f ó r m u l a t a n c l a r a de los católi
cos soc ia les d e F r a n c i a : <(La asoc iac ión 
l ib re en l a p ro fes ión o r g a n i z a d a . » 

Todo es to es, a n u e s t r o ju ic io , t a n cla
r o , q u e p u e d e d a r l u g a r a p e n s a r q u e 
a c a s o los p a t r o n o s del Congreso d e Vigo 
n o e m p l e a n los t é r m i n o s con exac t i tud , 
y h a b l a n de s i n d i c a t o ú n i c o p e n s a n d o 
en r e a l i d a d e n l a c o r p o r a c i ó n ú n i c a . Si 
a s í fuese, c o n v e n d r í a que se e x p r e s a s e n 
con m á s c l a r i d a d . 

Salvaflor HlNGüIJON 

D I C E G E O R G E 

Irlanda y el Pacífico 
— a^—--

" L a p a z i r l a n d e s a s e d e b e a l a i n 
t e r v e n c i ó n d e l R e y " 

Contra la socialización 
de las minas 

Los mineros cr is t ianos han ten ido del 5 
al 8 de jul io un Congreso general , qae h a 
revestido u n a impor tanc ia ex t raord ina r i a , 
por las declaraciones t e rminan t e s de los 
obreros c r i s t ianos acerca de l a t a n vent i 
lada y t a n v ivamen te d iscut ida cuest ión de 
l a socialización de las minas. 

Desde la revolución, los socialistas pe
dían la socialización de las minas y de 
o t ras i m p o r t a n t e s indus t r i a s de interés pú
blico, afirmando que el p ro le ta r iado debía 
admin i s t r a r es tas producciones e indus
t r i as , en in terés de los obreros; exigían la 
abolición de la p rop iedad p r ivada en todas 
las explotaciones de u t i l idad genera l ; elec
t r ic idad , minas y fuerzas de agua. 
' Moderáronse las pre tens iones cuando se 
cambió la exigencia de socialización en la 
de nacionalización, lo que quiere decir que 
los obreros no pedían ya p a r a sí oiisinos 
la admin is t rac ión de las minas , e tcé te ra , 
sino que la confiaban al Es tado . 

Un pr inc ip io de socialización proc lamó 
la ley da 1919, que concedió a los obreros 
c ie r tos derechos de inspección y de p a r t i 
cipación en los Consejos de dirección; pero 
las exper ienc ias ya hechas han demos t rado 
suf ic ientemente que no se podía pruden
t e m e n t e ir más allá, y que u l te r io res en
sayos en es te camino pud ie ran dar resul ta
dos funestos.. 

En el Congreso de los imineros cr is t ianos, 
uno de sus jefes más respetados, el va l ien te 
d iputado Imbusch, que con t a n t o éxi to 
combat ió a los comunis tas d u r a n t e los des
órdenes de 1920, y cuya" voz es s iempre es
cuchada con respeto por los mineros, hizo 
lina exposiciSn luminosa del estado de la 
cuestión, y dio a los obreros c r i s t ianos 
direcciones c laras en el asunto de la so
cialización. En p r i m e r l uga r afirmó que 
p a r a la explotación de las minas y la ad
min is t rac ión d e los productos el p r inc ipa l 

, . . j . j pun to de v i s ta social defendido por los 
n e a a l r e t i r o ob l i ga to r io , f u n d á n d o s e en '̂ , . , , , -, . • 
ucii d i icui íu uiji go. î  w, ^ lebreros debía ser u n a relación orgánica 
c o n s i d e r a c i o n e s q u e t i e n d e n a benef i c i a r 
a l a c l a se o b r e r a . N o es h o r a , a n u e s 
t r o j u i c io , d e r e s o l v e r sob re s i debe a n 
t i c i p a r s e l a e d a d de l r e t i r o o s i d e b e ele
v a r s e l a c u o t a i n i c i a l ; es h o r a d e Uevar 
a la p r á c t i c a el n u e v o r é g i m e n . L a f ra
se de Cos ta de q u e l a pe r fecc ión debe 
sac r i f i ca r se a l a p r o n t i t u d , t i e n e e n es-

L O N D ' R E S . 14—^Esta noche , e n l a ce
n a o r g a n i z a d a p o r los m i e m b r o s d e l p a r . 
t i d o coaliaicHÚsta, l i b e r a l . L ioyd Goor-
g© h a d e c l a x a d o : 

«Su majiestad ©1 Eiey, s igue oon i n t e 
r é s g r a n d í s i m o las- negoc iac iones que 
h a n de lleviamois a la, p a z oon I r l a n d a . 
Su i n t e r v e n c i ó n ©n e l ooofl icto qu© se
p a r a a, l a s d o s i s las , h a p r o d u c i d o unos , 
©feotos soherbiois y d e b e m o s .a nues-troj te c a s o e n t e r a ap l i cac ión . 
S o b e r a n o el miayor a g r a d e c i m i e n t o por i P o r lo d e m á s , n o n o s s o r p r e n d e q u e 
f . ^ ^ r ^ ' ^ "^"^ ^ p r e s t a d o a l p a í s . Mi j A r a g ó n h a y a ofrecido a E s p a ñ a u n e jem-
oonfer ienda con Mr. Da V a l e r a h a dura-1 ^ ^ f . i 
do m á s d© t r e s honras, y uno y o t r o h©-
mois hecho todo l o posible a fin de Ue= 
gar a l a me jo r aolvclón de l profofema ir
l andés , a p e s a r d e l a s d i f icul tades que 
t e n e m o s q u e vencer .» 

H a b l a i i d ó d e s p u é s de l a i n v i t a c i ó n del 
p r e s i d e n t e H a r d i n g die convociar a u n a - , , _ 
confa renc ia que t ra t© d e l a cues t ión del ño la exis te u n a p l é y a d e t a n i l u s t r e de 
i-acifico y d©I E x t r e m o O r l a n t e , h a di- ; v a r o n e s soc ia les , n i u n m o v i m i e n t o i n t e -
©iio: «bon í ío qu© e s t a conferenicia con- i . , * . ± j - • i-
duc i r á a u n a c u e r d o c o m p l e t o , y que i ^^ '^ual t a n i n t e n s o en e sa s d i s c ip l i na s , 
d e s p u é s d© e l l a s a l d r á u n ve rdade ro ! Y, po r ú l t i m o , c o n s e r v a l a r a z a a r a g o -
«océano pacífico». A ñ a d i ó que d icha oon= i n e s a s u a d m i r a b l e s e n t i d o práctico, su 
^^^Z.í^'^f ^^^f^i a. u n a d i scus ión ' g r a n sen t ido ju r íd ico , " q u e h a i n m o r t a -
vordadca-ameot© fér t i l s o b r e el p r o b l e m a J > H 

pío de t a n a l to v a l o r soc ia l . A r a g ó n 
a l i e n t a m u y vivo el s e n t i m i e n t o de 
j u s t i c i a , v i r t u d q u e es c o n s u b s t a n c i a l 
con e l a l m a a r a g o n e s a . M a r c h a a d e 
m á s A r a g ó n a l a c a b e z a en el, m o v i m i e n 
to s o c i a l ; e n n i n g u n a o t r a r e g i ó n espa

de! d e s a r m e , d e l a qu© d e p e o d e en 
m a y o r p a r t e ©1 p o r v e n i r del m u n d o . 

l i zado su n o m b r e a t r a v é s de l a His to -
r i 1. 

L A C O N F E R E N C I A D E L D E S A R M E 

Respuesta afirmativa del fapón 
ESES ~ 

S e a segura q u e la conferencia se rá públ ica 

Violento incidente entre Lloyd George y "The Times,, 

EL GOBIERNO ACEPTA 
T U l i l ü . 1 4 — E l Gobierno ha aceptado la 

invitación de Harding para acudir a la con
ferencia del dSsarmo. 

ESTADOS UNIDOS 

ÍHACIA OTBA LIGA DE NACiO.NES? 

La Conferencia será, púhUca 
y se dará cuenta de sus de-, 
liberaciones a las peqvj^ñas 
potenciad'. 

iiüJMDKES, 14—Telegrafían de Washing
ton a la Preíisai dei esta capital que él pre-
sidentei Harding ha declarado que la Confe
rencia sobre el desairm© no retardará en nada 
las negooiacioneis en curso entre l'ns Es
tados Unidos y él Gobierno alemán. 

E n los*centros administrativos ametioajios 
se confía en que esta Conferencia dé por 

uíltado la constitución d© una Asociación 
de JN alciones. 

A pesar d© qué' el seoreitario de Estlado, 
señor Hughes , haya afirmado que la organi
zación de la Oonferencia en proyecto no ha-

i comeozaido aún, paree© cierto qu© ésta 
seirá públi.oai, y que llaiS pequeñas potencias 
serán informadas del curso de las negocia-
nee. 

ÍSa ha recibido ya la aíTeptaoión formal 
de I tal ia . 

L a respuesta de la Gran Bretaña La lle
gado también ai manos del presidente Har
ding, poro no ha sido publicadaí todavía. 

FBANCIA 

•TUSSERAND A PARÍS 
VVASJMlNGffON, 14.—El embajador de 

li'ranoia en los Estados Unidos, M. JussC-
rand, saldrá de Norteíamérioa para París el 
próximo jueves. 

INGL.'\TERRA 

El «Times» dice que la presenc ia de los 
dos minis t ros en Washing ton es pa r t i cu 
l a rmen t e desagradable . 

«De todos los hombres de Es tado de Eu
ropa—escribe—, Lloyd Geoi'ge es quizás el 
más sospechoso. Es notorio que en Améri
ca no se concede n inguna impor t anc ia a 
Lloyd George, y que se le considera como 
un hombre que con sus brujer ías , «hechizó» 
al p res idente Wüson, o, como h a dicho más 
b r u t a l m e n t e el señor Keynes, como el hom
bre que puso al ex p res iden te de los Es
tados Unidos en t a l s i tuación que le nizo 
pe rde r todas sus ilusiones. Las cual idades 
pr inc ipa les de los r ep re sen t an t e s del Im
perio deben ser la r e c t i t u d y la honradez. 
E n t r e nuestros hombres públicos, hay mu
chos que pueden a l a rdea r de es tas condi
ciones; pero Lloyd George no es uno de 
ellos.» 

A consecuencia de es te a taque , las puer
t a s de l a Pres idencia del Consejo y del Fo-
re ing Office quedarán en adelante ce r radas 
a los r e p r e s e n t a n t e s del «Times», ha s t a 
que no dé este per iódico explicaciones su
ficientes. 

HOLANDA 

LIOYD GEORGE Y «THE •ilMES» 

Un articulo violento que 
provoca la ruptura de relacio
nes. 

LONDRES, 14.—A propósi to de la asis
tencia de Lloyd George y lord Curzon a la 
Conferencia del desarme de Washington, 
ha publicado «The Times» un violento ar-

s is tencia y de a c t u a c i ó n con a i r e g l o a t ic^ io , que h a hecho en la cap i t a l inglesa 
' sus convicciones , y e n c o n t r á n d o s e v a el efecto de u n cañonazo.. 

ACTITUD EXPECTANTE 

En espera de los resultados 
se suspende la ejecución del 
programa naval. 

LONDRES, 14.—El proyecto de desarme 
ha ten ido su repercusión en Holanda. 

Se sabe que el Gobierno de la re ina Gui-
llermi'oa p r e p a r a b a un p rog rama naval de 
t rucc ión de numerosos cruceros, y aun cru
ceros acorazados; pero las dificultades fi
nanc ie ras obligaron a Holanda a dejar e' 
proyecto en suspenso. 

Es ta s dificultades hab ían sido ya zanja
das, pero el proyecto se ha suspendido de 
nuevo, en espera de los resul tados de la 
Conferencia del desarme. 

CHINA 

e n t i e la producción y el consumo nacional, j 
y que los obreros debían Impedi r todos i 
los abusas de los egoísmos, t a n t o de Jos i 
pa t ronos corito de los obreros. Egoísmo se- I 
r í a u n a socialización hecha ú n i c a m e n t e en ] 
i n t e r é s de los obreros con t r a el in terés ' 
nacional ; egoísmo de los obreros ser ía una | 
supresión de la propiedad pr ivada , cual • 
anhelan los socialistas, pues ser ía un robo \ 
hecho a conciudadanos. Con u n a nacional i 
zación de las minas t ampoco ganar ía el 
b ien públ ico, po rque la nacional ización sig
nificaría la in t roducción de un régimen bu
rocrá t ico , con su ejérci to de empleados y 
funcionarios y sus deficiencias de t rabajo, 
con g r a n de t r imen to de la producción 
cuant iosa y , c o n una elevación de precios 
funes ta p a r a los consumidores, Los experi^ 
mentos ya hechos h a n demost rado que úni
camen te la p rop iedad p r ivada ga ran t i za 
una producción copiosa; ú n i c a m e n t e la p ro 
p iedad p r ivada asegura las grandes ini
cia t ivas , el ahorro de personal inút i l , la 
exclusión del paras i t i smo de los zánganos, 
t a n con t raproducen te en todas las admi
nis t rac iones públ icas . 

La reforma social no debe hacerse fijan
do exc lus ivamente los ojos en bienes ma
ter ia les , ganancias y sueldos; el eje de 
las re formas debe ser, por el cont rar io , la 
elevación social del individuo humano a 
ideales mejores; el fin del organismo so
cial es la sol idar idad de obreros y pa t ro 
nos, de p roduc tores y consumidores pa ra 
el b ien general . Con el egoísmo de las 
masas de obreros, una socialización sería 
u n abuso aún peor que ^el cap i ta l i smo egoís
t a de los prop ie ta r ios privados, Los obre^ 
ros cr i s t ianos combaten el cap i ta l i smo, el 
mancomunismo,, no con otro egoísmo, sino 
con los pr inc ip ios de l a sol idar idad cr i s t ia 
na. Los social is tas por sus concepciones 
mate r ia l i s t as , resuelven la Cuestión social 
funes tamente , sus t i tuyendo al egoísmo de 
los cap i t a l i s t a s explotadores el egoísmo 
aún cnás insac iable de unag masas cieíjas, 
nunca con ten tas con lo adquir ido y sin 
sen t ido p a r a las ideas de c iudadanía . Una 
socialización ve rdade ra sería so lamente 
posible en o t ras condiciones, cuando el es
p í r i t u ma te r i a l i s t a hubiese sido r e e n p l a -
zado por el e sp í r i t u c r i s t iano de ca r idad 
y de profunda solidaridad. 

Cuando uno advier te cómo los rnineros 
c r i s t ianos fo rman el Sindicato más fue r t e 
y más discipl inado de todos los Sindica
tos cr is t ianos, y que son ellos los que les 
han dado siecnpre el empuje, pues forman 
un núcleo de dos mil lones de obreros cris
t ianos en Alemania, se ve que, a pesar de 
todas las miser ias del momento, estos 
obreros pac iep tes y sufridos, q u e sopor tan 
un t raba jo p a r t i c u l a r m e n t e penoso, dan un 
ejemplo admirab le con su adhesión t a n cla
r a a las soluciones cr is t ianas . Por esto me
recen la confianza de todos los hombres de 
bien. Son ellos de los mejores ciudadanos 
de Alemania- Pocos discursos hacen. ' Tanto 
más v a l e n ^ u s obras. Pero cuando se deci
den a h a b l í r , dan unas lecciones de oro. 

Doctor J. FKOEERGER 

Bonn, julio 1921. 

ESTUDIANTES T Í Á T O I J C O S 

£7 '/// ceníenar.'o de 
Santo Domingo 

La carta encíeUea de Su Santidad con' 
motivo diel V I I centenario de Santo Do
mingo, publicada ayer por E L DEBATE, 
no sólo habrá de tfiíner la resonancia 
universal que oorresponde a la glorifioación 
de ua Santo que ha; influido comoi pocos en 
la hiscoria del mundo .católicoi, sino que me
rece suscitar satisfacción muy especial en 
i íspaña. Es •doloroso, confesémoslo, que la 
opinión católica de la nación que es Patria 
06 Santo Domingo oes se haya adelantado eri 
u a niovimiento espontáneo a celebrar pú-
biicanierite- este ceuteinario, e igualmente 
Otros referente.? a Jas más puras glorias na
cionales ; como; vemos, por ejemplo, que ha 
conmemorado' I tal ia el del Dante , y con más 
pompa lo habría hecho aún si no fuesen allá 
tan sensibles todavía las repercusiones de 
la guerra. 

De pocas glGrias ta.u puras podría España 
enorgullecerse, como do haber sido cuna de 
solamente de nacimiento: lo fué por su for
mación intelectual y mora l ; porque en la 
Universidad de Palencia hizo sus estudios; 
porque permaneció entre los canónigos regu
lares de Osma durante nueve años, antes de 
iniciar su fecundo apostolado; porque fué 
íifjo espiritual de otro español preclarísimo, 
Diego do Aoevedo, Obispo de Osma; porque, 
a pesar de haberle designado la Providencia 
para cumphr fuera de España sus principa
les tareas apostólicas, tuvo toda su obra 
un carácter de neto españolismo. Ya en la 
edad madura, cuando refulgían en todo el 
mundo eatólieoí ¡os talentos y virtudes del 
Santo fundador, vino a 'España a hacer un 
retiro espiritual en la famosa Cueva de Se-
.govia. 

Aquel otro español meritísimo a cuyo la
do y baja cuya dirección se formó Santo 
Domingo, el Obispo Diego de Acevodo, ape
nas es eanosido en nuestra Patria. De él 
dice Laoordaire, en su «Vida d,6 S.anto Do
mingo», que «fué el mediador elegido por 
Dios para iluniisiar y conducir al patriarca 
de una familia de la que soy hijo»; y cuan
do mi pensamiento s i g ú e l a larga cadena de 
mis autepasadcB espirituaJes, le veo entre 
Santo Domingo y Jesucristo». De lô  que íué 
y representó Diego de AeevedO', noa ocupa
remos otro día oon mayoi- a.mplitud 

Pera honrarse 

puede dejar de solemnizar oon entusiasmo 
el V i l oeatenario d© Santo Domingo. 

La Cateara! de Burgos 
H e aquí qtro centenario que se cumple 

este año, al cual parece, por fortuna, que so 
í© prepara conmemoración más adecuada a, 
su significación: el de la colocación de la 
primera piedra de la Catedral de Burgos. ' 

Merecen caluroso elogio la ciudad y el 
dignísimo Cardenal BemUoich, por el entu
siasmo con que se proponen dar a dicho 
centenario el mayor esplendor posible. A las 
solemnidades organizadas asistirán sus ma-
J6stad,es, siempre propicias a ornar con su 
augusta presencia toda feetiviidad en que 
so t ra te d e honrar a la Patr ia o a la Re
ligión católica. 

Con motivo del centenario, serán trasla
dados a la Catedral los restos del Clci, que 
se conservan en la Casa Consistorial. Y aquí 
-.done bien advertir que la maoos-eada frase 
Ja Costa sobre las siete Uaves con que con
viene cerrar el sepulcro del Cid, sólo pue-
de admitirse en eí sentido de que le con
viene a España olvidarse de quijotismos ex
temporáneos y dejar de embriagarse con eíx-
ocsos declamatorios acerca de los laureles 
militares de otros siglos—aunque de t a l ^ 
embriagueces parece que ya estamos más 
que curados—; pero si Costa quiso decir, 
con su alegórica frase, o si algunos la en
tendieron así, que nos conviene olvidar el 
pasado y enterrar definitivamente nuestras 
tradiciones, tal afimiación sería un error de 
funestas consecuencias. 

Los mayores males que ha sufrido Espa
ña en el pasado siglo, y sufre todavía, di
manan en grandísima parte, precisamente, 
de haberse apartado de tradiciones cuya 
substancia—adaptada a los tiempos actua
les—contiene el remedio de muohos. confhc-
tois sociales de hoy día. ¡ Cuántas cosas que 
vemos preconizar como fórmulas modernísi
mas de un nuevo régimen social -están virtual-
mente contenidas en viejas y olvidadas tra-
diciones españolas 1 Estudiándolas y adap
tando a las necesidades presentes fccdo lo 
que en nuestras tradiciones hay de aprove-
chable, que es muchísimo, obtendremcs 5i?)-
luciones mucho más eficaces, por ser más 
conformes con el temperamontoj nacional, 
que no fatigándonos en copiar leyes ei ins>-

misma, España no I tituciones imaginadas por otros pueblos. 

M A R R U E C O S L A S O P E R A C I O N E S D E L l í 

TAMBIÉN ACEPTA 

WASHINGTON, 14.—-El depa r t amen to 
de Es tado h a recibido notificación oficial 

' de la aceptación de China. 

El Congreso de Friburgo 

S a l e n p a r a S u i z a l o s d e l e g a d o s e s 
p a ñ o l e s 

SAN SEBASTIAN, 14.—Hoy han salido 
p a r a Pa r í s los señores Mart ín-Sfnchez y 
Rerp'araz, delegados de la Coiifederación 
de Es tud ian tes Católicos de España en el 
Congreso in te rnac iona l de es tud ian tes ca
tólicos que se ce lebra rá en F t i b u r g o del 
19 al 21 de este mes, y que t i e n e por ob
jeto la creación de un Secre ta r i ado in ter
nacional y la discusión de las bases de di
cho organismo. 

Dichos sefiores pe rmanece rán en Par ís 
varios días p a r a ponerse en rel.ición con 
los es tud ian tes católicos franceses, y des 
pues de terni inado el Congreso irán o, M 
lán a e s tud ia r la organización de la 

F , U. C. L 

Se ha establecido el frente único para 
Ceuta y Larache 

Beni-Aros ya no es mtranqueabIe.~Las posiciones ocupadas faci
litan el próximo avance, cuyo objetivo es el zoco del Jemis-Tazrut 

BB^ • 

E n b r e v e c o m e n z a r á l a a c c i ó n c o n l r a e l ú l t i m o r e f u g i o d e l R a i s u n i 

flJETUAN, 14.—Oonóciense puevos deta
lles de Tas importantísimas operaciones lleva
das a cabo el día 11, y cuyo objetivo consis
t ía en lograr la convergencia de las dos co
lumnas de Ceuta v de Larache, en un fren 

y en ellas contuvo, briosamente el empuje 
de los más gruesos núcleos enemigos. 

I-A ZONA OCUPADA 
Desde la alta posición de Bad-es-Sor 

te único y envolver el macizo de Sidi descubre un espléndido panorama. Al S 
Embarek que es la barrera que cierra el 
acceso a Beni Aros, posesionándonos de es
te modo de la riqueza enorme de aquellas 

se 
ur 

se ve lai montaña de Maisera, que fué asal
tada por las fuerzas de Laraohe; y al pie d i 
\i!„; g,| hjgtórioo río Majcen, Mais 

- - . , ouyai 
cabilas como medio eficaz de obügar a los , aguas van a morir en las llanuras de Alca 
aduares a someterse y ponemos en condicio- j zap, donde en 1572 fué destrozado el ejérci 
nos estratégicas ventajosísimas para el pro- j to del romántico Bey Sebastián. Todavía es, 
xiino avance hacia el zoco del Jemió - Taz- j ta esta región llena de recuerdos de aque*-
rut , objetivos finales de esta primera etapa j / w v - . ^ ^ ^ 
de las operaciones. 

D E T A M E S DEL AYANCE 

L a columna del general MarzO, tenía co
mo misión principal el remontar por la de
recha el vahe de Carrus, para ocupar la 
valiosa posición de Ead-es-Sor que puede 
oansiderarse conio la llave estratégica de Be
ni-Aros y como paso obligado de todos los 
caminas de la región de Taziut desde Tán
ger hasta Alcazarquivir. 

E s t a columna tenía que atravesar en su 
zona de avance un dificilísimo trozo de te
rreno cortado por profundas barrancadas con 
jarales y monte bajo espesísimo. 

E n la subida de la posición de Bad es Sor 
el enemigo había establecido tres líneas de 
defensa apoyadas sobre tres barreras suce
sivas de colinas que se" flanqueaban mutua
mente y permitían una defensa tenaz. 

E l flanco izquierdo de esta columna era 
la principal dificultad, pues estaba domina
do por la abrupta sierra de Áfkir, cuvag 
alturas aparecían cubiertas por densísima 
niebla. 

Estas cadenas de montañas hacia el fondo | 
del valle del río Jar rub , forman una línea | 
de altas cimas Ua^madas «Colinas de Be- I 
ni-Ras», cuya ocupación era Indispensable 
para permitir el libre avance y la facilidad 
de moviinieuto a tas tropas djel general 
Marzo. 

De este cometido ise encargó un fuerte des 
taoamento de las fuerzas mandadas por -el 
coronel señor Serrano, el cual desempeñó 
el papel de guarda flanco, conteniendo a nu-̂  
merosos grupos de enemigos que bajaban 
de las cumbres desesperadamiente. 

En vanguardia formaban el harca amiga 
y las «mias» de Policía. A las cinco de la 
m a ñ a ^ comenzaron a desplegaree las co
lumnas que fueron hostilizadas de el primer 
momento. 

Hízose avanzar en primer término la Ar
tillería de campaña, protegida por fuerzas 
de Infantería. La actitud hostil del enemigo 
se demostró a los pocos momentos, pues pu
so a la Artillería de avance bajo su fuego 
y causó ^ algunas bajas en el personal y en 
el ganado. En el acto comenzó el ataque a 
las primeras líneas de posiciones enemigas. 
Poco después atravesaba la columna del ge-
peneral Marzo el valle del Jarrub y las tres lí 
neas de lomas fueron sucesiva y victoriosa
mente asaltadas merced al apoyo eficacísi-
,110 de siete baterías de a-metralladoras que 
protegían, asimismo, el avance de los Begu-
l-i,res y del tercio de Extranjeros. 

El calor abrasador y las dificultades del 
terreno escabrosísimo, hacían muy penosa 
la lucha; pero los soldados, incansables y 
animosos, bajo el mando acert-ado del gene
ral Marzo, que dirigió admirablemente el 
movimiento de las tropas, continuaban la 
'.uoha y ocupaban posiciones. A las doce de 
la mañana estaba en su poder la posición de 
Bad-6s-Sor y comenzaban los trabajos de for
tificación. 

Al misino tiempo la columna del coi-onel 
Serrano ocupaba las cohnas de Beni-Iiesrel, 
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— «o» — 
MADRID.—El embajador de Francia 
recibió a la colonia francesa en Madrid, 
oon motivo de la celebración del 14 de 
julio (pág. 2) .—Volvieron a reunirefe los 
tenientes de alcalde, ratificando su acuer. 
do de proponer que se autorice la ele
vación del precio del pan en seis cénti
mos kilo. Se restablecerá la J u n t a regu
ladora (pág. 3).—El Bay firmó el re
glamento provisional de las Catas cola

boradoras del retiro obrero (pág. i ) . 
— «o» — 

PBOYTNCIAS—Reina agitación entre los 
mineros astur ianos. ' El Comité ejecutivo 
ha rechazado las ftroposi clones de a.rre-
glo. E l domingo se ceíebrará el referén
dum, y la ironresíón ea de que se irá 
a la. huelga.—En una mina de Ríotinto 
quedaron sepultados seis obreros, de los 
que murieron dos, resiiltando los otros 
cuatro con heridas gravísimas.—^En Se
villa Be está-:. terminando la construc
ción de diez aviones para el Ejército.— 
TJU obrero agredido en Huesca (pág. 2 ) . 

— «o» — 
EXTRANJERO.—Cbina y Japón han 
aceptado la invitación de Harding para 
la Conferencia sobre el desarme; se ase
gura 0U6 la Conferencia será piibliea 
(Bá,í. 1).—^ Se ha celebrado la primero 
conferencia entre Tj'oyd George y Dé 
Valera.—Los griip.gos ha-n avanzado 70 Iri-
lómetros-—Los obreros de Ibs astilleros 
de Kobe (Japón) se han apoderRdo de 
los talleres, expulsando a los directo
res.—En Méjico una Comisión interna
cional evaluará los daños caiisados a los 
extranjeros por las revoluciones (pág. 2) . 

— «o» — 
ED TIEMPO (Datos del Observatorio). 

Mejoró otra vez e! tiempo, aunque con. 
serva ^a poca estabilidad. 

La temperatura máxima de ayer fué 
de -34 gradoq en Jaén , y l'a mínima de 
11 en Falencia. 

La temperatm-a d© ayer en Madrid 
fué: máxima, 27,3; mínima, 10,7. 



fiemes 15 fi® fallo de MSI alADKID.-Aflo^xC^Nftm. ^ 

jila derrota, pues los privilegios que gozan | la acción contra Taznjí , último reíugio del 
los ohearibes Alami y fiaisuni, así como las 
jfei&rras que desde tiempo iamemorial disfru-
ítan algunas cabilais, son concesiones de los 
éultanes como premio al ooniportamisnto ds 
kcis guerreros de aquellos tiempos. 
^ Más allá del Majeen las negras montañas 
Ida Sumatra cubiertas por un im.pen6trabl© 
jbosque; y en la más elevaba cumbre de 
lelías. el santuario del padre de- todos los 
ímoravitoe marroquíes de esta zona, Sidi-
'^asBuar, descendiente directo de Muley-
.torig, 
i- A la izquierda, en el fondo, en el último 
(término del horizontéi borroso, divísanse va
lgamente, la montaña de Sugman, alta y pe
llada, y la mole inmensa de Buhaken, en eu-
iyas laderas y entre la m'Sncha verde de un 
¡bosque, se descubre el caserío blanco da 
iTazrut, con la esbelta torrecilla dá su mez-
[quita. 
' Una formidable cadena do montaíías oon-
'•tinúa por nuestra izquierda, hacia ¡el Norte, 
, y en su pico más elevado se ve el santuario 
•de Muley Abselau, frente a frente del de 
.,EU abuelo Sidi Massuar. La sierra de Afkir-
llimita por la izquierda la, úl t ima línea del 
Ijorizonte. 
'; Al pia de Bad^esiSoir iso estiendo un 
lisuaño valle eji cuya ionio ge encuentra el 
*2oeo de Jemis , el mes importajito de los da 
¡cata región y cerca deiSantuario de Sidi-Hed 
di uno do loa preferidogp or los santos •varo
nes de la cabila, lugar al que se dirigen 
mucbas peregrinaeioii'es populares y centro ' 
"do extrañas y curiosas euperstioiones oon 
Bus pecas y sus gafoa sagrafjos, sus impre-
BÍonaintes cofradías do epilépticos e ilumi
nados. 

,ÍE1 alto comisario que había abandonado, 
da madrugada, el campamento de Megaret, 

' pro^-enció dosdo la posición 'de Bolsba el (Jo-
Kal el despliegue de las columnas e inme-
diatametiba Sé trteladó con eu cuartel ga-
heral a la loma donde se habían instalado 
las baterías siguiendo desde allí todas las 
jpcidenciae <3©1 avance de la columna del 
¿emeral Marzo! 'Una vez qu-e ésta ocupó 

1 Bad-cs-Sor fuese a este punto el general 
Berenguer y allí, desde la primara línea, 
hizo un detenido estudio del campo enemj-

'go y dio instrucciones a los ganeráíeS Mar-
Eo y Manzano para los futuros a^írances. 

YISITA A I.AS POSICIONES 

. Después do comer en im bosque cercano 
marchó a ¡.'eeoirer la-; posioionee ocupadas por 
el general Barrera y, que, con la línea e§tfl~ 

iblecida por la columna de Ceuta foi;máñ"úii 
'frente único de unos 14 IrilómetíOs dó éx-
,tensión. Cruzó la Pamira del MaiaeraíS y su
bió la m.cataBa de este nombro, a cuya 

•escarpada cumbre isa llegó después de pe
nosísima ascensión por bosques espesísimos 

'Henos de árboles seculares y matorrales que 
' cubrían a las caballerías, 
' Atravesaren el altó comisario y sus acom
pañantes el aduar de Maiseras recién in
cendiado por las fuerzas regulares en CBÍS-

iiigo a la resistencia y al daño que hicieron 
'durante un brillante ataque de tres escua-
'drenes. 
I (En la cumbre de Maiseras entrevistóse Be 
renguer con el general Barrera v estuv'eron 
larg > rato Oítudiando el terreno donde ha-

|brá de desarrollarse dentro ffa breves"días 

LO D B IRX.ANPA 
Eaisuni 

EL B B P t i E G U E 

A las seds de la tarde empezó el repliegue 
de las tropas^ que se hizo ordenadamente, 
por no atreverse el enemigo a hOstfSKarlas 
después del castigo durísimo que sa Id había 
impuesto. 

A las nueve y inedia d6~la nBche entró 
el general en el campamento de 'Magaret. 

'Estas operaciones han tfcínida indiscuti
ble importancia militar por haberse desarro
llado la acción en una zona amplísima, por 
el número de tnopas que intervinieron j 
por el frente extensísimo de nuestra avance. 

De los aduares de todo el territorio oci 
pado empiezan a solicitar perdón. 
, Los eaimpos presentan un excelente aspeo-
to y las oofsechas, sin segar en. par te , y 
parte en. las eras , suponen una. riqueza gran
dísima. 

Nuestro avance sorprendió a los moros 
en pleno período de recolección. 

Siguen circulando diistiatas yaiaiones acor 
ca de la actitud del',jJaistiJii, sieodA la más 
probable la de qué buscara su últim6 am-
pai-o en él Santuario ¿é Muley Abbdeselam 
antes de rendirse. 

E N T I E R R O DE DOS OFICIALES 

ALOAKABQUlYIB, 14.—Los cadáveres de 
los oficiales regulare» señores Guitard y Mu
ñoz fueron trasladados esta mañaaaa a esta 
plaza, desde la posición do Tzalta. 

Hoy, a las once, ea veriíioó el entierro de 
los oadávOTes, que fueron envueltos en ban
dera® nacionales y conducidos én nü cocha 
de Sanidad.-

Presidieron «I duelo el oomandaata señor 
Palacios y ©1 cónsul de Espafi^. 

Asistieron los jefes y oficiales de la plaza. 
Una sñ'c-oión de Infantería da Marina rin

dió los honores da ordenanza. 

MOTIOIAS OFIGI&I.ES 

E i alto oomi^ario telegrafía a l minis t ro 
dé la¡ Guerra qué el estado de loS' heiridos hos
pitalizados 63 él s iguiente: 

«Policía indígena; Ceuta, alféréfe Alfredo 
Chamorro l iomán, p e w ; Oazadop® Xalave-
ra, cabo José Mañas RodrígueB.; regimien
to mixto ArtiUeri», Manuell Eaail Amandi, 
Matiuel Bodriguez Núñéz, Inoieneio Boea, 
G ^ a r o Robleño, teniétntéi José Enriquez de 
Ba-varríj; CotaandaaéiEi! ingíínieroB, cometa 
iíísequiSl Palomo, BOldados Falipe Jiménee; 
Martín, Constantino Gonzálea; Begulares 
' re tuán, éóldado J í«é Pascual Sam. Vicen te ; 
li'trcics extranjeros) capitán Ortiz dé Zarate, 
tres cabos y t'ré'ee Sdldadas; Eagularee Oew-
tá!, alieréz Fel ipe San IGil, soldado Q-iego-
rio Aiarbin; íegimieato Caiballeria Vitoria, 
lirarádor pr imera Manuel , Oa^ais PecMír, sol-
da<i:0i3 José Fítnándész Gutiérrez, 'Antonio 
Bueno, Francisco Ósuniíi, Santos Figu^ras 
l ' u r ró ; rSgjmieatiO Serrallo, soHadc* Ju l io 
t'lores i tüiz, Marcos Catt ión Gonzátóz, to
dos mejor-aai. 

Tambiéír cOmunicsl que, corntodanto d e 
ifistádó, MSiyór lü i l s Pérez Peñam.aria, capi
tanes Pablo Arredonde" y Joaquín Ortiz de 
líárats y teniente Bnriqtléi Alvarez Serra
no, Júaio. Sanz. Prieto, Eduatrdo 'Agullo y 
tónriqua del Oorrajj m'^orán de sus heri
das. 

La primera conferencia 

E L 14 D E J U L I O 

Gran aniríiación en París 
Ha sido personal entre Lloyd Gcorge 

y De Vakra 
a— 

L O N D R E S , 14.—Oficiai'm©iit6 s e d i ce 
q u e e n l a ©ntrevi'Sta celebradla; esta, tair-
de en D o w n i n g S t r e e t , D e Val'era y é l 
p r i m e r m i n i s t r o h a n s ido l o s únicos .que 
h a n p a r t i c i p a d o . E l p r e s i d e n t e «sinníei-
ner>. e s t a b a a c o m p a ñ a d o del seíiof Ar= 
t h n r O 'Br ien , r e p r e s e n t a n t e e n Londres 
d o la. L i g a i r l a n d e s a y d e l c o m a n d a n t e 
B a r t o n , los cua les && retiraron a u n a 
habi taci 'ón s e p a r a d a . mOentraa Se cele
b r a b a l a e n t r e v i s t a . 

N o s e h a hecho n i n g u n a comunicac ión 
oficial laioerca d e l ' resul tado dei e¡stia con
ferencia . 

A] l l ega r los i r l andeses a Downing 
S t r e e t fuc'ron ovac ionados p o r ©1 pú
blico. 

LA PRIMERA Í N T E B Y I Ü 

L O N D B E S , 14.—^Í*OT primecra v&z, d e s 
d e &u l l a g a d a a L o n d r e s , De V a l e r a h a 
r e c i b i d o noy' a l o s perüodlistas, a los 
c u a l e s ha. d icho qme étsta reserva, e s t a r 
bíi j u s t i f i cada p o r l a s ex igenc ias d e ía 
situaición. Dijo q u e l a aAmóstena e n l a 
G r a n Brefcafta y en: Irlan-da' e s mus;_ f &= 
•sonabl© a l a p a z y q u e laS peropecti 'vaa 
d o lun a c u e r d o sOn boy mejoréis q u e n u n 
ca. A letX'CseipciÓQ d e m^anps . combates e n 
B e l f a s , <sn l a noobe uitínrja; y '©sta ma" 
§mm, dte lo® cua le s pareoeii; iser r e s p o n -
siabieis km oran;giBtas, lel lairiniatício con ' ' 
t i n ú a observáoidoas esctTipttlo&amente etf 
I r l a n d a . 

GOHSEJO SECRETO 
LOND'BíBS, , 14.—Los detegaldois. «sinn-

fein'eips.» h a e instailado su c u a r t e l gene= 
r a l éfl. un ho te l d e Londireis. 

_E1 s e ñ o r D© Valepa y M<r. A r t h u r Gri -
ffith co i i t i i i áan hospedlados ¡en c a s a de 
u n o s lamjgaa. Los dos jefe® «sinofeinerft» 
hm c e l e b r a d o d u » n t ¿ l a ^o-rm¡S& de 
ay«r v a r i o s <íOn#6jos 'seoneibos. N a d a h a 
t r a s c e n d i d o a l púMíco. del l o t ra taJdo <» 
é«stoig consejos, 'pero s a s a b a q u e h a qm^ 
d a d o de f in i t i va ín^n te ned^^ lado 'el p r o 
g r a m a para/ l a coníeireodiái d© maSms,. 

^ E N I R L A N D A 

P A R Í S , 14.—^Las ealvas tradioiomaleB 
anunoiaíon. es ta mañana la fiesta nacional. 
No ha habido revista á causa del calor per
sistente, aunque más ligero, E n todas pai
tes , en. los arrabales y en el centro, está la 
ciudad empavwada. Sa han colocado más de 
20.000 bandea-as en toda la capital, tanto 
ea los baleoo'ee particulares como en las fa
chadas d© los almacenes y monumentos pú
blicos. 

liD mismo que todos los años, el público 
ha acudido en masa a los teatros, donde BA 
dan repreaentaoionee gratuitas. E n la Open 
ra ee rspreseinta «Monnavaana» y d segun
do acto de «Coppeiia». En la Opera Cómica, 
«Gis'monda»; en la Comedia Francesa, «Ho-
race» y «"El Barbero de Sevilla». 

Lcís espectadores tuvieran que esperar 
mucho t iempo ayet noche y sé llev&ron co
midas frías. E l público ha acudido también 
en número considerable bajo las amadas del 
pa lado rmi, 

» » * 
E n Londres, Bruselas y Nueva Y'ork es-

pecialmeote, Ĵ,a fíestá na¿icttial,franóesa _ha 
sido celebrada por la colonia de es& nación 
oo .gran sqlemnidad. 

E n las otras capitales también ee Eájoe-
lebrádo. iEn Berlín y las poblaciones ocu
padas de Alemania no han ocurrido inciden» 
t€s. Lfti misión militar española ha asistido 
a la fiesta d e (Maguncia. 

,—•--' 
E N ESPASA 

DE PROVÍMCIAS 
• - n imwi i i i iMi l » i " . . I . . I I I . 

AVIONES PARA EL EJERCITO 
" • • -—^ • 

En Sevilla se terminará en breve la construcción de diez apara
tos adquiridos por España.-Tienen ametralladoras y lanzabombas 

— I • • 

En una mina de Siotinto, a consecnenda de un desprendimiento, 
mueren dos obreros y resultan gravisimamente heridos otros cuatro 

• • 
ASTURIAS El edificio quedó des t ru ido por el fuegc 

a los pocos momentos . 
Las pérd idas son considerables. 
"La f a l t a de agua, que impiídió la ext in 

ción del s inies t ro , provocó las p ro tes tas 
del público. 
SEIS OBREROS SEPULTADOS EN UNA 

MINA. — DOS MUERTOS Y CUATRO 
H E R I D O S GRA¥ISIMOS 

HUELVA, 14.—En l a mina de San Isidro, 
de la zona de Río t ln to , se desprendió un 
bloque de piedra,, sepul tando a seis obre
ros, que se ha l laban trabajando., 

Fueron ext ra ídos los cadáveres de J a i m e 
Alvarez Naranjo y Feder ico Fernández GS-
aaez. 

Los r e s t an t e s resu l ta ron gravis imamente 
her idos. 

CONFLICTO RESUELTO 
OVIEDO, 14.—Ha quedado resueltia la 

nueijgai de Icte obreros d© la fábrica de la 
Beai Compajiía Asturiana, planteada desde 
hacei msQses. 

Se han reanudado' ls« faenas, comenzando 
hoy a funoionar cuatro hornos. 

BARCELONA 

LOBO BANDO» E N LIBERTAD 
LOIÍDREIS, l i — - E l Oafetiilo d e Dubl ín 

coniuní'oa) qu© l o r d Bamdon, r a p t a d o p o r 
.!__ .„-—jr~: hsMe dos ro©s«is y ««i-ios «•sinniain'er®» 

.^BECEPCION E N LA E | IBAJADA FRAN
CESA 

,. ú c » motivo dei la fiesta del 14 de julio el 
ísífebajador dei Prancia ha recibido ayer, a 
láis once, a la colonia da su pais. 

M. André, _'vioRpragidenta de la Sociedad 
de Beneficencia, habló en nombre de la co
lonia francesa. 

Declaró que? en este día éa oomplaioía la 
colonia m expresar su itjaJterabla adhesión 
a la ntaára Patr ia . 

M, Pafraace 'oonisstó que sa apresuraría 
# telegrafiar a P a r ^ para transmitír los vo
tos da la colonia, y afiadi'ó que esa, ráuy 
grande su satisfacción al ver a todo® te 
franoes'es r^ideniiée en Madrid reunidos «n 
SBte> día á«i ñeete nScion«4 

Las pftlftbraí! del embajador fuáofi "acogi
das con aplausos. 

« » * 
Noa comunican da muchos puntos da E B -

que l$> colonia francesa, de las diver 

LA FOTOTELEGRAFÍA. UNAS P R U E 
BAS SATISFACTORIAS 

BAEOTLONA, 14.-~Eí .Diario Gráfico 
anuncia que Le Maitn do París , envió unos 
aparatos a Barcelona hace varios, dias para 
hacer pruebas án transmisión fótotelggráfi-
oa. E l raartes, a lals seis de la tarde , trana-
mitiertai a Le MtUin desda Baroel'Oina un, re 
trato del H é y , y eegún noticias el resül-
tado h a sido alíament© eatisíactorio. 

E l ret'íato, dea Bey será probablemente 
publioíido en Le Mcniin. 

EMPLEADO t ) E CORREOS ENCARCE
LADO 

BARíOELONA, 1 4 . ~ H a ingresado 'en J a 
cárcel el «ficial ambulante de Correes Án
gel Veguillas, a quien sorprendieron a-yer 
sus eom.pafioros « i el vagón eorreo djtei fes-
preso do Mad,rid abriendo un oeTtlficado di
rigido a Chicago. 

INAUGURACIÓN D E L DEPOSITO 
FRANCO 

BARCELONA, 14,~S6gún parece se ha 
fijado para el miéi-ooles prósima la inaugu
ración del depósito franco. 

Es probabliij que al acto asista el minis
t ro de- Fomentó. 

HUELVA 

oerT'Sídio dúranie essta ti'eippo, ha ¿d'O 
puesto en libe-rta¡d ayer noche. 

A pesaij* del tíeinipo tranacsurrid'o «n 
íg, priiSiom ím aî peeto es inmejorable y 
no p&mce- haber sufrido ab'Sóluti|imien.ts 

la toma de la Bastilla, fiesta nacional 

UNA C A S I DESTRUIDA POR "^^ F U E G O 
' . , , , , , , - • j I HUELVA, 14.—Esta madrugada se pro-

| a f í _cap rW« c ^ e b r o ^ a y e r e l ^ ^ ^ ^ ^ l ^ i ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ o en u n a panade r í a s i túa-
da en la callo de la Joya. 

MALAGA 

N U B ¥ 0 SANATORIO MARÍTIMO 
MALAGA, 14.—^El d i rec to r general de 

Sanidad es tuvo en Almaya te p a r a conocer 
el t e r r e n o donde se cons t ru i rá el Sanato
rio Marí t imo, que cons tará de 14 pabello
nes, y p a r a el que se han presupues tado 
cinco millones d e pesetas . 

8̂; 
SEVILLA 

EXTRANJERO 

.OS griegos avanzan 70 kilómetros 
-— g g . 

Una comisión ioternaciona! evaluará ios .daños sufridos 
en Méjico por los extranjeros 

Í B B • . 

Los obreros Japoneses se apoderan de un astillero 

H, li 
OTEO ATÍSNTIDO E N B R Ü H S W I Í J K 
JjilüNKWIClC, 14.,—^Anoche se realizó otro 

attntníio contra la propiedad, iatentándo'se 
p/ola'r coa dinamita la vivienda de un tardai-
'4einieate. 

l ® f 

AJ. o , 14.—Comunioado oficial. 
WuieBtrae tropas ham llegado has ta la línea 

que constituyo l i iopru, Hisar y NazÜ-Bája. 
Al (Sudeste de Adranas hamos llegado has

ta la 'región d e lenikrui y hemos ocupado 
Ujeinzis. 

JSuestroB •desíaoament'os saliendo do ;Tulu-
.: Bunar , han ocupado una ,altura sobre la lí

nea Anganeren-Saiikrui. 
ÜJI eaiejmigo ha retrocedido haioia posicio-

ne8 fu'Srtéménte organizadas al Noroeste de 
bkioheir y Budoesta de Eutaía . 

iSn estoB dos días e i avance por término 
. m e d i o , ha sido de unos 70 kilómetros. 

" " U N A CONFERENCIA ANGLOTüRGA 

LÜJSLRES, 14.^—La Prensa bri tánica pu
blica un t&kgxama «teibidó de Gonstanti-
•jiópla, dando cuenta de que .en fecha próxi
m a s© o6teibrftró una antrevista ent re e l ge-
jieral Ha'rrington,, Comandante en jefe dC' 
l a s tropas aliadas m Cotosfiantinopía, y Mus-
tafá líeanál "bajá, la cual tendrá lugar pro-
'bablemente 5n I swid t . 

INGLATERRA Y SUS ALIADOS . 
I j ü í l l í B E S , 14.^-Lóa diarios anuncian que 

61 ii'oreing Office ha enviado una nota al 
(Juai d 'ü i say y la1 Consulta (ministerio d? 
negocios Extiranjeros italiano)', comunicándo
les las condiciones preicisas en que se en . 
taiblaron las ne,gQciacione!S 'relativas a la pjO. 

.yéetadaí eintrevista en,tre e l general Harring-
iton y Miistafá l í emal , llamando la aten
ción de los Gobiernos francés e Italiano 
acerca del fracaso de esta entrevis ta y so-

- l icitando su opinión acerca de la política 

deisigiíando un. Comité ejecutiva obre'ro, ba
jo cuya dirección han sido colocadoa todos 
los servicios. 

,ejic© 
LOS D I S O S DE LAS EEYÜBLTAS 

MÉJICO, 14 p l presidente Obregón ha; 
invitado a las potencias extranjeras a que 
noimbren delegados para formar una Comi
sión que deberá estudiar la importancia de 
los daños causadoa a los súbditóa extranje
ros en las últimas revoluciones. 

Polonia 
¿ATENTADO CONTRA F I L S U D S K I ? 
L O N D R E S , 14.—La Prensa de esta capi

tal reproducé un telegrama recibido de Co
penhague, háciéndoise eco, bajo toda clase 
do reserves, del rumor de haberse cometido 
un atentado contra él m¡arisoal Pilsudski, 
presidente de la república polaca. 

Según este rumor, un individuo penetró 
en la alcoba donde descansaba el mariscal, 
haciendo numerosos disparO'g de pistola con., 
t ra él. Se añade que la Policía ha practica
do con esta motivo buen número d,e deten
ciones, las cuales han dado como resultado 
el desoubrimientci de im complot^ cuyo fin 
era derribar el Gobierno. 

Elisia 
LA ORGANIZACIÓN D E L E J E R C I T O . 
A M B E E E S , 14.—El periódico «Neptuno» 

publica un telegrama de Eeval dando- tes si
guientes detalles a,e6rca de la composición 
del efjéreito rojo sovietista: 

Infanter ía : ua millón de combatientes, de 
lojs cuales 840.000 hombres están en activo 
servicio. 

Caballería: 1.110.000 combatientes, de los 
cuales más de la mitad pertenecieron "al 
ejército zarista. 

L a ofiéialidad d e la Caballería és en su 
que en lo sucesivo convendría adoptar, res- mayor parte alemana. 
pacto ali Gobierno de Angora, 

-"- a-—-" 

Italia 
CADA ¥ E Z PEOR 

• ROMA, 14.—Telegrafían de Milán a la 
«Idea Nazionaie» que el Consejo naicion'al 
«fascista» aprobó una orden del día decla
rando intempestivo todo acuerdo con los 
partidos enemigos u hostiles. 
'_„ Las ieaicue'ntros entre «fascistas» y cómu-
,nist80 continúan. E n Turín, dog comunistas 
han muerto a consecueeia de las heridas re
cibidas en un combate entablado con los 

, E n Trevisa los «fascistas» saquearon el 
Aooal que ocupa un diario republicanOi re
sultando un republicano muerto y otros cin
co heridos de gravedad. 

LOS OBREROS SE APODSSAH DE LAS 
;• FABRICAS 
;.;LONDBES, 14,~Telegrafíati de Tokio al 

«'Daily Herald» que 20,000 obreros huelguis
tas de las asbilleros de Kobe lograron pe-
inebrar mx los grandes ta-Ueres de liawasa-
fej, apoderándose de ello-s, después de haber 
expulsado a, los contramaestres y al perso

n a l admiaÍBtr%tiyqj reanudando 'el trabajó_ y püar 

Artillerfa: 350 cañones y 14,0(X) ametra 
Uadoras. 

La oficialidad, es a,simismo, alemana en su 
mayor parte . 

E l Consejo mili tar de la república Sovietista 
lo preside el señor Trotsky, ''* 

*E1 Consejo superior de disciplina está pre
sidido por él general BrusUoff. 

E l gran Estado Mayor general lo compo
nen 72 oficiales generales, ' que pertenecie
ron ,al ejército zarista, y entre ellos figuran 
algunos oficiales aleniánes. 

LOS QUE M U E R E N 

El profesor Lippman 
- "^ 

PAEIS , 14,—Hoy h r llegado al Havre el 
paquebote «Frajijce^, llevando a bordo el ca
dáver del profesor Lippmaíi, célebre físico 
francés, fallecido en la travesía, 

-N. úe ía E. — Gabriel Lippman babía naeiáo en 
Hüilerieh fin 1845. Estudió en la. Bsonela jS'ormal 
áa Psrís y on algunos lubortáavioa aleniiines. B B 
18S6 fué elegido ijiiembro dd Ifl. Awdenaia, dei Cien
cias de París, j en 1908 fi© le atribuyó el premio 
Nobel de Física. Habiü degcabierto un método dtí-
finitivo pa-r» 1.1 fotografía en colore,?. Sus obras más 
importíí'Utes son; «Eeiación entre los fenómeno^ 
eléctricos y los ea,pilares», «Curso de termoi}ín^,.n'-

oa», «Curso de acústica y óptica» y otras. Había in-
Tentado un electrómetro eapüar, un eJeptrQiiKjt r ca. 

y uta motor clectropíipikr. 

FBANOIA •? BSPAKA 

Fiestas en Cauterets 
Un concierto «Jel Orfeón Donostiarra 

CAUTEBBT8, 14.—.La|3 fiestas en hopor 
del Comité de aproxima,eión íraijcoespañol co
menzaron ayer con. gran brillantez. 

Hubo una lucida recepción en el Ayunta
miento, asistiendo a ella, adesnás de todos 
los oonsejerog njuaicipales, el prefecto de loa 
Alt«j Pir inet», señor Bufwrt; el Comité oon 
su prffiidente español, don Manuel Eezoía. 

Es ta mañana , las distintas delegaciones 
locales fueróíi a .saludar al pomité de apro-
xiniaaión,, invitándole a un vino de honor. 

El orfeíóni español cantó la, «Marsellesa», y 
una artista de esta, localidad entonó la «Mar
cha Real» española. 

Al llegar a los brindis, el prefecto, áeflor 
Buíar t , pronunció un elocuente discurso, ha-
oiemdo votos por que la aproximación franoo-
espsñola sea cada día m*s fuerte y más se
gura, levantando su copa por el Bey y por 
la nación apañó la . 

El señor Rezóla contesta, agradeciendo ios 
deseos del prefecto y haciendo votos por lap 
más estrechas relaciones entre Francia y 
España. 

» » « 
OAUTEEEST, 14. — Anoche, con motivo 

de las fiestas de la aproximación española, 
hubo en el Casino una brillantísima función 
de gal», durante la cual el orfáón Donostia
rra, dirigido por el maestro Esnaola, ejecutó 
varios cantos vascos y la «Novena sinfonía» 
de Beethoven, siendo frecuente y entusiásti
camente aplaudido y ovacionado. 

Es ta tarde, durante una representación 
dada en el teatro de la Naturaleza, ha vuel
to a cantar el orfeón Donostiarra, siendo 
nuevamai te objeto de balurosteimas aclama
ciones. 
, . . , . — ^ ^ - . - ^ a j » , — , — , — " — , .. — 

LA OLA DE CALOR 

Los yanquis no pueden 
trabajar 

CHICAGO, 14.—-La ola de calor pers is te 
en toda ¡a región cen t r a l da los Estados 
Unidos. 

La mayoría de las faenas del campo se 
l levan a cabo de noche, a la luz de la luna, 
y toda la ac t iv idad agrícola es tá t o t a lmen
t e suspendida ha s t a las seis de la t a rde . 

EN LONDKE'S BAJA LA TEMPERATURA 
LONDRES, 14.—^La t e m p e r a t u r a máx ima 

fué ayer de 28 grados y cua t ro décimas. 
Según los pronósticos del Observatorio, 

el descenso de la t e m p e r a t u r a se acentua
rá en estos días, siendo probable la lluvia-

VIAJES D E P R I N C I P E S 

El heredero de Inglaterra 
a! Japón 

Y el príncipe Hiro-Hito a los Estados 
Unidos 
— m — 

HORBEA, 14,—Ayer telegrafió oficial
men te el Gobierno japonés, inv i tando al 
P r ínc ipe de Gal'es p a r a que h a g a u n a vi
s i ta al J apón cuando t e r m i n e su via.ie a 
la India , donde piensa i r en otoño. 

E l P r ínc ipe ha declinado todos sus com
promisos porque los naédicos l e aconsejan 
descanso, pues son de opinión que recien
t e m e n t e h a abusado de sus fuerzas, a ten
diendo Iss innumerables pet ic iones que ha 
recibido p a r a as is t i r a actos públicos. 

* » a 

LONDRES, 14.—La Agencia R e u t e r afir
ma que es tá desprovista de todo funda
men to la not ic ia de que el P r ínc ipe de 
Gales se propusiera v i s i t a r jEspaña en e l 
próximo mes de agosto. 

El P r ínc ipe no sa ldrá de I n g l a t e r r a sino 
en el mes de octubre , época en q u e h a r á 
u n viaje a l a Ind ia . 

IS tí » 

LONDRES, 14.—El p r ínc ipe H i r c H i t o 
v i s i t a rá los Estados Unidos a fin del CQ» 
r r i e n t e año o pr inc ip ios del próxiinQ, 

LA AGITACIÓN 

N Ü E ¥ O S 1 ¥ I 0 N E S MILITARES 
SEVILLA, 14—En la Escuela de Aviación 

Mil i ta r de Tablada ge es tán acabando do 
m o n t a r 10 apara tos Bresguet, adqu i r idos 
por España en I t a l i a . 

Tienen ametra l ladoras , lanzabombas, ra
diote legraf ía y a lumbrado eléctr ico. 

Los motores desarrol lan u n a fuerza de 
300 caballos y una velocidad de 200 kiló-
meftros por hora. 

Se h a concluido de .montar el p r imero , 
que h a efectuado el «raid» Sevilla-Cór
doba y regreso. 

La semana p róx ima se t e r m i n a r á n los 
demás, y en seguida se veriflcarán las 
p ruebas , 

._, " VALENCIA 

•e agredido en nuesc - a * * 

En Barcelona se asegura que serán condenados a muerte dos de 
los autores del asesinato del señor Jenny.—El alcalde se pose

sionará el ttiartés del cargo 

Bareeloaa 
ON AGENTE DB LA POLICÍA TIRO-

f E A D O Y H E R I D O 
BAEOELONA, 14.-_E8i la Jefatura han 

facilitado la eiguiante n o t a ; 
A i» una y cuarto de la madrugada, al 

dirigiree -a • eu domicilio, en el número 290 
de la caUe de Cerdefia, el agente de vigi
lancia, Humber to Lépaz Mat.eo, afecto a la 
Delegación de líj Baroeloneita, y cuando atra-
vffiaba IR oalle de la Marina, entre Valen
cia y Mallorca, un grupo de un<^ ocho in
dividuos del Somatén le dieron la voz da 
•íManos arriba». Simultáneajciáifee hicieron 
íuogo contra él. Al pretendeir el agente ha
cer ueo de la pistola qxm llevaba, viendo que 
no funcionaba, la arrojó al suelo. 

Acudieron en BU auxilio el sereno de la 
calle de Valencia, una pareja de guardias 
de Seguridad y otra de la Guardia civil. 

Al presentarse éstos huyeron losi descono
cidos, quedando la pareja da la Guardia ci
vil títx el lugar del suceso para depurar loa 
hechcK mientras los guardias de Seguridad 
acompañaban al dispensario de la Ronda de 
San Pedro al agente. 

Allí se le apreció a ésto una herida con 
orificio de entrada por ¡a cara anterior del 
tercio superior del brazo derecho y da sa
lida por la cara posterior del tercio medio 
da dioho brazo y erosiones en el codo. 

L a veraión que se t ransmite del hecho es 
tomada de la declaración prestada ante el 
Juzgado por el agente. 

Según informes particulares el sereno de 
la calle de Valencia cuan-do acudió y vio 
al agente en tierra, creyendo que se trataba 
de un sindicalista que había hecho frente 
al Somatén, disparó casi a boca de jarro' su 
revólver contra el caído, sin que, afortuna
damente, hiciera! blanco. 

El hecho parece que se debe a un lamefi» 
taHo error. 

¿CONDENADOS A M U E R T E ? 
BARCELONA, 14.—Aunque no se ha he

cho pública la sentencia que haya diotado 
el t r ibunal ante el que ee vio la causa por 
el asesinato del fabricante sefior Jertnjj,. te
nemos la impresión de que aquélla cbnderia 
a los procesados Jcsé Peris San Climent, 
Vietorio Sabater y ¡Martín Mart í , de confor
midad con la petición fiscal. 
HACIA LA SUPRESIÓN D E L JUZGADO 

ESPECIAL— EXHORTO DEVUELTO 
BABCiELONA, 14—.Habiéndcse concedi

do licencia al juez especial señor Carrizo, 
que instruye los procesos por delitos terro
ristas, es seguro que los sumarios que están 
en tramitación pasarán a los Juzgados en 
cuyo distrito se hayan cometido los delitos, 
suprimiéndose de es te modo el Juzgado es
pecial. 

E L ALCALDE SE POSESIONARA E L 
MARTES DE SU CARGO 

BAJRCELONA, 14.—El aioalde, completa
mente restablecido, volverá a eneargarse dé 
la Alcaldía el próximo martes . 

Hay el propósito de dar cierta soleronldad 
a dicho acto, al qué¡ asistirán repreisentantes 
de todaá las minoría^. 

Córdoba 
EXPLOSIÓN EN UN ALMACÉN DB 

HERRAMIENTAS 
CÓRDOBA, 14.—A las ocho de la noche 

ocurrió una explosión éti una casilla de ma
dera, ^ c l a v a d a en las prommidadee da la 
estación, fen la que sé gusj-daban laft herra
mientas de loa oblreroe de víaa y obras. 

Practicadas Jas gestiones necesarias, la Po. 
lioía detuvo 4 los do® guardas del citado al . 
macen, los qué, al ser interrogados, incurrie
ron en algunas contradicciones. 

Se sospecha que la explosión fuese produ
cida por un petardo. 

ca 
UN PANADERO AGREDIDO 

HIJESCAj 14.—El qbrfsp pagadero - Con-4 

rado Grsjssa ha sido brutalmente agradidb 
por dos individuos que eátaban: apostMÓs en 
las ceYoaníasr ;d6 su casa. 

Conrado ingresó én estado grave ea fel.;hcá-
pital , y lai Policía detuvo a los agresores, 
Mariano Cuello y MairiBíio Monclús, a quie
nes se ocuparon «carnets» del SindJóato úni
co. La causa de la agresión está en haber 
sido despedidos los agresores de la paoade-
ríi^ comunal y el habei-se negado el (jagredido 
a abandonar él trabajo. 

MFCia 

CONTINUA IGUAL LA H U E L G A D B CA
RRETEROS. — LOS COCHEROS HAN 

APLAZADO E L PARO 

MURCIA, 14. —• Continúa en igual estado 
la huelga de carreteros. 

E l gobernador se ha puesto al habla con 
los cocheros, e los que ha anunciado que lie-
var i al Juzgado si persisten en la huelga an. 
tes de cumplirse el plazo legal. 

Aquéllos se han reunido, acordando apla
zar el paro hasta el domingo.-

a 
HUELGA DB TRANVIARIOS 

BILBAO, 14.—Por negarse la Compañía a 
admitir ae un obrero que había despedido, 
se han declarado en huelga los empleados dé 
tnwivías. 

JORNADA REGIA 

La Reina de excursión 
Es vitoreada por el pueblo 

a — • 

SANTANDER, 14.—La Reina, acompaña
da del principo de Batemberg, del infante 
don Femando , de lais damas de palacio y 
del conde de Heredia Spinola, hizo esta 
barde una eocoursión en autximóvil. 

A su regreso fué vitoreada por el pueblo 
que se encontraba en éí paseo de Pereda 
escuchando un concierto. 

LOS MINEROS D E ASTURIAS 

PARECE INMINENTE LA 
HUELGA 

El Comité Ejccativo rechaza las propo
siciones de arreglo 

•~iB 

OVIEDO, 14.—En la zona m i n e r a se nota 
g ran a'ctxvidad e n t r e los t rabajadores , los 
cuales han recibido una decepción por el 
resul tado de las gest iones real izadas en 
Madrid. 

P a r e c e i nminen te el p l a n t e a m i e n t o de 
la huelga, y se cree que en e s t e sent ido 
resolverá el re feréndum. 

Llaneza no ocul ta su impresión pesimis
t a , y juzga necesar ia la huelga., 

E n t r e los empleados de las oficinas mi 
neras se no t a t amb ién males ta r , con mot i 
vo de las rebajas de sueldo. 

Pos t e r io rmen te se h a reunido el Comi
t é ejecutivo del Sindica to minero, y ha 
acordado no acep ta r las proposiciones que 
se le han hecho y r e p a r t i r e n t r e los mi
neros un manifiesto, explicando lo ocu
rr ido. 

El re fe réndum p a r a acordar la ac t i t ud 
a seguir se celebrará, el doaningo. 

NOVECIENTOS MINEROS E N HUELGA 
OVIEDO, 14.—Los obreros de la Socie

dad de Minas de Teverga han p lanteado 
hoy la huelga, por no habe r a tendido la 
E m p r e s a las pet iciones que h i t i e ron , 

TH) na ro üJ/^anra fl, 00" 

LA MODIPICACION D E TARIFAS E N 
LAS FAENAS D E L P U E R T O 

VALENCIA, 14.—Jja Unión obcerai del, 
puerto, en, nombra de 1.600 asociados, ha* 
visitado a i gobemadi» interino para 'logar
le qua sa Ifl dó iaterventáón m^. Im traba
jos da modificaieión de tairiuEÍEte 4» la^ fs©-: 
ñas del puertd que % t á estudiando la Aso-' 
elación Naviera Vaíeinoiana, da «cnerdo OQa| 
ía Afioeíación do Obreíros ded pirBrfco perte-' 
netoíetnifes 'mi Sindicato único da transportes^ 

Xambién ha visiteidc) al gobernaüíjr una 
Comisión éa la Asociación páíi'onal para foj;-| 
mulftr idénWcSt peticióáa j 

VIZOATA' 

BANDA D E APACHES DESCUBIERTA ' 
Ü Í Í J Ü A O , 14—^La Policíai ha detenido en-

unai casa do_ huéspedes de la calle Éusoaldu-
nai a dos individuos (IM& dijeron Uamarseí; 
Isidoro Gautrianí y Albertto Capitaal , amho¿ 
dé' i¿acio>ialidaid' 'framceBíal, loe cjuales, &a¡ 
unión de otros, que s« Ima da¿o a la fugaJ 
sa dedicaban a traer, mujeres de Fraaoiaí 
parai transportarlas ai Cuba y otrais üepúbli-' 
caá sudanjeirioalnas. . ; 

A los detenidos BS Des oí-jpó dinero abaii« 
danto y muohae EdrfSjas d i , briUantes. J 
" ' -*** .ios, , 

LAS SÜBSigTBNCIAS' 
^ 1̂ 

Baja el pan en Murcia 
- — • — ^ 

En Pamplona protestan contra las ' 
exportaciones de aceite y arroz 

BAJA E L PRECIO D E L PAN 
MURCIA, 14 E n virtud de g^tione^; 

realizadas por lai Aloaldía, loe panaderqs! 
han bajado el precia del pan a 55 céntimos 
el de segunda clase y a 70 ed de primera.j 

SE ABARATA EL GANADO VACUNO 
PAMPLONA, 14.--Hft bajado el precio', 

del ffanado vacuno a oauaa de la poca de-l 

E n la feria Se ha nofiado, en geoeral, una 
baja de pre<si<5s. ^ 

L a cosecha ha dado un buen rendimiento.; 
Be censura al ministro de Eoanento por; 

los perroieos d© exportaciones oonoedl^ois,! 
que han aumentado los precios H'ei arroz y] 
del aceite. ) 

LOS PANDAEROS NO BAJAN EL PAN \ 
VALEJTOIA, 15.—El g remio de p a n a -

dieroa h a ©oontsestiadio a k>B peqweirimieii!.; 
t o s que aa te h ic ieron p a r a qoB ba. ia^i 
•el prec io d e l paoa, qu© acoed© a aume'n-
t á r lem cinco g r a m o s l a s p i eza s d& med-o 
kilo,, sim a l t e r a r los p r ec i a s actuales ,! 
s i empre qiue m le au to r i ce a qw© dichas 
p iezas t e n g a n 465 g r a m o s , ' 

L a solución o f rec ida s e h-a, e s t imado 
como u n a bur la . i 

DE BURGOS 

El centenario de la Catedral 
I 

— B ' ' • • ' 

Llegan mucbas personalidades para 
asistir a las fiestas 

BURGOS, 14.—-Continúan Degando pereo-
nalidadee para asistir a las fiestas del oen»'' 
tenarid. ,' 

Ifil Arzobispo de Valencia ha anuaoiado 
qup vendrá él día 18 para oficiar en la oe-
reimonia de Ibs traelados de los restos del' 

, Aoompaiñando al Bey vendrá desde 2ant 
fiandeír una caravana de a-utomóvilés. | 

Be preparan espléndidas iluminaciones, es-, 
petoiaünente en la Catedral, que será enfo
cada por potentes retfiectones envi,ados por e l 
Centro Electrotécnico de Madrid. 

D E S E V I L L K ' 

Homenaje al dibujantê  
Matírnez de León j 

SEVILLA, 14.-—En la ven ta «El Pilln* 
se ce lebrará el próximo sábado un home^ 
naje en honor del d ibujante señor Martí'* 
nez de León, colaborador de E L DEBATE, 

Al acto, que consis t i rá en una t íp ica CQ« 
mida al es t i lo de la t i e r r a , as is t i rán nun 
roerosOB ar t i s t a s , amigos y admiradlorea 
del homenajeado, 
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TRIBUNA ¡LIBRE 

EL PROBLEMA FERROVIARIO 

PT-T; CAMPO SOCIAL 

El Sindicato 
de Empleados 

Como l a d i scus ión e n el Congreso , en 
Vez de d i l u c i d a r l o h a i d o e n m a r a ñ a n d o 
c a d a d í a m á s el a s u n t o , se ju s t i f i ca u n 
i n t e n t o de a c l a r a r y p u n t u a l i z a r cuus -
í ión como és ta , q u e es u r g e n t í s i m o re 
solver. E l d a ü o p o r el, r e t r a s o es m a y o r 
que p o r u n a pos ib le equ ivocac ión . 

hv d e s c o m p o n d r é e n d o s a spec to s , en
lazados í n t i m a m e n t e y con m u t u a de
p e n d e n c i a ; m á s , a p e s a r de lo ar t i f lc ioso 
de l a c las i f icación, c reo f a c i l i t a r á el po-

,r .er e n s u v e r d a d e r o p u n t o y v a l o r i a3 
: d e s c o n c e r t a n t e s p o l é m i c a s p a r l a m e n t a 
r i a s . 

Es tos a spec tos s o n : el técnico- f inan

ciero y el pol í t ico- legal . 

1." Parte fécíiico-financiera 
Sobre es te a spec to e s sobre e l q u e lU- , 

mr' y o e spec i a lmen te l a a t e n c i ó n del 
Congreso en l a p a s a d a l e g i s l a t u r a . P o r 
fo r tuna , p a r e c e que l a s i d e a s f u n d a m e n 
t a l e s q u e en tonces expuse , se h a n abier
to c a m i n o , y h o y a p e n a s o n o se d i scu
ten . Como son el v e r d a d e r o n ú c l e o del 

¡proirlema, es conven ien t e e s b o z a r s u s b a 
ses y l í n e a s g e n e r a l e s . L o e x p o n d r é , con
c i sa y c o n c r e t a m e n t e , r e f i r i éndome a las 
dos e m p r e s a s m á s i m p o r t a n t e s , N o r t e y 
M a d r i d a Z a r a g o z a y a Al i can te , que r e 
p r e s e n t a n (bajo d ive r sos conceptos) del 
76 a l 80 p o r 100 de l t o t a l de l a s de v í a 
a n c h a , y son, a d e m á s , t í p i c a s ; l a m a r 
c h a en el las s i rve de p a u t a p a r a l a s r e s 
t a n t e s . 

E l tráfico f e r rov ia r io desde 1913 a 
la fecha, n o h a t en ido v a r i a c i ó n m u y 
sens ib le . E s a lgo m e n o r en k i l óme t ro s -
t r e n y m a y o r en tone l adas - l i i l óme t ro (en 
l a p r o p o r c i ó n : ,3.057 a 2.556 mi l lones ) . 

E l prec io-base med io de tone lada -k i 
l ó m e t r o sube de 0,06D p e s e t a s a 0,10. 
P e r t a n t o , el a u m e n t o efectivo de l a ta-

D a d o q u e l a s c a r g a s ñ n a n c i e r a s va

r í a n p o c o (de 102.555 a 111,38 mi l lones ) , 

l a s dos p a r t i d a s d e gas to s m á s r e c a r g a 

d a s e in f luyen tes son el c a r b ó n y el per

s o n a l . 

C a r b ó n : c rece de 28,017 a 134,57 ramo

nes . 

P e r s o n a l : a u m e n t a de 75,83 a (por lo 

m e n o s , m e f a l t a n d a t o s exac tos de l Nor

te) u n o s 199,2 mi l lones . 

AUMENTOS : 

E n c a r b ó n : =106,56 miUones , o sea 

el 380 p o r 100. 

E n p e r s o n a l (por lo m e n o s ) u n o s 123,37 

mi ] iones = 162,7 p o r 100. 
Los a d e l a n t o s del E s t a d o p a r a perso-

n a i , e n n u e v e m e s e s de l ejercicio de 1920, 
a s c i e n d e n a 43.5/i-2.104 p e s e t a s (a e s t a s dos 
C c m p a ñ í a s ) . P a r a el a ñ o comple to co
r r e s p o n d e r í a n 58 mi l lones . Los beneñcioa 
to t a l e s de l b a l a n c e son (s in l a s m i n a s ) 
da 39 m i l l o n e s ; de m o d o que , e n r i g o r , 
exis te u n déficit de 18 rñi l lones , a u n s in 
d e s t i n a r n i xm c é n t i m o a a m o r t i z a c i o n e s 
y r e s e r v a s . 

A h o r a b i e n ; en e s t a c lase de e m p r e 
sas creo yo que n o es pos ib le p r e s c i n d i r 
de grandes p a r t i d a s p a r a p rev i s ión , 
que deben a l c a n z a r a l 25 p o r 100, o 
po r lo m e n o s , a l 20 p o r 100 d e los g a s t o s 
( exc lu idas l a s c a r g a s financieras, q u e 
l levan s u p r o p i a a m o r t i z a c i ó n ) , o s e a , en 
1920 d e b í a n h a b e r s e c i f rado en 79 a lOC 
mi l lones de p e s e t a s . Def ic ienc ia e n este 
p u n t o h a exis t ido s i e m p r e en n u e s t r o s fe-
r r o e a r r i l e s ; de a h í s u a t r a s o c r ó n i c o ; 
ñero e n los ú l t i m o s a ñ o s se h a a g r a v a d o 

CUESTIONES AFRICANAS 

DIALOGO DE ACTUALIDA 

Grandes fiestas 

El i S indica to Católico d e Empleados y 
Similares ce lebra rá mañana , fes t iv idad de 
N u e s t r a Señora del Carmen, P a t r o n a del 
mismo, g randes fiestas, cuyos produc tos 
se des t inarán a l a creación de u n a Acade
m i a p a r a sus socios. 

En la ¡misa d e comunión, quo se d i r á en 
la pa r roqu ia l de San Lorenzo, p r e d i c a r á el 
consil iario del Cent ro Obrero Católico y 
predicador de su majestad, don Ángel Lá
zaro y Santos. 

A las dos y m e d i a d e l a t a r d e h a b r á u n 
almuerzo f r a t e r n a l en el res to rán El Im-
parc ia l , al que pueden as is t i r las señoras. 

Terminado el almuerzo, se g i r a r á u n a 
v i s i t a a las obras d e l a Casa Social. 

A las nueve de la noche se ce lebra rá 
u n a g ran velada en e l sa lón- tea t ro del 
Círculo Católico de Obreros del Sagrado 
Corazón, con a r reg lo al s igu ien te p rogra 
ma : p r imero , s infonía; segundo, los excén
t r i cos cómicos de g ran éxi to los J in -Sam; 
tercero , la comedia en dos ac tos y en pro-, 
sa «La sobr ina del cura», q u e rep resen ta 
r á e l cuadro a r t í s t i co d e l Sindicato . F i 
nalmente,, l a f u t u r a a r t i s t a P i l a r c i t a Arcos 
Mora c a n t a r á va r i a s canciones. 

Al final se r i f a rán var ios objetos, con 
que el Sindica to obsequia a sus donantes.i 

Las t a r j e t a s p a r a el banque te , al precio 
de B,50 pesetas , pueden recogerse en la 
Sec re t a r í a geaieral o del Sindica to , Mag
dalena, 25. -! 

Bendición de una bandera 
El Siíndicato católico agrícola de Sania 

Amalia (Badajoz), cuyos progresos exponía-
moa ayer mismo, ha celebrado con £rrt,ndes 

JEii PAISANO.—ÁAÍ0 todo, capitán ATaña, 
dinas sí el problema que los franceses tu
vieron que resolver en Argelia y el que re-
euelveai ahora en Marruecos se parece al 
que nosotros tenemos pendiente de resolu-
oióm, porque s i en caso afirnaativo debemos 
prestarte oídos, en caso contrario no hemos 
da itolerarte quei abuses de nuestra paciencia. 

E L CAPITÁN ABAÑA.—Se parecen como 
dos gtttas d e agua clara, j Si dispusiei^a de 
tiempo y -espaciol... Pero, en; fin, básteos 
saber que si operamos por zanas montaño
sas , por algunas anduvierosn las columnas 
de Bugaaud, donde sólo, por las dificulta
des ded terreno, podían avanzar dos, leguas 
cada veinticuatro horas, y por otras (unas 
onoa leguais de E l Esnan a Tenes), donde 
a pun ta de pico tuvieron que abrirse ca
mino. TJmas .veoea tienen que luohaír con el 
simún, ooa e l viente del desierto, mil veces 
peor (según Lamoriciere, braizo derecho de 
Bugeaud) que tod'os loe árabes ^ bereberes 
(600 hombree murieron de calor en un, d í a ) ; 
otras COCÍ -la nieva (helados perecieren mu
chos camino de Constant ina); mairohan a 
veces por zanas donde n o hay urna fuente: 
«r-ué menester (dice ol duque de Aumale 
en sus Memorias) saZvar (cuando perseguía 

MUiana y Medea ordenó que se buscaran 
tres puntos «talsa que la, acción de las tra-
pas que partieran de cada uno do ellos pa-
di<va combinarse, EN TRES DI.4.S -íe marcha, 
con la, de las columnas que partieran de lo" 

ihh PAISANO.—-No está claro eso. 
ü u OAPiT.ÍN ABAÑA.—Pues que lo aclare el 

mismo Bugeaud. Bepeitiré lo que dijo ea Iss 
Cámaras francesas : «.Tengo puestos sobre las 
linea's paralelas al mar, no parai guardar _es-
íúls lineas contra la invasión del enemigo, 
lo que es imponhle, sino para aproxlmasr 
mi base dk operaciones a la zona Sur del 
leLL y al Desierto.-a Más claro todavía. 

Después de mandar Bugeaud, enhoramala, 
las jaulas de La Valée, de que hablé büce 
pocos días , orea centros, distanciados a ve-
oeB seis jornadas, donde almacena toda cla
se de elementos de boca y guerra, pimtos 
de partádaí de grandes columnas (de ocho y 
diez mi l bombres), que se intea-aan en -el 
paiis por todas partes. Y cuenta que no ha
bla oaminofe en. Argelia. 

y «nfca e l empuje de esa.s columnas qiio 
castigan coa mano dura a las tribus que no 
se somaten, ¿qué habían de hacer árabra y 
bereberes, inca.paces de reunir y sostener du-

r i fa b a s e h a s ido de —-
,3,1 

6,9 
m u y c e r c a 

c o n s i d e r a b l e m e n t e . P o r ello p r e c i s a aEo-j fiestas" la bendición de su bandera. 
r a u n t a n e n o r m e e s f u e r z o ; p e r o es ta • ^ Comulgaron casi todos 'os socios de! Sin-
m i s m a n e c e s i d a d de s u b s a n a r l o , d a t a m - | áioato y ñus fa.mihas; apadrinó la bandera 

del 45 p o r 100. 

A p e s a r del l ige ro a c r e c e n t a m i e n t o del 
tráfico (20 por 100), y , sobre todo , de l au-

: m e n t ó o b r a d o en l a s t a r i f a s y suosi-
g u j e n t e m e n t e en los i n g r e s o s , h a y cr i s i s 
a g u d í s i m a en l a s E m p r e s a s f e r r o v i a r i a s ; 

¡se debe, t o d o el m^undo lo sabe , a que 
r e s u l t a n insu f i c i en tes los beneficios de l a 
exp lo t ac ión p o r el e n o r m e i n c r e m e n t o 
de los g a s t o s . 

Los i n g r e s o s (sin lois beneflcios, u n 
t a n t o a r b i t r a r i o s , de s u s m i n a s , q u e son 

d e 3,02 mil lones) pasa.n de 280 mi l lones 
en 1913 a 529,22 en 1920 en l a s Compa
ñ í a s de re fe renc ia . 

Los gastoís ( incluso c a r g a s financieros, 
p^ro s i n a m o r t i z a c i o n e s y r e s e r v a s ) , de 
245,12 a 507 miUones . 

A a m o r t i z a c i o n e s , c ance l ac iones y re
se rvas se a p l i c a n : 19,72 e n 1913; f ren te 
a 21,29 mi l lones en 1920. 

novi-
fuegos artificia^ 

les y un gran mit in en la casa social. 
Estaban representadog en este acto el ge

neral Burguet-e, por el teniente ctjronel' có-
ñor Donoso Cortés; el Prelado de Badajoz, 
el presidente de la Federación Católico-
Agraria do Badajoz y los Sindicatos de Don 
Benito T Gua.reáia, 

E n el 1 mi t in pronunció el señor Toncso 
©n 

b;én con a l g ú n m a y o r , p e r o n o excesivo; t i ^ S ! í u ^ í S S ó f S S Í Í ^ i m r - ^ ^ 
esfuerzo, l a pos ib i l i dad de u n a r e f o r m a , ^ ija^g,, carrera de bicicleta 
m e j o r d icho , r e c o n s t i t u c i ó n completa. . 

. E s t a s c o n s i d e r a c i o n e s p e r m i t e n juz
g a r de l e s t a d o ñ n a n c i e r o de l a s Compa-
fl ías, e l c u a l v i ene a d e m á s in f lu ido en 
g r a n e s c a l a p o r l a relación e n t r e los so
b r a n t e s o exceden tes de l a exp lo tac ión 

y ci i m p o r t e abso lu to de los g a s t o s , y a j Cortés- un discurso, ©n el que sefíaló las 
que , si e s t a p r o p o r c i ó n es m u y b a j a | orí.sDtacibnes de la sindioaeión católico agra-
(cual , a ú n p r e s c i d i e n d o de los a d e l a n t o s ¡ ría 
del E s t a d o , a,hora o c u r r e ) , no sólo e s ' 
impos ib le a t e n d e r a l a s a m o r t i z a c i o n e s 
y r e s e i T a s n a t u r a l e s , s ino que l a sensi
b i l idad financiera a,nte u n a posible va
r i a c i ó n d e los ga s to s es m u y g r a n d e : 
as í , p o r e jemplo , el d iv idendo r e p a r t i d o 
este a ñ o a b s o r b e 15,7 m i l l o n e s ; e s ta ci
f ra es el 11,6 p o r 100 del g a s t o e n c a r b ó n ; 
el 7,5 p o r 100 de l g a s t o e n persona.!.; c la-
r.i eR. q u e u n a l i g e r a osc i l ac ión en el 
pT'f'CJo de ! carbón, o en los j o r n a l e s h a 
ría d e s a p a r e c e r el s o b r a n t e , o a c a s u r í a 
p é r d i d a . E s lo que h a m o t i v a d o el «ade
l an to» dei E s t a d o . L.a.s C o m p a ñ í a s pier-

d?ri el 'cVédifo. 

Gervasio- 0E asTISílNO 

El señor Dónelo Cortés fué aplau-didísimo. 

D E L OOLOB D E M I CEIS^l'AL 

EL REPOSO 

DESDE SANTANDER 

LA REINA Y EL AVIADOR 

El día de la llBgada a Santander de la reina 
.V>>ctcnia, qu£> ya se encuentra insiala/Ja en 
•su pala\cio de kii encantadora península ae la 
'MagdaJtena, paradisiaco pedazo de tierra ha
lagado por el eterno arrullo del mar, se dio 
,«n<s «io.iai original y sugestiva. 
i La llegada de la Reina a Santander es 
szemjke en esta ca>pita-l motivo de rg)ci¡o, 
de ejvtusiasmo, de abulUción popular.' Dcña 
yictorioi, por su sencillez y ¿u bondad, es 
[verdaderotmente amada por el pueblo santan-
derimo. El recibimiento que todos loa unos 
se la tributa, es espontánea floraiclón de afec-

ito. No necBísita ser iraibmjosa.mente elabora. 
,do por la mecánica oficial ni decorado por las 
\consabidm fuerzas vivas : surge del alma del 
^eblo santanderino, encaSriñeído con ruta no-
^ble damia que '-ostenta la triple nvaje^tul 'i' ' 
)L(í realeea, la bondad y la belleza, r ,, 
^d «tí vez, muestra hacia nuestro pueblo a,.. 
¡patía profunda, eroidenciada en el hecno ac 
\que cada año es- más dilatado su veraneo en 
esta nueslra tierra, que ac-a'so, por aftirmi-
'lujdas oondic^ones de ambiente, evoca en el 
\alma de la Soberana la lie-ka natíva, oculta 
\allá al Norte, tras la curva ondula-nte del 
•Ooéano. 

Digo arriba que este a-ño se ha dado una 
nota original a la llegada de-la Usina. TJn 
aviador -montaíñés, Jtoaqiíín Gayón, que des
de lutiae una breve temparada está reaUxa-ndo 
en Santander vuelos sorprendentes, siíiió en 
su aero-pUibio a Boó, donde esperó al tren en 
que venían doña Victoria y sus augustos hi
jos, y desde alli vino h^'Sta la ciudad acom-
pañando par el espacio al ircn regio, dcsce-n-

. adeudo ai veces a poca altura y datado súrii,bra 
con sus alais' al coche en que viajaban los 
egregios huéspedes. 

Después, cuando la Reina- estuvo ya ins-
tnlada en. el palacio de IxA Magdalena, el avia
dor, que en su a-parata la. había seauiio has
ta allá ctírno un fantástico guardián céreo, 
realizó maravillosas- eniolucíimes, picando con 
el aparato en el m<ír, en simulación de una 
trágica caídai. La Reina, sailió a la ter:-a:ia, 
creyendo que le habría ocurrido algún per-
caínci).; pero en <m-acl momento el aviador, 
abandonaría:^) por un instante la dirección del 
aparato, con las brazos en alto, saludó a la 
Soberana, que correspondió, conmovida, agi
tando su pañuel^i. 

Agradecida a este desusado y viril home-
ndlje, la Reina concurrió al siguiente día a la 
fiesta qne en hooior del aviador montañés 
se celebró en los Campos de Sport' del Sar
dinero, ordinariainente teatro de las gallar-
días de los futbolistas, y que eia larde lo 
•fué, además, de las praezais de Gayón. 

Este no es siinplemente un aviador más ; 
si asi la fuera, no habría por qué ocuparse 
de él, ya que, perfeccionada la aviación, con 
tan prédigiá^-iOi rapidez, c's hoy numerosa la 
m-uchedumbre de aviadores, ¡oaq-uin Gvi:6ii 
es un aeróbata de las alturas, que con un 
o/pariato deficieni'e, pues se trata do un jo-
vc-n escaso de recurso-.'!, realiza verdaderas 
maravillas do pericia y valor, si no en la 
región <'.por d'o-ndc los astros van-», que dije 
micstro acreditado calavera don Jua-n Te'no-
rio, en la más accesible por donde van las 

lok artículos nubes, acompañadas ahora de 
de primera necesidad. 

Gayón no se limita a valar. Lleno de bríos 
y de entusiasm-o, se entrega en la atmós
fera a e-sos formidables juegos de acrobacia 
que inició el francés Pegoud. Allá, en la al
tura, e:%olucionai tocatm^vf-e eí avión -. da 
vueltas de campana, parado el mai'or, como 
si el aparato contuviera la res-piración para 
realizar esos treMtendos ejercicios; se deja 
caer en un emocionante resbal-amiento de 
ala; vuela cabeza abajo-, de costado, en to
dos sentidos... No es la naveqació-n aérea, 
sino, la embriaguez aérea. A mí lado, un ca
ballero jjv-e vio volar a Pegoud c-m.tcmpla 

v-deütis'de Gayón. Y qué tales .'-.eran és-
tij, que e\l caballero, «a pesar de ser espa-
ol». no los encuenira peores que los del 
'••'tidor francés... 

Juan DE La MOSTfiSa 

Santander, 13 do julio. 

IG. 

LO D E L PAN 

e restablece la unta 
reg"u.iadora 

Los panaderos ofrecen no encarecer el 
pan hasta que <el Ayantamlenío tome 

algún acuerdo 
s 

Los tenientes de alcalde han celebrado 
una nueva reunión para resolver definltivar-
meinta su propuesta, que será discutida en 
la sesión eattíaordinaria do mañana-

Por mayoría ss acordó ratificar la propues
ta de 72 céntimos -al kilo do pan. 
^ Hablando de. este asunto el alcalde insis

tió en las manifestaciones' de días a.nterio-
res, añadiendo iquo creía conveniente la re
constitución dei la J u n t a reguladora del pre
cio del pan, con cuyo parecer c»¡ncidía ê  
ministro de la Gobernación. Integrarán la 
Jun t a el alcalde, los presid.entes de las Ca-
.TíiaraiS dol Comercio y de Ja Industr ia y 
seisi vocales, dos obreros, dos patronos y dos 
ha-rineros. 

I;Os iuduslri'altes panadero.^ lian f.rometido 
no subir el precio del pa.n hasta que si 
Ayuntamiento tome algún acuerdo, sin per
juicio do iiaoer luego lo qi.e. ci-ean m.^s con
veniente. -Parece, pues, qae hoy día ' í i . ie 
cha, señalsda, para la subida, 'seguirá todo 
tal cual está. 

S E i l . DEGBETO APLA.gADO 
El gobernador civil visitó ayer a.l rainis-

tro de Fontento píira rogarle que suspendie
se hasta el lunes la vigencia del real de
creto suprimiendo ei auxilio a la industria 
panadera. 

» a « 
En eü Gobienio civil se lia recibido una 

comunicación dol gremio de tahoneros anun
ciando que desde .hoy no fabricarán piezas 
d© kilo iii' de medio kilo. 

Estarnas en • plena temporada de descan
so. \El que ha trabajado, descansa. El que 
no ha trabajado, también. Si los nervios han 
padecido po-r\ consecuencia de una vida in-
tdn-sa, ya de laboriosidad, ya. de diversiones, 
ke hace preciso- proporcionarlas reposo repa
rador. 

Si el que ha padecido es el estómago, vic-
ñrna de banquetes, no se podrá contar con 
sus útiles servicios en el invierno próximo 
si no se le- dvja en reloMva -paz durante al
gún tiempo. Si el corazón ha. •.soportado pe
nas y angustias, es indlspeinsablo que la 
campe^sina tranquilidad lo sosiegue. 

Pero a la hora de buscar el deacamiso na
die se preocupa sino de esto : «¿ Qué me con 
viena, la- monihüa Q el mar?» Y unos se de
ciden por la playa y otros se van heroica-
•itie-m'e por esos ccrrok. 

Advierto a los unos y a los otros que el 
descanso qUe se j^rociirají es insuficiente, por
que ás inoomple-to. 

No sé si se habrán fijado ustedes en que 
una de las cosas que más padece 0n nosotras 
y que está sujeta a incesante fa¡tiga es la in
teligencia obligada por la lógica. \La lógica 
es feroz •' De cada acto nuestro saca una ca
dena interminable e irrompible de eonse-
cuenc-ias. Ella -nos obliga a perisar mucho 
la que hacernos, a esfiudiari bien los antece
dentes y a prevenir con acierto los resulta
dos. Parece como que la lógica nos tiene 
¡sujetos por el extremo de, usías riendas con 
que nos guía, forzándonos a troiOar con la 
lengua fuera por el camino que nos traza. 
I Esto, ax la larga, es insoportable 1 ¡ Se cansa 
•amo de su tiraníal 

Y he aquí que surge la necesidad impe
riosa de descansar de esta fatiga. 

Yo tengo solucionado este proble-mg, de re
poso de una manera tan... lógica, que voy 
a nipelarles la solución para que les sirva 
de^modelo y enseñanza. 

En las cercanías de Madrid vive un an
tiguo y queridip amigo mío. No en un }io-
tel, ni en una finca), rústicas, sino en una ca
sa de salud. Dicen que está loco- y por e'so 
le tienen allí. El pobre no hace nada malo, 
ni molesta, ni alborota, ni se mete con na
die. Su dolencia se limita a no -discurrir con 
lógica.., a enredarse en discur\)os disparata
dos y a tener ideas extrañas, que, según 
dicen, son impropias de una persona/ que es
té en sus cabales. 

Pues bien; cuando yo me canso del do
minio de la lógica y la- cabeza se me atonta 
de pensar y de prbvenir y de razonar lo me
jor que puedo, tomo el tranvía, lleyo a la 
cd^a de salud y paso la tarde con mi ami
go, j Dulces horas de descanso I Gomo quien 
sigue con curiosidad el vuelo irregular de 
una mariposa, sigo yo las vueltas que da 
aquél cerebro descarrilado y dejo que el mío 
descarrile también. ¡ Sefíor, lo que dispara
tamos I \Lo- que triscan y retozan nuestras 
inteligencias. Ubres y escapadas del poder 
de la lógica por íote muy amenos campos del 
absurdo y la barbaridad! 

Nadie' sabe lo que yo disfruto entonces, na 
die se imagina el placer que esto me produ
ce. Los -morfinómanos y los que buscan en 
la cocaína y en el opi/o la manera d", (sca-
par*se dAl inundo real, acaso me compren
dan^ Pero yo no destrozo, como ellos, mi 

a Abdi-el-Kader) un espacio de más de vein
te leguas, en el que no había de enconi'rar 
ni ima, sala gota de agua...^ Y carecen de 
leña (aiimque algunas veces, se la dan árabes 
y bereberes con gran esplendidez); y . . . co
mo habría de emplear mucho tiempo en de-
mqstrar la igualdad entre el problema arge
lino y rifeño, y ello no puede ser, básteos 
con los botones d e mues t ra preseotad.os pa
ra prueba de m i afirmación. 

E L PAISANO.—El mal ya lo conocemos. 
Sepamos el remedia que empleó Bugeaud. 

E L CAPITÁN ABAÍÍA.—Antea de esponer ese 
reniedio permit idme que repita unas pala
bras d e Abd-el-Kader. íes dijo así a. los su
yos en un momento en qua se encontraban 
desalentados: ^Bugeaud se irá, y su suoe-
fíOr, desconociendo el país, qy,errá obrar de 
m-odo distinto o, como él ha obrado, y en
tonces habrá llegadto nuestra hora.» ¿Ño es 
esta la mayor alabanza, que puede hacerse 
del método de Bugeaud, ~y~ la, deinosTraoión 
más elocuente de la bondad de ese método? 
¿Descubrió el Mediterráneo? ¡No descubrió 
nada! Lo: que hizo fué acordarse d e que la 
guerra está reñida con el encogimiento y la 
timidez. E Q 1841, al encargarse como ¡rene-
ral en jefe del mando de las tropas d e Ar
gelia, les dice en una proclama a los gene
rales que había.n de secundar le : «Voy a 
emplear mi audacia fuera del pequeño círcu
lo dri que se la, ha encerrado durante mu
cho tiernipo.» Y cuando, en 1845, en las Cá
maras france-ias, da cuenta d e cómo había 
sometido a las tribus argelinas (nCitad que 
en realidad en un plazo de cuatro años 
había logrado la conquista de la zona que 
se indicaba en el gráfico publicado con mi 
penúltima crónica), dijo que habla conse^ 
guido ta l objetivo «por la a-ctividcíd de loe 
piernas de íote solda;dos». Audacia (que no 
excluye la prudencia) y actividad son, pues, 
las dos oaraoterísticas del método de Bu
geaud. ¡Potr algo era discípulo de Napoleón! 
Y he aquí por qué al encargarse del mando 
suprimió casi la totalidad de los puestos, y 
cuando sin su conocimiento fué establecido 
uno en 1846, y atacado y destrozados los 
60 homb.res que la ocupaban, puso el grito 
e,n el cielo. Oidle: «Ufe -preciso que esta 
manía del desperdigamiento y de la inmovi
lización de las fuerzas esté bien arraigada 
en los espíritus, cuando, a pesar de mis re-
p6-!ádas palabras y escritos acerca d"^ este 
asunto, aún se sigue practicando.» No se 
crea por ello que su enemiga a los puestos 
era absoluta. L a que no quería eran jaulas, 
sino bases de aperaciemes de columnas. En
t re Mostagán (mirad el gráfico). Mascara, 

rante mucho tiempo núclecis semejantes, si
no sometierseV i Y se sohietieron! <ÍKS la 
fuerza moral (vuelve a hablar Bugeaud) la 
que debe gutí¡rdarnos a lo lejos y a la,, t.xirema 
movilidad de nuestras columnas se .lebe que 
las tribus, piensen que podemos batirlas en 
cualquier lugar y en cualquier sHua-clón.-» 
Para daros idea de esa mo'vilidad asombro
sa os diré que lusuf (un subordinado de 
tíugé'aud), con fuerzas indígenas, iccorrió 
1.494 kilómetros en treinta y dos días ; que 
Lamonciere, en el invierno do 1842, sale de 
M..asca.ra c# i víveres pa,ra diez días y esdá 
veintidós en campaña! Nevaba y algunos 
soldados perecieron helados. L a división de 
Jjamoriciere, del 1 ' d e dicicimbre de 1841 al 
¿JU del mismo mes de 1842, estuvo tres
cientos diez días operando. 

E L PAISANO.—¿. . .? 

E L CAPITÁN ABAÑA.—Lo qué' otros hicie
ron somos nosotros ca,pacee J e hacerlo, y 
algo más , por añadidura. Lo qu© hace ínlta. 
es que nuestra tacañería legandaj-ia para ha
cer l a guerra desaparezca (camino de ello 
parece que se vá) , y que España a,pr.enda 
a dec i r : quiero,. Su brazo ejecutor sa.brá 
traducir en hS'chos la voluntad de la nao;on. 
Nuestro quietismo en África durante siglcs 
Be debió a falta de un ideal nacional. Nadie 
se ha cuidado de crearlo, y cuando ss ha 
querido, al' fin, que Ka,gamos l a guerra, se 
h a pretendido que la hiciéramos al estilo de 
otras épocaa. E l mundo ha marchado para 
todos.. . Mirad los croquisi que; vengo dibu
jando desde hace lalgún t iempo, y veréis 
cómo nosotiros, al estilo de Bugea,ud, tam
bién sabamos .avanzar cuando no nos ponen 
t rabas. 

E L PAISANO ¿. . .? 
E L CAPITÁN ABASA,—¡La pregunti ta se las 

traiS! Olvidemos, generosos, /¿il p.asado y 
pensemos sólo en el presente, y en quei allá 
abajo, por África, están repicando a fdoria. 

ñrmanao GOEERS 

sO'EDEEZ 

¿Escuela antigua o 
escuela moderna? 

Labonrdonnaís, Andcrsscn y Morphy 
frente a Stcinií2, Laskcr y Capablasca 

m— 
Un señor, J . B . F . , me pone en un aprieto 

enviándomo ñu gran número de partidfie y 
datos de torneos para hacerme luego una 
pregunta d© difícil respuesta. Poro antes de 
entrar en mater ia , permítame mi j,jónimo 
comunioaate que, agradeciéndole mucho las 
grandes molestias que se ha tomado al sa-
car copias dé numerosas partidas y poeioio-
nes, ie advieita para ahorráíselas «a lo su
cesivo, que m i cargo me obliga a conocer las 
partidas importantes y ios torneos do alfcu-
r a ; así, pues , con mencionar él juego y el 
torneo a que se refiera basta para que sapa a 
qua se refiere 

.Esto apartéis bifin sa observa que el señor 
J . B . E. está muy bien documentada, que 
tiene verdadera pasión por el noble y real 
jueg,o-o,í,encia, y que sus opiniones son fruto 
de concienzudo es tudio y madura reflexión • 
y como iiay entre nosotros un punto eseal 
mal de coincidencia, constituye para mi una 
aobie satisíaocion e l contestar su interesante 
cuestionario. ^«^ya 

•arfXiZ Kf^^" ?'="•• "í"" ^ ^ celebérrimos 
macstios Labourdonna.is, Andeissen v Mor-
püy, poseían un seUo caraictei-ísíico que los 
ailerencia, mucho de los más notables aje-
drecistas modernos. Pero su viveza de ima
ginación sus frecuentes sacrificios de piezas 
y brdjantez de combinaciones, no deWn se^ 
considerados como símbolo de la escuela 
antigua, como tampoco la lentitud, la pru-
dencia extremada y d abuso de la fce¿la 
bay que conceptuarlos cual emblema de lá 
escuela moderna. 

.En realidad, no han existido nunca ta-
es impropiamente, llamadas esoueslte; no' ha 

habido más que e s t i t e determinados, im: 
puestos por especiales eircunstaacias! E n 
otras épocas, el ajedrea no atenía veídade: 
ros protesionales,. Y aún bi<3Í entrado el s i 
glo- anterior, las cantidades invertidas en 
partidas y torneos da maestros, e-an rela
t ivamente insignificantes. Solía peBeaise .por 
el «tuero y no por el huevo»; lo que i¿ás 
importaba era la reputación. 

Labourdonnais, Anderssen y Morphy te-
nian cierta libertad de acción al efétetuar 
sus magnificas partidas', porque las apuee-
tas cruzadas nunca llegaban a sumas cuan-
. losas; en cambio, Stieinitz, L ^ k e r y Ca-
pa,o.aaea hallaron distintas costumbres y con. 
aicioneB ,económioas ta les , que una pugna 
por ci campeonato mundia l , representa pe-

miariamernte, áa fortíuna nním ^ .„M,J^„L , i a fortluná pajra. cualquier 

MONUMENTOS NA.CIONALES 

Poblet y Santas Creus 
El min i s t ro de Ins t rucc ión pública, a 

p ropues t a de la Real Academia de San Fer
nando, h a firmado las reales órd-enes de
clarando monumentos nacionales .", los fa
mosos monaster ios de Poble t y de Santas 
Creus. 

MONÓLOGOS 

LOS QUE NO VEl 
(Leyendx).). «Veraneo. l i a n salido para.. .» calor! ¡.Claro que hace calor! Pero iben-

salud. Gozo, mucho y sin daMinas consecuen 
cías. \Ah, qué indefinible y gustosa sensa
ción de -nevoso, de bienestar intelectudV. 

Guarido la tarde cae y tengo que volver
me no puedo evÁtar la tristeza. Recojo el 
sombrero- que dejé 'sobre utva silla y la lógica 
que rodó por los suelos en aquella desorde
nada, bacanal del espírifiu, ¡ Y a Madrid otra 
vez I Y cuando entro por el puente parece 
como que siento que vuelven a sujetarine 
los brazos con Id^ riériias y comprendo que 
ya no andaré sino por el ca-inino que la ló
gica quiera imponerme. 

Tivso MEDINA 

r \ lectores nuestros 
TODA LA COURESPONDENCfA ADMl-
.MSTHATIVA DEBE DIRIGIUSE Al 
it&m. ADMINISTRADOR DE uML. DE-

BATE>i (APARTADO 466). 

{Gon una sonrisa despectiva.) ¡ Gente vani
dosa, y absurda, en recua tras de la cos
tumbre o de la moda! ¡Los d e todos los 
años! ¡ A «postinear», como dicen los chu
los, a darse pote con las amistades, a que 
¡os vean salir los vecinos y la portera en 
un ómnibus cargado de baúles y malet ines! 
¡ Y los padres y los maridos sudando tinta 
china, para que la señora y las niñas se luz
can en Santander, en San Sebastián o... en 
Ara,vaca! 

i Bienaventurados los mansos! . . . [Y bien
aventurados los que n a nos hemos dejado 
«entrampiUar» en la juventud por una de 
esas ¡Evas d e miura! L a soltería t iene, como 
todo en el mundo, sus inconvenientes, sem
bré todo cuando se dobla el cabo de los 
cincuenta, pero. . . ¡lo ot ro! Caracoles, que 
es muy «serio» eso de la señora y de las 
n iñas! [ No hay bolsillo que lo aguante! Pri
mero de mes : a la señora, para eJ gastci de 
la casa, ¡ un sin fin de pesetas! Para tra
pos de la, susodicha señora : más pesetas. 
Para oaprichois y perifollos de las n i ñ a s ; 
sombreritos, medias de seda, trajecitos de 
todas las formas, pielecitas, guantw así y 
asao, esencias tai y cual, «cine», teatros . . . , 
¡ media fortuna de Bodsohild I Para el ve
raneo de toda la fa,milia, ¡ un ojo de la cara 
y. . . la pupila del o t ro! Tota l : ¡el «desca-
eharren» de un ciudadano, que se vuelve 
tarumba, para conseguir tantas pesetas I ¡ Y 
encinna hay casos mi que. . . lo pega la se
ñora ! 

¡ Decididamente es uno un elegido de la 
diosa F o r t u n a : un hombre casi feliz! (Gon-
tin-úa leyendo el periódico.) «El calor que 
nos abruma no tiene trazas de concedemos 
un respiro. La máxima de ayer .a la eombra 
fué de 30 grados. Los trenes salen estos días 
atestadas de veraneantes que huyen de la 
ola de fuego. Madrid va a quedarse lite-
¡•almonte sin gente.» 

i Sin gente 1 ¡ B a h ! ¡ Qué hipta-bóUca e» 
la gente y qué «exageraos» estos periodis
tas ! ¡ Exagera,n hasta cuando hablan de la 
temperatura! ¡La costumbre.. . profesional! 
i Mire usted que decir que una ola de fuego 
p,orque se suda un poco!. . . ¡Que se suda! 
i Naturalmente! ¡Lo raro, lo terrible, por
que anunciaría una catástrofe en el plane
ta, sería que en el mes do julio y agosta, 
csiuviéranios en Madrid a... doce bajo 

-fiSTOj ¿.Qué &Qsm.se..dápeg,^... se Jeep! j .Ei 

ito sea 1 
¡ E l calor depura, exp,ele los malos humo

res, nos pone a muchos como nuev.os! ¡A 
muchos que «gozamos» un catarri to crónico 
hace di&z años, y un poco de roúma! ¡Qué 
lehcidad cuando llega eíi ve,raiio y ,_p, .;d.~s-
hoja» uno prcgresivamente como una alca-
chota! Pnmoro prescinde uno de una de la.» 
tr6s camisetas. Idas tarde, de otra cam-se-
ta y del chaleco de Bay-ons., Ya hacia el 15 
de j umo se quita uno la faja de lana -/ pone 
en alcanfor las dos bufandas y los do¿ pares 
de calzoncillos fuertes.. . Por fin, «cae» la 
camiseta gorda y echa uno llave ai Ealieilato, 
a las pastillas de (Tolú, al elixir y a todos 
los potingues. ¡Venga calor y a su l a r . .i 
eliminar ese repajolero ácido úrico que le 
pone .a uno en dicie,mbré^ hecho unos •^ci-o» I 
¡Se acabaron las toses, las escupideras, las 
madrugadas en vilo, la leche de burras 
te barnizados con yodol (Dasperezándose) 
l i a n ,r¡camente! ¡Qué a gusto me -J'aio 
con los 30 grados a la sombra, con la «ola 
de fuego», esa que dicen ios neriódieos' l E i 
calor es la vidal Para pasar el vo-a,no " 
¡Madrid ! ¡ Es to es un verano saludable, agrá ' 
dable y dqjura t ivo! ¡Ni para recoger una he 
Ténoiai salgo yo de Madrid! ¡Antes me ha
go.. . «terrorista»! ¡Yo que soy más c o n v -
yador que Maura! ¡Y más pacífico que u,n 
i ra i le! ^ 

¡S i todo el año hubiese esta tem)5e.,itu-
ra ! ¡Qué lást ima que duro tan poco! 

¡Madrid así es un ,edén..., aunque otra 
cosa afirmen • los cursis ' y los peri(5:-lioüs I 
¡Lo afirmo y lo .sostengo: un edén ' E n 
cambio, ya en octubre... ¡Áaav, qn¿ mel 
dito octubre! ¡ L e temo. . . , me vane la c n n e 
de gallina pens,aír que va, a llegar! Ocí-ib-e 
lluvias..., hojas secas..., tr-esco, demasiado 
fresco..., aire que certa.. . ¡ Dianíre .-si oc
tubre I ¡Y no digamos noviembre! >:oTÍem. 
bre és ya la inauguración de ],ai «temooradcW^. 
de^ la «te:mporada»... de las pastillas", el"sa-
iiciJato, el elixir, las 6scupide,ra,s, el chale
co de Baiyona., la faja, las dos tufandas, 
las tres oa,mis6tas y los dos pares de caJzon-

ouniariaíneri: 
familia. 

^5?!.s invenciones del 'reloj contador, el 
juego científico, el desa,rroUo cauteloso y las 
pequeñas ventajas iniciales, son los atri,bu-
los do ,esa. escuela moderna, que Tschigorin 
ctssbara'GÓ, cual si fuese castiUo de naipes 
cuando la regentaba Steinitz, y de l a que 
rsme'ga Laskar después de su derrota por 
Oapablanca,, proponiendo una modificación 
ta.ii peregrma, que s i llegara a realizarse 
convertiría el ajedreiz en un completo ¡mi-
rigay. . 

-txis grandes maestros antiguos, prec-ita. 
üos, produjeron obras maravillosas, qu& los 
actuales no han podido igualai". ¿Qué han 
producido Steinitz, Ijasker y Capaiblanca, 
que se pueda parangonar con algunas par t í - ,-
das de Labourdonnais, la inmortal de An. 
derssen, y varias docenas de kís juegos d e 
Morphy? ^^ 

Steinitz afirmaba que el sacrificio de un 
peón éli cualquier gambito, tenía que cos
tar la pérdida de la part ida a i que lo h i -
ciera; sin e,mba'rgo, e l famoso Tschigorin l e 
ganó la m,ayor. pa r t e de los Evans y de-
lensasi da los dos caballos que fe propuso. 
Lasker, en su conocida obra «Common Sense 
m chess», dice, terminantemente , qué el 
gambito del alfil de rey debe perderlo el que 
ío propone; pocos meses después, en el to'--
neo internajcional de Nurenberg, el año 1896,, 
se eincontró con el j.oiven y genial maest ío 
üúngaro Charcusek, "que l e propuso e l men
cionado gambito, y se Ib ganó de elegante 
modo, a despecho de lai ciencia, habilidad 
y opinión del doctor. 

Alégase por los «modernistas», que casi 
todas las hermosas par t idas ganadas por los 
maestros antiguos, están pla.gadas d e faltas. 
Quien sea imparcial y desapasionado no t ie-
ne más que 'revisar las mejores part idas 
ra correcciÓA y eixactitud dé' cálculo no cons-
de nuestra época, para convencerse de que 
tituyCn su cualidad predominante, no obs
tan te llevar ventaja a sus antecesores en 
conocimientos teóricos, en ,1a facilidad d© 
contrastar sus fuerzas respectivas en tor
néete frecuentes, en sus numerosas sesiones 
de simultáneas, etc.., que les sirven de ejer- • 
ciclo para perfecciona'^ sus facultades. 

Si, pasado un, siglo, examinara un ajedre
cista las partidas efectuadas entre Lasker 
y Capablanca, sin conocer los nombres do 
éstos, no creería que se trataba de los. dos 
mejores ma,estros d e nuestros días, porque 
en ellas no hay esos rasgos yerdaderamente ' 
geniales y característicos de un Morphy. E l , 
iiiodernismo ha hecho d'cl ajedrez una espe- ' 
ció de lucha grecorromana, pero much,» más 
lenta, doinde los adversarios acechan, hasta 
que uno se descuida y el \)fcro lo echa u n a ' 
llave. ' ' 

Si en el terreno utilitario han obtenido su 
propósito los profesionales, en el espiritual 
han causado u n gravo daño, porque sus 
obras, en general, carecen de los eleménlos;, 
de belleza ¡nhe,rentes a toda producción ar
tística. 

Es tal la fuerza del actual ambiente, que 
el mismo Capablanca, cuyo primer estilo 
representaba una nueva fase ajedrecística y 
una halagüeña esperanza para los amantes 
del arto puro, se contagió a su vez, y BU 
juego contra Kostics y Lasker es semejante 
al de Schlechter o Eubinstein, aunque da 
mS.yor solidez, pues él y los que se vean en 
su caso, al sentarse frente al adv6rsa,rio, 
pcspouea &l arte a . la obsesionante idea d« 
los miles de duros en litigio. 

Ya que no en los partidos, dónde lo priik-̂  
cipa! es la voluntad de las partes contra-
tantes , por lo menos podríase remediar eae 
mal e,n los. torneos, cuyos organizadores de
bieran imponer, ent re otras, las siguientes 
condiciones: . 

Primera. Quedan prohibidas aperturas y 
defensas. 

Segunda. E l que lleve las. blancas está 
obligado a proponer el gambiío~ del caballo 
o del, alfil de rey, y su contrario t iene que 
aceptarlo. 

Tercera. Si alguno de, los que tuvieren 
la salida deseara plantear el gambito^ de 
Evans , lo advertirá previamente a su con
trario, y éste d,e.b6rá aceptarlo. 

Cuarta. Las partidas tablas serán nulas, 
y no! ee devengarán por ellas hpinora.rio6. 

Por lo dicho, señor ,T. B . F . , puede usted 
eomprend'er que no soy partidariot del mo-
deraismo ajedroeistico, y que todas mis sim-
iiatías y preferencias son para l o antiguo, 
donde están ¡a espiritualidad, la belleza, el 
genuino arte del más noble e ingenioso de 
los üutretenimientos humanos. 

«abrigo» I 
cosas f-ístes! 

cilios... ¡Una temporada d 
Pero... ¡no pensemos en 

vhora ¡a vivir! y a... ••oírse de la gente, 
qué 86 queda, sin dos reales para «postiuear» 
'MI una piaya¡ con pulgas o en. . . Alcorcón. 
¡j-ia mayoría en... Alcorcón! 

i i i l rs i i i l ie EL OEBiTf 
HORAS D E O M C i N á 

nañaisa 9 a ' 
ía t t ia 3 <i> I 
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NOTAS EOIilTICAS ' 

C aj as colaboradoras 
del retiro obrero 

Ayer firmó el Rey el reglamento 
provisional 

a Soberano marcliará mañane 
H 

EN PAIíAOIO 

Consejo de ministros 
Ayer mañana ee celebró en Palacio Gon-

igQJo d«. Ministro.3 presidido por su majestad. 
i E l joíe del Gobierno hizo su aflostumbra-
'do dlsourso-resumea de la política inte-
'rior y exterior, dedicando la mayor atenoión 
'a ,1B lectura en la Cán>ara francesa da los 
!praíup"ssto8 generales. 

De«3!:i'Aás del Consejo el ministro del Tra-
bcA pi ' ío a la firma del Bey, el deareto 
!ftjx"''b«i,-4o el reglamento provisional de las 
ICBKM c,>laboradoras del retiro obrero. 
' Es te '^¿lamento se dicta a propuesta del 
Inatitut» I de Eeformas Sociales^ 

El Rey marchará mañana 
El preeidente del Consejo dijo ayer 

f'Me le había visitado don Nicanor d©̂  las 
•AÍaS Pumariño, qu,e marcha oQu al ministro 
Ida Marina de veraneo. 
! Añadió ©Lsonor AUendesalazar q u a y a no 
¡iráa los ministros a despachar con el Key. 
j l ^ haíá sólo el jeie del Gobierno hastái el 
.éábado, m que el Gobierno saldrá de Ma-

Por último, dijo el presidente que habla 
•visitado al señor Sánchez Guerra, creyendo 
Iqua ésta sa m a r c h a b a ; pero el presidente 
i | e l GongresD ha retrasado su veraneo por 
'éiiiermeíad de una nieta suya.. 

Dos decretos 
El ministro de la Goberaiaoión dijo a los 

'peíiodistas que había puesto a la firma de 
BU majestad dos decretos: uno aprobando 
(el ensancha do San Sebastián, y otro jubi-
•landa con honor de jefe de Administración 
a don Guillermo Bobledo. 

E l oondo de BugaRal manifestó que el 
guardia suspenso do empleo y sueldo, lo 
• la sido jior sacar' indebidamonte la pistola, 
íy no, oDíiio supone un periódico, por nó ha
ber disparado. _ 

Befiriéndose a la situación clB liarcelona, 
lam'ontó ol último atentado más que nada 

Iporque suelen registrarse por Beries. 
; ' Supone que el atentado obedeció a una 
Ivenganza. 
, Por lo dom^ás, cree que la situación en 
general mejora y funda su creencia en el 

t hecho de que so está oelebrando utaa vista 
I por orimeai social s in ninguna anormali,-
áad. 

OTRAS NOTICIAS 

LA MÜEBírE P B MADUBTÜLL 

BaBOHete d e p e r i o d i s t a s 

ÍJos , ijiformadores políticos do los periódi-
'cos madrileños obsequiaron ayer con una? 
¡comida a su corapafiero don Graciano Atien-
'za , para celebrar su o'eoción da diputada a 
• Cortas por ol distrito do Hollín.. 
, °Bn el acto, que so verificó en ¿1 LiceO' d© 
.América, reino la mayor alegría, y a él se 
¡adhirieron el 'marqués de Alhucemas, ©1 pre
sidente del Congreso, el señor Frajicc^a Bo-
íjríguez y otras ilustres personalid.ades, 

a~'" 

POLÍTICA EN P B O V I N C L Í L S 

HUESCA, 14.—Ha llegado en el correo el 
íix Biinistro don Yicenta Piniés. 

españoles fal!©Gidos en 
el extranjero 

E l cónsul de España «n Valparaíso par . 
ftioipa ©i falleoimientic) de-Enr ique Villa Saa-
|V0drft, de treinta y cinco años, ocurrido el 
2 de diciembre de 1919 en Valparaíso. 
¡ E l cónsul de España eO: Bürdéas partici
p a ©1 faUeciroiento do Manuela. Ardón, viu
da de Cuy, ocurrido en aquella ciudad, v. 
<Í© Adolfo Concepción, fogoaero del vapor 
Sioruogo «Santiago.», natural del. Puer ta de 
la Luz (Canarias), soltero, ds veintinueve 
ftflos. 1 

E l cónsul de España en Varacruz partici
pa el fallecimjento de Mariano Moreno. Bo-
pito, natural da Vinuosa, ocurrido el 26 de 
julio de .1919 ; don Baúl Eernández Mantea 
oón, natural de Nievas Castillo (Santander), 
ocurrido ol 4 do abril del corriente año, y 
Matiuel Villa Vargas, d« cincuenta y siete 
años do edad, hijo de Antonio Villa y de 
Antonia Vargas, natural de Alcalá de Gua-
tlaira, ocurrido en la hacienda de San Ni
colás, d«l Municipioi de Córdoba, el 19 de 
noviembre de 1920. 

E l - cónsul de España en Gibralta.r parti
cipa el fallecimiento do Mfinuel Iglesias Ló
pez, hijo de Gumersindo y Juana , nacido 
ol 16 de junio de 1900 en Ambroa, Ayun
tamiento de Trijoft, provincia do La Coru-
fia, fogonero del vapor italiano «Boheme», 
falleoido en el hospital Colonial de Gibral-
tar 6l 13 de ma.rzo de 1920. 

El cónsul de España en San Franciaco. 
¿& California participa el faJlecimiento de 
José Lasa, natural d,© la provincia de Gui.-
púzcoa, de treinta y cuatro. <a t reinta ^̂  cin
co años; embarcó en E l Havr© para los 
Estados Unidos el 14 de marzo de 1911 cía 
«La Provenoe»,- y había trabajado dura.nte 
el año 1919 en la California, Wine Asso-
qiation en V/inohaven, cerca de Eidemond, 
California. 

El cónsul de Santiago d.© Cuba notifica 
el falleoimionto de los subditos españoles 
Manuel Díaz, natural de Ñafón (La Cofu-
fia); Eafael Mart'ínez, natural do Sueca 
(Valencia); Adela López Her ta , natural de 
Valencia; Constantino Bogueira, natural de 
L u g o ; Cristóbal Carrasco, natural de An
tequera (Málaiga) ; José Gil Benítoz, natural 
de B'oldán (baiamanca); BenjamÍQ Frías 
García, natural de Villamartín (Orense), 
Manuel Martínez. 

ffiEBBIBLE^ ACCIDENTE 

lOiS^UERTO Ul 
Varios obreros estaban bajando la muoatra 

ide una tienda dié' la. calle de Eeooletos, uti
l i zando para la operación una serie de ouer-
Idas. 
i E n torno da los tra.ba.j.adores se habían con
gregado un buan número de muchachos. 

Sin qua se puedal determinar í l mt.tivo, 
la muest ra Se vino a tierra, alcanzando a 

,'uno do los chicos, produciéndole tan graves 
.Ireridas que falleció en lai óafial de Sooo-
'rro del distrito de Buenavista, a donde fue
ra, conducido. 

Más tarde s s identificó la víct ima, q u i se 
llama Arturo Bonaplata Oondff, dé trece años 
y se dirigíal a una tí«nda de la calle del 
A l m i i ^ t e para cambiair una novela. 

¿VICENTE CRUCES 
INOCENTE? 

Ayer compaireoieron varios t ^ t i g c s auto el 
juez, señor Díaz Cañábate, instructor del su
mario formado por el asesinato del señor Ma" 
durall, con objeto de aportar detailles y anie. 
cedentes relativos al detenido ea Valencia, 
Vicente Cruces. 

Asistió a las diligencias el fiscal señor De 
Vera. 

Da todas las deelaraciones, la más iatoíe-
sante es la del heü-mano de Vicente, que e« 
chófer, y vive en esta. Corte, calle de Fernan
do sí Catóhoo, aúmeiro 18. 

Dijo que Vicente llegó a Madrid hará ios 
meses, porque otro hermano de ambos, que 
tiene éa V.¿enoia una ebapistería, empezaba 
a carecer de trabajo. Además, Vio^nta tenía 
relaciones con vina muchacha que reside en 
Madrid, y ssta.oii'otmstanoia. unida a la an. 
terior, le hicieron determinar su -viaje. 

Una vez en, esta ca.pital, trabajó én dos 
talleres, y al ebcóntraiga a fines del mes pai-
sado sin réovirsos, por quedar sin ocupación, 
el deolaraatg lé facilitó algún dinero para 
que volviera a Valencia, 

Así lo realizó, no sin que la Policía le opu
siese algunas dificultades al tomar el ía-en. 

No llevaba entonces arma alguna ni docu
mentos que le comprometiesen. 

Perteneció al Sindicato de eu ramo en Va
lencias; pero en una junta se produjo una 
violenta discusión porque no se rendían ouen. 
tas, y .dÉSCOntemto por éüo, se dio de baja en 
aquél, rompiendo el «carnet» en aquel mis
mo momento. 

También declarairon a fa.vor del detenido 
ios demás oompareoientos, entre ellos un 
compañero de hóspeda.je de la novia de Vi ' 
centa y de Isi madre de ésta. 

Supóne'se, dado el resultado de e-stas dili* 
genciaa, que Cruces seta libertado en breve. 

En t ro loS' testigos figuraba el señor Sabo-
rit, que dio referencias,, buenas', según nues
tros informes, del detenido, y expuso algu
nos detalléis respecto a su situación dentro 
del gretnió a qua pert^neoS!. 

OPOSICIONES 1 CONQUBSOS 

fciaies ae 
obernación 

l i e aquí la lista, por orden dg. puntúa-
oión, de los opositores aprobados para cü^ 
brir las vacantes de oficiales terceros de 
Gobernáci.On : 

1. don José Segura Lago , 2, don Carlos 
Meadiguohla Carrioha; 6, don Juan BautM-
ta Begua Olar/arrieta; 4, don Antonio Hidal
go y Sánohoz-Moreno; S, don José :\<s la 
Vega y Gutiérrez ; 6, don Eicardo Ivlufiiz y 
Verdugo; 7, don Alfredo Mendizábal y Ví-
llalbaí; 8, don Francisco Alvarez CaVülo; 
9, don Salvador Merino 'Gohzález; 10, don 
J.aBús Méndez A.lvarez; 11, don Nicolás 
Frías Martín ; 12, don Femando Moreno Or-
tega ; 13, don Binesio Martínez y Fernán-
dee-Yáñez; 14, don GeraFdc! Mo\jec€res Eo^ 
dríguGz; 15, don Gerardo Palomo Bar-oso, 
16, don Jcísó Agudo y Diaz ; 17, don iíuga. 
nío Menéndes-Cionde y García; 18, d i n Án-
ddés Beüítez Osse»; 19, don Aniano Gon
zález Jjópez ; 20, don josá Luis Alonso-t^;»?.. 
trillo y Báyón ; 21, don Fel ipe Eloír ieta y 
Artaiza; 22, don Fernando Ga.marra Lf RS ; 
•¿a, don Enríqu<5 Alonso Delás ; 21, <'on Do
mingo Martínez -'Tvloreno; 25, cKn Is id ip 
José García Pdrtai; 26, don Manuel .Fr-ile v 
F r a d e : 27, don Adolfo Chwíoles Vico ; 28, 
don José Manual Nogales Camacho; 2',;. áon 
Xerenoio Pérez R u i z ; 30, don .\ lberto j l r . 
miñan' y Béltr.án; 81 , don Eduardo Ou'Jé-
rréz Lozano; •ÍJ2, don Teodoro Muñoz '"'rt». 
g o ; 83, don Antonio Sánohaz SantiÜana y 
Jí'ernández; 34, don Joaquín Antón del of 
met y Oneca; 85, don Leopo.ldo Díaz Baba. 
gas y Vega; 36, don JPSÚS Alvarez Arranz; 
» i , don Acacio Avia García ; 88, don Lee 
poldo Codina Suque ; 89, dota José V¡,a.nls 
Caballero; 40, don Eduardo Chealuz t-.oiz 
Cóello; 41, doií Francisco Javier Pita-.-^iuí 
y E l fo ; 42, dob José María Manresa Ido. 
p i s ; 48, don J u a n Guerrero E u i z ; 44, don 
Augusto Alya.reiz Bañón ; 45, don Carlos Ca. 
iatayud G i l ; 46, don Francisco de Pe'í 73-
Ua.g.ír y Ángulo; 47. don Tomás Miguel 
Gracia); 48, don Nicolás Ga.relly y -la la 
(Jamara; 49, don Antonio Yáñez 'Arroyó: 
50, don Aurelio NoVoa de los KioB. 

Los 30 primaros ocupairín las vacantes 
qu6, corr«?pondient«s al tlurao d© oposiei/.n, 
existen en la actual idad; y IG» 20 restantes 
qaedají .en aspectación dé destino con dere
cho a ocupar las vacantes que se produzcSn 
pertenecientes a l expresado t u m o , según en 
la citada real orden «e dispone. 

FIRMA DEL REY 
Bu majestad el Bey ha firmado los si

guientes reales decretos : 
FOMENTO.—Concedienio anticipos para 

la adquisición de coches y furgo.aes para las 
Compañías de M. Z. A. y Norte de Es-
paña. 

—Estableciendo las unidades Iega!e?. pa
ra las medidas eléctricas en España, v au
torizando al ministro de Fomauto para re 
dactar el reglamento cotresiporoiieate. 

-—Anunciando el concurso para alquiler 
del local con destino a oficinas dé la Jefa' 
tura de Obras públicas do Oviedo. 

INSTEUCCION PUBLICA.—Creando e.l 
cargo de delegado regio de primera ensieñan-
za de Huesca, y nombrando para dicho car-
go a don Augusto Vidal Pereda. 

—Aprobando el proyecto fiara la termi
nación del nuevo edificib destinado a Musco 
de Bellas Artes de Jaén-

—Declarando monumentos nacionales, los 
monasterios de Poblet y Santas Oreus. 

MABINA.—Concediendo ©I empleo de con
traalmirante, de la Armada al capitán de 
navio retirado don Francisco Enseña.t, y la 
gran cruz del Mérito Naval, con distintivo 
blanco, al auditor general dé la Armada, 
honorario, en situación de reserva, don Án
gel Hsrmosjilla. 

—Propuestas de recómpema a favor de los 
coroneles dé IngeniEros de la Armada don 
J u a n Manuel Tamayó y don Alfredo Cal. 

—^Idem de ascensb a favor del capellán 
primero del Cuerpo eolésiástibo de la Ar
mada don APoerto Pallas • del ídem don 
Juan Capote, del cura párroco don Maria
no Navero, del capellán mayor don Esteban 
Porqueras y del cápéllén primero don Vie-
toriano Sanz. 

—Ídem de reoomiienB'a 6, favor del buzo 
don Tomás Ose.te.. 

—ídem de itagr^o im. él Cuerpo Juridi.'so 
de la Armada, con ©1 empleo, de teniente 
auditor de cuarta clase, a favor de los aspi* 
rantesi don Josíá Abift, don Just ino Merino, 
don Juan Burgos, don Felipe Am&l, don 
Gerardo Gonzáltes Cela, don Valeriano del 
Castillo, don Ja ime Ma.rtín, don Baíael Her
nández Bos y doa Luis Torres del Hoyo. 

—ídem dé declaración de pensión a la 
cruí de féegunda olasa del Mérito Naval, 
coneeditta en 10 de marzo de 1919 al capi
tán de corbeta don Guillermo Ferratrut. 

GBACIA Y JUSTICIA.—Nombrando Deán 
de la Santa Iglesia Catedral de Mallorca a 
don Ant<)nio María Altover, Magistral de 
la misipiai igieeia. 

DEPORTES 

La prueba de las doce horas 
— . g j i , - — " • •' • • ' • • • 

Gran semana de concurso hípico en Burgos. El famoso «Nouvel 
An» gana el premio de los Mariscales. Nuevo «record» mundial 

MOTOCICLISMO 

Por fin podemos dar a conocer hoy a Q U ^ -
troB lectores, la clasificación oficial da la 
importante prueba intennaoicnal de las «doce 
hotfaa», que los cronometradores del Beal 
Aütcsmóvil Club han descifrado con" gran 
lentitud, estableciendo' «n este sentido un 
verdadero «record». Emplear más de «dos 
días» para el cálculo del número de kiló
metros recorridos ea, un tiempo fijo, por 
menos de dos docenas do oorrMofes, cons
t i tuye realmanta una hazaña digna de tener 
en ouen«a. 

És una lástima que en este «sjjort» no se 
puedan dar loe resultados tomados por uno 
mismo, y hay que contar necesariamente 
ceta las notas ^ue oflciaJmanfe~3a el Cotni-
té organizador, pues 8& evitaría el bochorno 
del dar la información a muchos días vista. 
Confiamos en que los directivos han sabido 
apreciar estas, deficiencias y que en pfuebas 
sucesivas sabrán subsanarlíra, máxima por 
su oáíráciüer ^teraftcioiíal. Véanse los re
sultados : 

MOTOCICLETAS SOLAS 

Categoría A, 2S0 c. c — 1 . F . H . , que 
recorrió 856 kilómetros 870 metros. 

Categoría Ó, 6Ó0 c. c — 1 , Emilio Bago-
net . Eeocírrido: 696 kilómetros 397 metros. 

Categoría D , 760 o. o .—1, Baltasar San-
te» (683 kilómetrOB 156 metros), y 2, Fran
cisco fTriumph (641 kilómetros 701 metros). 

CátegcTÍft B , 1.000 c. c . ~ l , Eduardo Laa-
da, que reico.r!rió 888 Kilómetros 983 m^etros ; 
2, Manuel Fuentes (783 kilómetros 478 me-
tro,3); 3 , Víctor Lauda (766 kilómetros 0,59 
tros), y 4, Zacarías Matóos (708 kUómetrós 
480 metros). 

MOTOCICLETAS CON «SIDECAR» 

Catiegorí* G,í—1, Luis Coppel, que reco
rrió 744 kilómetros 216 met ros ; 2, Vicente 
Naurs (702 kilómetros 0,08 me.tras), y 8, 
Inocónoio Mateos (690 kilómetros 880 me,-
tras). 

Víctor Landa ganó el pre.mio de regula
ridad (motcicieleta) cóin i m coafieiisnte da 
cinco minutos vsjíite segundos un quinto, 
y en «sidecar», Luis Oc-ppel, con once mi-
nutosj cincuenta y cuatro segundos. 

Zacarías Mate0s consiguió la vuelta más 
rápida (la primera), empleandq en ella una 
hora diez y ocho minutos treinta y nueve 
Segundos. 

L a copa del conde de los MorÜes fuá ob
tenida par el siguiente equipo: Eduardo 
Landa, Ma.nuel Fueíates y Florencio Fuen
tes (667 kilómetros 160 rniottos). 

GOlíOÜRSÓ HIPlOO 

11 «n continuado las fieabae del centen.",-
rio en Burgos y el resultado de 1» segunda 
reunión fue el s iguiente; 

PBUEBA POCIÍ .—1, CONSULTIVO, mon
tado por don Francisco Díers do BiYeía; ¿ 
«l^'ornarinaj., montado por al- soüor jüeían-
oourt»; 3 , «Cliclio», montado por don Ma
nuel Serrano, y 4, «Delioj.j», .montado por 
don Carios Matu^ana. 

t'K U E B A , D E i íOlSOB.—1, FP.EGADÜ1Í, 
montado por el señor Be-'ancourt (copa del 
Ifey); 2,. «Demás», montado per don Fran
cisco Diez de Eivera (copa del minis te r io ' 
de instrucción pública) ; 3 , «Despego , mon- : 
tado por don Luis Cafonnas (copa del capi- : 
tá.n general) ; 4, «Olegdor», montado por el ' 
señor Urqu3-za (copa del Arzobispo), y 6, 
«Meseta», montado por don Dám.iso Sanz 
(copa de los representantes en Oortes). 

« • » • « • 

BUEGOS, 15.—Esta tarde sa han conti
nuado las pruebas del concurso hípico con 
la misma animación e interés que los pri
maros días. Véase el resulta-do.: 

COPA DE BUBGOS, 1.200 pesetas.—1, 
PP^EGÜENITADO, montado por dcai. Bamón 
Muñcts; 2, «Consultivo», montado por su 
propietario, don Francisco Diez de Eivera ; 
3 , «Demás», también de don Francisco Diez 
de Eivera, montado por él mismo; 4, «Cli
ché», mom!tadoi por don Manuel Serrano; 5, 
«Oleador», montado por don Eafael Urgui-
za ; 6, «Piuli», montada por su dueño, don 
Eafael García Be ig ; 7, «Tempera!», do don 
Enr ique Várela, montado por el señor Sanz; 
8, «Bustel», montado por el señor Sanz ; 9, 
«Fregadoír», montado por el señor Boten-
court, y 10, «Odessa», montado por -don 
Manuel Serrano. 

PBUEBA DE PAEEJAS.—1, DESFOBT-
CETEO, montados por don Teodosio Aloin-
Eo Pesquera y don Dámaso Sanz, respecti-
vamentiQ; 2, «Bustell-Fregador», montados 
por Jos señores Sanz y Betencourt, respec
t ivamente, y 3 , «Cliché-Odessa», montados 
por don Manuel Serrano y don Nemesio 
Martínez Hombre. 

TIRO DE PICHÓN 
JJUEüOS, I S . ^ S e ha disputado ol cam

peonato local con extraordinaria animación, 
©btenióndose eli s iguiente rasultado : 

1, Luis Vallero (copa del Ayuntamiento 
de Burgos) ; 3, J u a n José Liniors (cooa 
del Cardenal Benüoch); 8, Eduardo Mar-
tíne'z del Campo; 4, Francisco Muguir.i; 
o, Diego Baavsdrn'; y 6, Eamón Cuesta. 

CARRERAS D B ' ' A B I L L O S 

P A E I 8 , 14.—El caballo español «Nouvel 
An», del marqués de Martorell, ha ganado 
en el hipúdrcímo de Saint Cloud el premio 
de loa Mariscales, de 75.000 francos. Diez 
caballos participaban en la carrera. 

E l desarrollo de la carrera es como s igue : 
A la salida toma la cabeza «Dolplin», se.-

guido por «Nouvel Aa», «Eugene de Sa-
vcde» y «Verdier»; después, el pelotón. AI 
entrar ea última curva, «Calivan» se ade- i 
lanta, seguido por «Dolplin» y «Verdior»; 
detrás , «Nouvel An», «Arbois» y «Fraeion». 
Por último, a la entrada de la recta, «Nou-
vei .Aíi» y «Verdier» atacan el pelotón de 
cabeza, entablando una viva lucha, que ter
mina por el triunfo del cabaUo español por 
una oabeaa. 

E l orden de llegada es el s iguiente : 
Primero, NOUVEL A N ; segundo, «Ver

dier* ; tercera, «Vibumum», cuarto, «Euge^ 
a s de Savoie». 

•a -9 rá 

Vamos a dar unas pequeñas noticia® suel. 
tas con motivo de las. próximas carreras d© 
Santander. 

E l contingente Murto, bajo la direi.^ión 
de Pueyo, ya se ha enviado a Bella Vista, 
y ayer salió de aquí •el de la marquesa viu
da dis Villagadio. 

Para hoy saldrán los de Amboage, con 
Charles M"oore, y ma.ñana los caballea del 
barón de Velasco. Más tarde saldrán los 
de Lieux, Aldama y Cimera-MartoreU. Eos 
de ViUamejor, que se encuentran tcsdos en 
Lasarte, s e trasladarán a fines d© la sema
na entranto. 

Buiz ha marchado para París y Archibald 
hacia Ostende, en donde correrá. 

La Cuadra regia enviará su contingente a 
fines de la semana próxima. 

* * » 

, H. fle la R.—^Ea vez da la asociaeién Cimera-
Martórell spaíéóe únicMnente el nombre del mar

qués de Martorell, porque e» los hipódrotnos fran
ceses no se estilan las asooiacionee. 

«Yibumiun» era uno da loa caballos qae atraia 
la ateucióa de los aficionados; pero se trata de un 
simple caballo de «hajidicap». «Forearm» debió co
rrer también en ogta prueba; pero eg un conoiu-reiite 
que se le destinó últimaimeote a loa obstáculos, y, 
por otra parte, en, Bspafla estaba siempre borrado 
por «Nouvel Ans. Por lo tanto, el triunío del r'.-
bailo Cimíra-Martorell, que no puédé'««• mils justo, 
podía desccsntarsé de aatemaíio. 

« ft » 

ESTOCOLMO, 14.-^El corredor Weinart. 
h a obteiQJdo el «record» de padi^trismo esa 
la prueba de los 600 metros, distancia -que 
ha reoctrridci en un minuto, cinco segundos 
y siete décimas. 

'Este «reoord» pertieneisía degde oo'tuyrc 
de 1920 al corredor francés D-a Barb, quien 
invirtió en recorrer « t a ipisma distancia un 
minuto, cinco, segundos y ocho décimas.' 

COKHESPOKDEIÍCÍA 

FOQlCBRhh.-^Sugweior ae la Gimiifetioa.--No es 
nio.fetia; al contrario, agraílMÍdos da la aceptación 
da nuestras a.pr4ciácionés con sus contertulios. Efec-
tlYamsnts, ol campo de juego tiene una dimensióij 
másimn. y otra ¡nínima; pero la Éjupetfieie de cas
tigo BÍemfre es I3. misma, o s#a 40,30 metros por 
16,'60 (44 yardas por 18 yardas). 

P06ÍL¿tO.—F,l Lipas; Martín.—Sí, sefior; el 
ex carapíslin mundial Jack jobson fué' puesto fuera 
do combato («kuoolf ovitj) alguna vez. Fué al tercer 
encuentro («rounds) contra J09 Choyaslsy, el 
afio 190L 

HIPISKO. ~ M. Gastañeáa. — La potranca por 
«Eabelsiss-cPrzemyEb, del marqués de Valieras, no 
podía inscribirse en el premio Géórges Marquet, 
porque no es «naoionab. 

liüriii ie i i í 

Meetieg anea! d.e v 

SIETE REÜ 
Del 31 de Julio al 

^iiiilPIIES 

NÍON 
28 de 

eraoo' 

ÍES 
^gcsto 

míMt 
I Domingo 31 de julio. 
I Prsaiio de! Gmi&bvico. 
I Domingo 7 de agosto 

PreiBio dc5 la Magdaleni 
i Domingo 14 do agosto 
, Graa Criíerinni. 
I IjiiEss l o de agosto 

Prsjjilo Hotel Real. 
Üomingo 21 de agosto, Psjmio del Rey. 

(G-l.OOO pesetas de prsmios.) 
^ .Jueves 25 do agosto 

Premio da la P-eisa, 
Domingo 28 do agosto 

MINISTEEIOS 

DEL REINO 

GSACIA Y JÜSTICLV 

Se han mandado espedir reales cartas de 
sucesión en los siguientes t í tulos: 

Marqués do Paterna del Campo, a favor 
do doña Issbel Sánchez Arjoaa, por defun
ción de su madre.; exonde de Valencia de 
don Juan , a favor de don Carlos Travose-
do, por defunción de Su señora, doña Adelai
da Crooke; vizconde do Priego, a favor de 
don Fernando Sartorius, por cesión do su 
padre el cOnde do San Luis ; conde de Hee-
ren, a favor de don Arturo Feeren , por fa-
lleoimienfo de su pariré; conáj da Fontao, 
a favor de don Jogé Moreno Ossorio, por fa
llecimiento de su padre, y marqués de Can
delario do Jara.yabo, a favor de don -Tose 
Vaiilaat, por fallecimiento da su padre. 

L ICEMCIIS P A R Í CONTBAER MA
TRIMONIO 

Se han concedido licencias par» contraer 
matrimonio, a don Luis Baillo, hijo de los 
condes de Cabezuelas, con doña Matilde do 
Porlier, hija de los marqueses de Bajamar; 
a doña María do la Concepción Eaorivá de 
Bomuní, hija de los marqueses de Argelita, 
con dc?a .Joaquín de la Llave ; a don José 
Ma.ría Martíjiee <lg ÍPÍSÓDL, sn.a*<iués 'd̂ ê  
Puerto, con ••lona Pilar Oaztelu, y a doña 
Bosnlía Blanco Eu-ipolí, hija de los grandes 
do España, duques de Sueca, con don Alon
so Alvare-z de Toledo y Meneos, conde de 
'tíril, grande de -España". 

INSTEUCCION PUBLICA 

PETICIÓN DE EXAMENES 
Una numerosa comisión de estudiantes ds 

todas las Facultades, ha visitado al mi
nistro de Instrucción pública para rogar
la que los alumnos oficiales que tienen apro
badas todas las asignaturas del grupo ct>-
rresponditente en el mes- de junio, se les con-
ceda en septiembre examen extraordinario 
como los conoedió al ex ministro señor An-
drado. 

Los alumnos Ubres gozan de estos dere
chos en todaí! las convocatorias, y por tan
to, _ los oficiales quedan en situación de in-
forSoridad. y además m fif̂  obKga a perma
necer inactivos durante el verano. 

TÍSLEGRAMA D E GRACIAS 
_ E l ministro dé Instrucción pública ha re

cibido de La Laguna un extenso telegra.ma, 
firmado por tedas las entidadeís cuHjirales 
d6 dicha isla, y en el cual se hace presen
te Va gratitud por la creación del último año 
de la Facultad de Derecho en aquella sec 
ción uhivíírsitaria. 

EstaMecipiieiit® Termal 
C U Y (Fraiicia 

LA BOLSA 
MADSID 

an^F""^ *°° Interior (1919) .—Seria P , 
H ' í^ ' 67,90; D, 68,10; C, 68,40; B 
68,40; 4 , 68,50; G y H , 70. 
„„* POií^lOO Exterior.—Serie P , 82,80; E , 

od.Vñ; G y H , H4. 
•4 poí 100 Amortlzable.—Serie O, 84 ; B , 

84; A, 84 ; Dierentes, 84. 
„„8 por 100 Amorfcizabie.—Serie B , 9 3 ; A, 

8 por 100 Amortltzable (1917) .—Serie F , 
ao'on- ? ' ^^ '^^i ^' ^2.30; O, 92,30; B , 
92,30; A, 93,25; Diferentes, 92,30. 

Obilgascionm do! Tesoro.—Serie A, 100,05; 
B, loo . 

Botios de Crédito Industrial .—Sane A, 
100,50; B , 100; C, 99,75. 

Aytintamienio de Madrid.—ViHa Madrid 
(1914), 81,75; ídem (1918), 81,75. 

Efectos extranjeros . -Marruecos, 68,60. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banoo 4 por 

100, 87 ; ídem 6 por 100, 98 ; ídem 6 por 
100, 106,90. -̂  

Aooiohes.—Banco de España, 513; ídem 
ídem (bonos), 290; Tabacos, 263; Banco 
Español Crédito, 133; ídem Eío do la Plata, 
264; Felguera, 74; M. Z. A., contado. 266; 
fin con-iente, 257.50; Nortes, contado, 266; 
Metropolitano, 213; Tranvías Madrid, 87,75. 

^ObUáaOloaa.—Compañí."ii Naval 6 por 100, 
'95 ; AÜG&Btas. primoTa, 2.39; Tdem, segunda 
243 ; Ídem F , 80,75; Ciudad Eeal , 90,25; 
>lort«c, primei-a, ,Í4,75; ídem, cuaj-ta, 5-1; 
Asturias, {*;roera, 53,75; Tranvía del Este 
D, 8 1 ; Asturiana, 09 ; Ríotinto, 100; Pe-
ñarroya, 94; Trasait!á.ntica, 98',50. 

MoíiOíJa c«tra,!5jME..— Marcos, 10,35: 
Francos, 60,40; ídem suizos, 128,50; Idera 
belgas, 60 (no oficial) ; Libras, 28,24; Dó
lar, 7,02; Liras, 34,75; Escudo portugués, 
0,07 (no oficial) ; Peso argentino, 2,27' (no 
oficial) ; Florín, 2,-52 (no oficial) ; Coronas, 
1.175 . (no oficial). 

B I L B A O . 
Explosivos, 2S0; Es,sinara. .320; Banco de 

Bilbíw, 1.840; í dem Agrícola, 230; ídem 
Urquiio, 280; Unión Minora, 690. 

BARGELORA 
J-nterlor, 67,60; Exterior, 82.90; AmorÚ-

zabie, 9 3 ; Nortes, 54,10; Alicantes. BV.,<íh; 
Andafuoes, 43.30; Francos, 60,60; L.ibras, 
4olb. 

—B —. 

NOTAS mrOZURTlVÜS 

El mejor instalado del mundo entero. 
IBATAMIENTO ESPECIAL 

.Hígado, estómago, gota, diabetes, artritisnacv 

leiii iilMiii-ífifi 
iViAJE FAOiL.—Preoi<» francos f r ane la s . 

Más movimiento que el acostumbrado se observó 
durante la eceión burijátil de ayer. 

La oisuEioión do los voJoi'cs noRoci.-idcs es, en g&. 
nc'ttl, hucna, ríohrsnalicndo los fondos públicos, que 
coda día, se r..fii-oian ináo en sus posicicnesT 

Cari i--,-;:Jos est03 vcloroa matitieiien BOJÍ cotizaciones 
prc-,ed,enteE, excepto ol r> por 100 amortizable líuevo, 
qu."> itnbo do cinco a 25 cAt¡''moa, Begi'm las series. 

Tanto los valortts induotrialo,? como los do cré
dito repiten, todos clloe, so..', enrabies anteriores, y 
los líerrocarrilós, tím más activid,üd quo fin la pasa
da reunión, se tnuostra.ü díbiles y con tendencia rv 
!R baja. 

El Metrop.Qlita.no fiotisn, mejor dispraición cada 
día, y en la sesión ^e syer pubo otro et\tcro, 

E¡1 c.imbio, líB Ti-.̂ n,-í¡:.'! ¡b->joan un pc<!0 y dp<i-
mereccu un cuí^rüllo. 

En el depf.rtíiiiento internscional prosirrue l."i. In.-
|f?. de Iní? rponedníí, inantcnMndcr-e ürmea sola-menlp 
los mnrcoí!. 

bo T\e;̂ ocíaron; 
63.000 frsncofi a- 60,5.5; P.-íO.OOO a 60,-10. 
,'?.C)00 librae a 28,30; 4.000 a 28,23; 16.000 a 

28,20; 0.000 a- 2S,1S; 7.000 a 28,23 y 4.000 a 28,34. 
.5.000 d.íUroü, clicquo, a 7,62. 
10.000 dálaretj, por" eoblo, a 7,76. 
100,000 mnroor! a tQ,'j~i: la miaraa. eantidad a 

10,40; 600.000 a 10,80 y 300.000 a, 10,35. 
100.000 lirjs a .84,7;i. 
Y 25.000 Buizoa a 128,50. 

^ . ; ! • • * 

Por primera vez Be nei?ocian bonos do crédito 
industrial en sur, SÍTÍCB A, B y C, a los cambios de 
100,50; 100 y 99,75, reapcetivamento. 

e £- •£• 

Durante ol día de ayer bsn sido Bur.critas en el 
Ba.nco de Eepafl» oblijaeiones del Tesoro por valor 
de 1.4.51.000 pesetas. 

IÎ Rtn. la focha, la cantidad suscrita ascienda s. 
5G9.993.500 peaotas. 

CASA R E A E | 

'• i 

La Paírona de los marinos 
a~"— 

El Rey, invitado a las tiestas 
--(g— 

Su majes tad recibió al a s Eiinistro du-^ 
que de Almodóvar del Val le , i 

E.stuvo en Palacio el jefe é^ ía j u r i s - ' 
dicción do Mar ina en es ta Corte, almiran» • 
t e Ibáilez, p a r a i nv i t a r al Rey a la irdsai 
que m a ñ a n a sábado se ce lebra rá en el p » . 
t i c cen t r a l del min is te r io d© Mar ina e n 
honor de la Virgen del Carmen, P a t r o n a 
de los marinos. 

A dicho acto as is t i rán los jefes y oficia
les de la A r m a d a que se hal lan e n .Ma
drid, y luego se reun i r án on un banque te . 

FR.nHCISCO KTáKIÍF.BA CRiR 
Comisionist.a da Aduanas 

Ilcmárj Cortos, 2.—Santandsr. 

"Qf 
S~.4¡>^ %^^^'h. í 

JSÍITEETE E E P B N T Í N A 
En la Moncloa, cérea del I n s t i t u t o Ru

bio falleció a consecuencia de un a taque 
epiléptico Fernando Gómez San tamar ía , de 
t r e i n t a y un años, h a b i t a n t e en la calle de 
Buenavista, 44. 

LAS ABMAS DE FUEGO 

Cándido J iménec Arando, que vive en 
el ba r r io de la P e r l a (Vi l laverde) , sufrió 
lesiones de pronóstico reservado al he r i r l e 
el proyect i l de una pistola, que se le dis
paró cuando la es taba exam.inando, 

UNA DENUNCIA 

Doña Angela Aguilar , do c incuen ta y 
ocho años, domicil iada en Huer tas , 59, de
nunció ayer que en el comercio de la calle 
del General Pardiñas , 12, le negaban con 
dis t intos p r e t ex to s la en t rega de cua t ro re 
lojes, a que t en í a derecho por habe r reuni
do el nú.mero necesario do cupones de la 
casa p a r a que ésta le en t regue aquéllo 
según el anuncio do dicho estableoirnientc 

CAÍDA 
Don Eduardo Dorado García , de t r e i n t a 

y ocho años, se CByó al subirse a u n t r a n 
vía en la calle de Alcalá, produciéndose 
lesiones de pronóstico reservado. 

Í T EL CAEIIOI 
E l ca r r e t e ro Antonio Gil dejó a la puer

t a de un es tablec imiento de la c&lle de 
Toledo el car ro que guiaba, propiedad de 
La Const ructora Madri leña. 

Al poco r a t o salió de la t ienda , encon
t rándose con la desaparición del carro y 
de sus dos muías . 

Denunció el caso al Juzgado. 
El vehículo y las cabal ler ías valen 4.50U 

pesetas . 

ATROFELLO 

En la calle de Alcalá fué atropellado 
por un t r a n v í a J u a n Bau t i s t a Miralles, que 
sufrió lesiones de pronóst ico reservado. 

CABLE BOTO 

Por haberse ro to un cable conductor del 
aaSdo eléctr ico se in t e r rumpió ayer a .me
diodía la circulación de t ranvías en la ca
lle Mayor, d u r a n t e media hora. 

LA «arECHA» 

Dos desconocidos en t r a ron en la joyería 
s i ta en Zaragoza, 2, con objeto de adqui r i r 
unas alhajas. 

No les convino ninguna, y se fueron; 
mas después se notó la desaparición de una 
Dulsera, va lorada en 2.0(00 pesetas . 

AYÜNTAMIENTa 

Congreso de protección ai 
la infancia 

Una delegación áel Aynntamhnto 
de Madrid a Bruselas 

¥ í A J E ñ B R U S E L A S : 

Hoy saldrá con dirección a Bruselas leí' 
Comisión que, representando al Ayunta.-! 
miento, tomará parta ¡en el segundo Oon-'; 
.gréso de protección a la infancia qué ha d«l 
celobraise en aquella ciudad. , 

Fd. conde de Limpias, que hsJola pensado' 
as^jtir, desiat>e del viaje, en vista de los! 
acontecimientos actuales, y van golíainente; 
loo ooncBJa.l«i esñoros Onís, autor de la ' 
propuesta; Eemández Cancela y Calzado.! 
Les acorapañan el subdirector de la insti-j 
tuoión de Puericultura, señor Heredero, y 
o! subdirector del asilo municipal de la Pa^' 
loma. 

P & ¥ I M E N T I C I O N ; 

En breve ge empezarán las obras d,e pavi-, 
mentación en el trozo de la éalíe ds Alcalá,; 
entre la de Sevilla y la Puerta del Sotó | 

Trata el alcalde de que, sin impedir la. 
circulación de carruajee, se hagan las obras,' 
si bien dificulta bastante este propósito e l 
que sea este trozo el mág estrecho ds toda' 
la calle. 

DE 0ORB.EOS 

Las plantillas de! Cuerpo 

La «Gaceta» ha pubUteado . ¡as plantilla? 
del Cuerpo do Correos. 

Se aumenta un jefe do Administración do 
primera olasa, con 12.000 pesetas; do.s de 
fegunda, con 11-000; cuatro de tercera, eoB 
10.000; nueve jefes de Negociado de pri
mera ckso , con 9.000; 15 de segxmdá, con 
8.000; 28 de tercera, con 7.000; 177 oficia
les de primera clase, 220 de segunda y 144 
do tercera. Importa el aumento 2.616.000 
pooetas. 

Do forma que la plantilla total del Cuer
po do Correos se rá : 

Ciiatro jefes de Administración de prime
ra clase, 48.000' pesetas; 13 da segunda, 
14.3.000; 36 de tercera, 860.000; 7-3 jefes 
lio Negociado de primera o1aí?6, 684-000; 122 
do segunda, 8,)4.000; 222 de tercera, 
1.33?.d00; 1.410 oficiales de primera claííe, 
7.050.000; 1.757 do segunda, 7.028.000; 
1.153 de tercera, 3.460-000. 

O sean 4.790 funcionarios y un total de 
20.85S.0C'O pesetas. ; 

. ..»*»— .., 

Bibliotecas públicas 
de Madric 

HOSABIO DE VERANO 

Servidas por el Cuerpo facul ta t ivo da-
Archiveros, Bibliotecarios y Arqueólogos,; 
se encuen t ran abier tas todos los días la
borables las Bibliotecas s iguientes; 

Eca i Academia Española (Fel ipe IV, 2 ) . 
Cerrada por obras eai el local. 

Bcal Academia (le la His tor ia (León, 21). 
De tres a ocho. 

A'cliiTO HistérJc© Naciorial (paseo da 
Rocolotos, 2 0 ) . ^ D e ocho a dos. 

Escuela Super ior ilc Arqu i t ec tu ra (Estu
dios, 1).—De ocho a una, a excepción de la 
segunda quincena del mes de agosto, que 
se dedica a la l impieza. 

Escuela fle Sordomudo,", y de Ciegos (Caste
l lana, 63).^—De diez a una y de cua t ro a 
siete. 

Escuela de VeíeTinaTia (Embajadores, 
número 70) .—De ocho a dos, a excepción da 
la segunda quincena del mes de agosto, 
que se dedica a 1^ limpieza. 

Facu l tad «lo Derecli«> (San Bernardo, 59). 
Do ocho ' a dos, a excepción del mes de 
agosto, que será de ocho a una, por mot i 
vo de limpieza. Los domingos de diesz a 
doce. 

Facil i tad de F a n n a c l a (Farmacia , 2).—Ií@ 
ocho a doce y de t r e s a cinco. 

Fncnl tad de Filosofía y Letra.s (Toledo, 
número 45).—De nueve a t res , y los do>min-< 
gos de once a una. . 

ín,st l tuto (ícogrññco y Estadís t ico (pa
seo de Atocha, 1).—De ocho a dos. 

Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7 y 9) . 
De ocho a dos, 

Jíiiseo Arquoológico Nacional (Serrano,! 
núm.ei-o 13).—De ocho a dos, y los domin-i 
gos de diez a una. (La consulta de l ibros! 
requiere autorización del jefe del Museo.)! 

Musco de Ecprodncciones Ar t í s t i cas (Al- ' 
fonso XII , número 5 8 ) — D e nueve a una; 
y de t r e s a s ie te . ( 

Ja rd ín Botfinic«.--D3 ocho a dos. v '̂ 1 
Masco de Ciencias Natura les (paseo de 

Recoletos, 20, bajo).—De ocho a dos. (LaS 
obras de Zoología, Botánica y Geología pue . 
den consul tarse en el nuevo local del Mui 
seo. Palacio de la Indus t r i a y de las Artesi 
Hipódromo.) 

Tai ieres de la Esciiela Indus t r i a l (Em
bajadores, 68).—De ocho a dos. 

Sociedad Econíjinica Matr i tense (plaza 
de la Vil la) .—De ocho a das. , 

Bibl ioteca Nacional (paseo de Recoletos, ' 
numero 20).—De ocho a dos. Los domingos' 
de diez a una. ., 

Bil)lioteea Popu la r del d is t r i to de Cham-j 
her í (paseo de Ronda, 2).—Do cua t ro a 
diez, y ¡os domingos de diez a upa. 

Btblioíecn Popular del d i s t r i t o de la In-; 
clnsa (ronda de Toledo, 9).—De diez a una' 
los domingos, y los días laborables de cua
t r o a diez. 

Bibl ioteca del Kea! Conserv.<ítorIo de MfiV 
sica y Declaniación.^—De oclio a dos. 
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11 Arzobispo de Sevilla 
El ilustre Arzobispo de Sevilla-, doctor 

ílundain, que se encuentra restablecido de | 
(a dolencia que le aquejaba, permanecerá 
pn Madrid hasta el día 20 del corriente 
julio, y en esta fecha se trasladará a Pam
plona, donde pasará el verano. 

El día 1 de soptiembre hará su entrada j 
solemne en la capital de su nueva sede. 

Boda 

Se ha celebrado el matrimonio de la pre
ciosa señorita Elisa Serrano con don An-
Itonio Grinda y Saavedra, joven juez de 
primera instancia., 
, Fueron padrinos la madre de la despo
sada y el padre del novio, y testigos, por 
la primera, don Ángel Altolaguirre, don Ea-
Smón García Iguren, don Francisco Olías y 
flon Ramón Jiménez, y por el contrayente, 
Üon José Alabern, don Juan y don Jesús 
teiinda y don Fernando Bernáldez. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matrimonio, que ha salido para el Norte 
Y el Mediodía de Francia. 

Fin íle estudios 
Ha terminado con notable aprovecUa-

piiento la carrera de arquitecto el jov-.n 
ídon Julián Delgado, hijo del reputado 
agente de Bolsa de esta plaza del mismo 
inombre, y a quienes enviamos nuestra fe
licitación. 

Viajeros 

En breve irán a San Sebastián la da-
iquesa de Medina de Ríoseoo y su precio-
'sa hija, y a Liérganes la marquesa do 
Moret. 
, —Han salido: para Pontevedra, el ex di
rector general de los Registros don Ma-. 
'nuel Fernández Parrón y su distinguida 
•familia; para Vitoria, la señora viuda de 
.Vargas; para La Granja, la marquesa de 
¡Valdeiglesiaa y sus hijos, José Ignacio, Ctm-. 
,chita, Mercedes, Guillermo y Luis; don 
,Otto Jencquel y su madre, la marquesa de 
Somosancho, y los marqueses de Ahumada' 
jpara París, don Esteban Eiva; para Z^araúz, 
los marqueses de la Ribera y la señorita Ma
fia Antonia Ximénez deSandoval y Suárez; 
ipara Sanlúcarde Barrameda, los marqueses 
de Casa Real; para San Sebastián, don Jorge 
Bilvela y los marqueses de Villamediana; pa
ra Tresona, la condesa viuda de Pefialver, 
,don Luis, de Areces, bellísima consorte y 
Ipreciosa hija; para Viana, doña Aurora Tas-
icón y su sobrina Delln; para Las Arenas, 
¡don Juan López Dóriga y los marqueses 
ide la Scala; para Liérgan,6S, la condesa de 
íAlcubierre, la marquesa de Espinardo, la 
baronesa de las. Torres y el conde de Gü-
,ines; para Valladolid, la duquesa viuda ds 
'Sotomayor y su hija Carmen; para Zaraúz, 
jel agregado nava! de !a Embajada ame
ricana; para El Escorial, doña Rosa Te-
jrrefio, don Jasé María Blaiíe, la señora de 
Pellicer y don Juan Gómoz Landero; para 
¡Torrelavega, don Manuel María do Leóní 
fpara Segura, don Pedro Gascón y doña Ju
pia Brea; para Palmar, doña Concepción 
pineda; para Vichy, el ex diputado a Cor
tes don José Luis de Oriol y su distinguida 
familia; para SocnéUamos, don Francisco 
'E. Sedaño; para Villanueva del Campo, don 
¡Fernando Gutiérrez de Terán; para Rasca-
Ifría, d.on Daniel García Hughes; para Gue-
ithary (Francia), don Manuel Gómez de la 
Lama y familia; para Limpias, doña Car-
'mon Rodríguez Avial de Eguilior; para Si-
güenza, don Julián González; para BetelUj, 
¡don Nazario Calongej para Burgos, don Ra-
bnón Aguinaga; para Fuenterrabía los con-
jdes de Guevara; para Villaviciosa, la Be-
jñora viuda de Carretero; para San Vicen
te de la Barquera,, don Antonio Lara; para 
Lazcano. los duques del Infantado y su 
.ilustre familia y dOn Ángel Urreza; para 
Gijón, don Antonio María Valdés; para Ees-
.paldiza, doña Concepción Beruete; para 
¡Santander, la señora viuda de Ramón de la 
Vega; para Torrevieja, don José María Ru-
'bio; para Navalperal, doña Luisa Arribas; 
>para Vuldemoro, doña Julia Garrido; para 
;Alcolea, don Adolfo Miguel; para Amurrio, 
don Ricardo Oreja, y para Villamartín, don 
;Juan Becerril y familia. 

El Abate FABIfi 

TAUROMAQUIA NOCTURNA 

Los novillos de anoche 
Lleno rebosajjte, y el cartelito da «No haiy 

billetes» bflata ea loa deepaolioa da la re
venta, 

i'ara la prueba «chaTloteaea» se corrieron 
dos bacerretes bravísimos, como quisiéranioíí 
ver muchos toros en corridas do «postín». 
Uno fué devuelto al corral, y so lidió una 
pareja, que fué la tíor de los prados de San-
ohón da la Sagrada. 

Gharlot'e aprovechó, con ingeinio y buen 
arte, las oondioionea del torete; no así Lla-
pisara, que se aobioó ante la codiciosa pelea 
del animalito. 

» * « 
Y lo que son las cosas. El campo de Sa

lamanca mandó ganado bravo, y, en cambio, 
el andaluz, con su justa fama, envía un sal
do de lo más manso que vimos en plaza al
guna. 

Verdad es que eskw novillo® de Anaetaeio 
Martín que se juegan por lag noches debeoí 
provenir de un saldo, pues no se conciba 
tanto en bajo una famosa divisa sevillana. 

Los dos primeros bichos de la lidia formal 
fueroh fogueados, y loa otros cumplieron, sin 
detrimento para el hierro de la vacada. 

Torquito i l l justificó su descenso con fae
na® medianas e inseguras de capa y muleta. 
Se le ve totailmente dasentrenado. 

Ma.tó al primer toro de tres e^stocadas de-
lant&ra.s, y al tercero, que fué el mejor dt' 
todos, de un pinchazo y upo. corta perperi. 
dicula(r. 

Julio Conde luchó con el hueso de la co
rrida, el segmido, qua después del «tueeten^ 
se puso difícil de verdad. 

Sin lucimiento, poi* las Brrancadas de la 
res, aprovechó la primera ocasión para de
rribar a su enemigo do una media atrave 
sada. 

También empleó un solo viaije para rem;»-
tar al último d^ la noche. 

Tra.s un tra-steo -suelto, cobró una corta, 
algo d6la(n,t6ra, que tiró al morito sin pun-
tillai. 

Toraro de pocos recursos, se le nota a 
Conde cierta facilidad con' el estoque. 

El mejor de todos, poi no decir el único 
torero quo habín, en la pla.za, el Sordo, qna 
lució con las calientes en el primer toro su 
bravura y buen estilo do banderillero. 

C. G, 

Los dramas del hambre 
' Anteayer pernoctaron en la casa de dor
mir de la calle de Lavapiés, 11, Francis
co González Sánchez y Anunciación Balles
teros, a los que acompañaban un niño do 
icinco años y una niña de cuarenta y cinco 
días, hijos de ambos. 
; Por la mañana, al despertar, la niña era 
cadáver. 
: Ante el juez manifestaron los padres 
que se acostaron sin cenar, por carecer de 
medios de vida, y suponen que la peque-
fiuela falleciese por su estado de desnutri
ción. 

FKDERAGION DE DERECHAS 

JUVENTUD CATOLICO-
TRADICIONAUSTA 

• 
Comeiizados con gran éxito los trabajos 

de organización de esta nueva Juventud 
de acción, que difundirá y propagará el 
programa tradicionalista como base de ia 
Federación de las extremas derechas, son 
nu..aierosas lag adhesiones que se reciben, 
procedentes de otras Juventudes dispersas 
y anuladas por falta de acción y del campo 
social católico. 

A mejiados d«l mes de agosto sa cele
brará una junta general para la elección 
de la Directiva. 

Las adhesiones deben dirigirse al presi
dente de la Comisión organizadora, el di
putado a Cortes don Eicardo Oreja Elóse-
gui, Marqués del Duero, 6, o bien al Cen
tro de Acción Tradicionalista, Zorrilla, 29. 

íctacíón P 
de Cari 

latrltense 
lad 

Estado ele ingreso.s y pagos cor respo»^ 
dientes á l mes de Ittnío de 1921 

—s— 
iNGíiEsos.—Suscripción de su majestad el 

Jtíey y raal familia,, 1.350 pesetas; de cea-
tros y GorporacionCB, 625; de particulau'es, 
7,4i6; donativos: déli duqucí do las Torres, 
üü(j; de particularas, 300; Intereses de va
lores públicos, 14.000; cepillos: Beeolsctado 
en lOB mstaladcB, 168; donativoa éípeoia-
les para s'Ofetteinimi.einto de mendigas y con
tinuación dei las obras en el Asilo de Sania 
Cristiiift, 262.900. Total, 277.154,97. 

PAGOS.—Afiilos;: Estatieias causadas en ma 
yo por loe acogldoB definitivos, 42.012 pefee-
bas; gastos generales: persional, mat,srial, 
etbótersi, etcéterai, 1.802,88; al alcalde-pre
sidente para gastos d& meodicidad, 17 150; 
A la Diputojoión. Provincial para Bfneíi. 
üeaacia, 20.000; al gobernador civil para el 
comedor de Alfoneó XIII, ft-OOO; a otras 
instituciones benéficas, 14.864; obras, i\,pas 
y ménajéi en ei Asilo de Santa Cristina, 
91.927,08; socorros domiciliarios conce/lidos 
en ed mes, 19.281,50. Total, 212.'/37,46. 

El núm.:e3Mi de 8<»!gido« definitivos qua 
sostiena la Asociación en los asilos se eleva 
a 1.439. 

Durante el mee sa han destinado a los 
mismos • 9i 36 pobres da los recogidos ''a el 
campamento des lal deeinfecoión y en la vía 
púbiicai por implorar la caridad. 

NOTAS MILITARES 
UCENCIAS 

Concédense licencias para el extranjero 
al comandante de Estado Mayor don Car
los del Carpió, al teniente coronel d© Ca
ballería don Ramón Fernández de Córdo
ba, al capitán de Caballería don Jaime de 
Alós, al teniente coronel de la Guardia 
civil don Francisco Víu y al capitán don 
Julio Garrido. 

BIATEIMONIOS 
Concédense reales licencias para con

traer matrimonio al teniente de Inten
dencia don Bartolomé Julia Sampol y al 
de Carabineros don José Gata Igartúa. 

DESTINO 
Nómbrase jefe de la Subinspección de 

tropas y asuntos indígenas de Larache al 
teniente coronel de Ingenieros don Carlos 
Bernal García. 

k l f^ comprar alhajas sia ver antes precio} 
I MU en la joyería Pérez Mojina. C. San 
íerónime, Sí), estinina a plaza de Canalejas. 

Ternas de__ curatos 
Se han aprobado en la eiguienta forma: 

YALBNCIA 
PABBOQÜIAS DE TERMINO: San Pe

dro Apóstol (VaJenoia); dooi Juan Matía 
Miñana, 53an Esteban (Valencia; don Se
bastián IJooa, San Bartolomé (Valencia); 
don Francisco MóUé, San Juan, del Hospi
tal (Valencia; don Juan B. Vidal, Álbai-
da; don Caa'lts Ho.rráiz, Carlet; don. Eduar
do Ferrar, Gocetatairiat; dow 'Eduardo Ibá-
fi.az; Ját-iva, don Vioerite-Mas; Javea-s; don 
Deeiderio Serra; Soria, dotí Romualdo Vi
dal; Onteniente, dcm Eafael Juafi Vidal; 
Torrente, don Vicente Calata.yud; Villajo-
yosa,̂  don Jcwá María Giaibalá; Villar del 
Arzobispo, don Antolín Marión. 

PABBOQÜIAS DE ASCENSO: Alacuas, 
don Boque Granelles; Aldaya, doa Joaquín 
Sorolla; Ayelo, don José Cátala ; Benidorm, 
don Juan Segarra; Bcnifallo,, don José Ma
ría Bei'g; Beaimamet, don Francisco Vidal; 
Beniajoa, don Joaquín Bosch; Eicort, don 
Eafael Eovert; Buñol, d'oii Vicenta Fon-
tellas; Burjaáot, don Juan Calatayud; Ca
bañal, don Doraingo Ibáñez; Oaíjals, don 
Higinio Vilaplana; Chella, don José María 
Ouenoa; Guadasua, úcm Ferüando Circar; 
Jálanos, don Mariano Silla.s; Suchente, don 
Josó Sauz; Manuel, don Calixto Miñana; 
Mislata, don. Evaristo Miñana; Sluseíos, 
don José San Feliú; Ood.ara, doa Crescon. 
CÍO Mai-tínez; Onteniente, don Eajaóii Gil; 
Ort'a, don Joaquín Pastor; Paipota, don 
Manuel Jimeao; Penaguila, don Joaó Bol-, 
da; Filé», don Aroadio Nadal; Puzol,. don 
Eduardo Cl'eiriguieB; ®afolcoífe.r, 'don José 
Prasqu'gt; Eeíleti, ídloffi ;ViCteat>a ívíartSíaezi 
Sella, ddn José Algado; Silla, don Francis
co Baigués; TorrejüasaZanas, don Andrea 
Bolufei; Vülalosigá, don Eduardo Martí; Vi-
llamarohaiife, doa JOBO Ferranido; Villanue
va del Grao, doa Félix Yuste. 

PABBOQÜIAS DB ENTBADA: Aifafa-
ra, don. Salvador Abargues; Aliara, don Jo
sé Garcés; Alíar^asi, don Juan Ferri; Bar-
cheta, don Emilio Ferri; Belgida, don 
Eduardo Tormo; Benavitcs, don José Ma-
teu; Bernarda, don José María Laborda; 
Bénifftiro,' don Jpeé María Llaoer; Bemfa-
llín, don Vicente Bansel; Bénirrama, don 
Antonio Eenart; Bonisivat, don Julio Capi
lla; Bolulla, don Miguel Bibes; Bonrapos. 
don Juan de Dios Sanmartín; Campos ds 
Arenoso, don Pascual Penañés; Cárcér, .Ion 
José Cervsra; Cerda, don Alfredo Cortell; 
Cortes dé Pallas, don Vicente Pérez García; 
Losa del Obispo, don Juaa Martín; Lliber, 
don Ea.faiel Bodríguez; Macastre, don Vicen
te Desantes; Marines, don Francisco Mii-
ñoz; Masalaves, don Jaime Suñer; MasaU 
iasar, don Arturo Alniar; Misarrochos, dóa 
Federico Cervéi-af; Millares, don Vicente Pe. 
ris; MiramaT, don José Galiana; Naquera, 
don Francisco Balaguer; Novelé, don Josó 
Perefló; Olooau, don. Salvador Dasi; Ga.ndía, 
don Enrique Praaquet; Picana, dóa Vajé-
riano Costa; Baielguaraf, don Juan Vaya; 
Eotgla, don José Gareás; Sagra, don Juan 
Bautista Seguí; Salem, don Viceate Gómez; 
Enora, don José Pastor; Senija, doa Juan 
Barbezá; Blangues. don Honorato Eos; Te-
rrateig, don José García; Torres-Torres, don 
Eamón Miohavila, y Vilaaes», don Francis
co Ta.rín. 

OKLSMÚWRR 
PABBOQÜIAS DE TEBMINO: Viana, 

don Valentín Lópeis; Cameros, don Ignacio 
Euiz. 

PABEOQTJIAS DE ASCENSO: Angula-
no, don Juan Benito; Prejaao, don Pabio 
Martínez, Ventosa, don Manuel Vázquez; 
Cuzourrita, don Apolinar S'antíago; Gruñue-
la, don Eloy Áureo. 

PABOQUIAS D'E .ENTBADA: Altaina, 
don Fernaado Bujaoda; Cárdenas, don Ce
cilia ¡Maaero; JDédelsma, !don Elias Ortiz; 
Fuen-es de Magafia, doa Eloy Domínguez; 
Zarratóa, don Viceetei Torre; VaWegrado, 
doa Fránoisoo Sáitiz; Hormillos, don Alejo 
Antoliano; _ Villavérde, don Eamóm Martí-
nez; Ajamil, don Juan de Gregorio; To, 
más de Maya, don Marcelino Viguera'; Ta-
niñé, díoia Oek^lobio Esquerro; Medrano, 
don .Santiagioi VaUejo; Lairiba, don José 
Hernández. 

PAEEOQUIAS EUEALES; Silofs, don 
Juan Viheverde; Zurtito, don Julián Ortiz; 
Pecina, don Melitón Leandro; Mabave, don 
Valentín Alonso; Coriñuela, don Primitivo 
Domingo, y Bascuflaaa, don Francisco Amu 
tio. 

NOTICIAS 
CUPO BE LA AEMADA 

La «Gaceta» ha publicado un decreto 
del ministro de Marina, señalando en 6.488 
el cupo que ha de constituir en el año ac
tual el primer grupo de la primera sitúa' 
ción del servicio activo de la Armada, con 
arreglo a la ley de Reclutamiento, de los 
inscritos en activo en el alistamiento. 

El departa.¡nento del Ferrol contribuirá 
con 8.000 hombres; el de Cádiz, con 1.272, 
y el de Cartagena, con 1.616. 

—a— 
Para todos, niños y idultos, 

PURGANTE CESAE 
en sobres y pastillas. Precio, 30 céntimos. 
Depósito: PEEEZ MAETIN y E. DUEAN-

Concesionarios exclusivos, Ibñiicz y Com-
paflía, Sau Scliasíián. 

LAS OBBAS DEL «BIETEO» 

El próximo lunes comenzarán en la calle 
de Alcalá, esquina a la Puerta del Sol, 
las obras que la Compañía del Metropoli
tano ha de ejecutar para la construcción 
de la línea numero 2. 

Es muy probable que tenga que cortar
se !a circulación en absoluto en el trozo 
en que se verifiquen las obras para poder 
llevarlas a cabo coa gran rapidez y re
anudar luego la circulación inmediata
mente. 

Para empapelar; CaMzares. 14. T. 3.204 M. 

COLONIA ESCOLA» EN OZl 
Se ha recibido en la Alcaldía un tele

grama dando cuenta de la llegada sin no
vedad a Oza (Coruña) de la colonia fcsco-
lar enviada por el Ayuntamiento, habién
dose instalado convenientemente en el Sa
natorio a los niños, 

t o s INDÜ3TEIALES 
. T EL ARANCEL 

El prcsideiiíq de la Cámara Oficial de 
Industria ha visitado al señor ministro de 
Hacienda para presentarle las reclaojacio^ 
nes qua con referencia al Arancel de Adua
nas, pizasto en vigor en 21 de mayo último, 
elevan a dicho ministerio algunos industria
les de esta Corte, con relación a la vidrie
ría artística, aparatos de alumbrado, do
radores y encuadernadores, lubrificantes, 
fabricación da sombreros de paja e indus
trias de gas y electricidad. 

DE UN VUELCO 
I 

SEKVICIO POSTAL 

¿Dónde está el chófer? 

La Policía viene trabajando activamente 
para descubrir el paradero del chófer que 
guiaba ol automóvil que en la Cuesta uo las 
Pordicee provocó el sucwo que prolujo la 
mucrt© do doa Braulio L»ópez. 

A la detención del chófer de doa Enfael 
Barón, de que dimos cuenta ayer, siguió la 
d© don Mario Pérez Calvo hjijo dsl ex fie. 
sidente de la Diputación provincial .le igual 
apelüdo, por suponerlo oaojsante df) afci-
dentp. 

Jí'ué llevado a la presencia judioiaL 
Hegúa parece, la Guardia civil es la quei 

comuaicó ai di.reotor d© Seguridad que el 
eeflor Pérez Calvo guiaba el automóvil. El 
director, a su vez, dio cuenta ea olioio de 
este extremo al Juzgado, 

Tipógrafos en huelga 

Ayer, a las once do la mafian», eomuai-
oaron a la Dirección general da Seguridad 
quet loa obreros do la imprenta da doa Emi
lio Miauesa, sita en la Bonda de Toledo, 
se habían doelairado en huelga. 

Dichos obreros, que son en mimer© u¡nc« 
75, eptán afjliadcp a la Casa del Pueblo. 

Como otros oompañaros' de la roisfaív im
prenta no hicieraa causa común. eCm ellos, 
demandaron que se les custctlíaso al salir 
del trabajo, per EÍ eraa causa de una agre
sión. 

Do la Dirección citada ea enviaroa fuer
zas, C{U6 continuarán protegiendo a lá. salida 
y a la entrada a los obreros no partidaric^ 
de abandonar la labor. 

EN CHAMBEEI 

LA rOACETA '̂ 
• a «— 

SÜMAEIO DEI< D Í A 14 
Presiiencla.—Disponiendo se publlqu_eii 

en esto pci'iódico oficial las peticiorios quo 
ea mencionan de préstamos del Banco de 
Crédito Industrial. 

KacieUíiai^—Kesoivíeodo el expedieiite in
coado a iostanoia de don Leandro Piáeo Bo-
pelaaa, an notnbra de la Sociedad «Corapa-
ftía Éspaiñola de Oopsfa'ucciolies Bttb-
ooolí & Wilíibx», domoeiliada .en Bilbao, en 
solicitud de varios beneficios da Ja-ley do 2 
de marzo de 1917, sobre protetoción a Jas 
industrias nuevas y desarrollo de laá ya 
existentes. 

—Disponiendo qué bo procedo oon'.eüer a 
la Compañía Ibérica de Telecomunicación 
loa beneficios goijeitados para BU industria 
por doa E. SoHs en su instancia fecha 1 de 
octubre de 1920. 

—Eósolviendo el expediente instruido C-aXt 
motivo de la iastancia formulada por log 
funcionarios que se expresan del Oueipo Pe-
iiolal d© Aduapas, en súplica de que se de' 
clare oficialmente la interpretación (|.ie de
ba darse a la disposición 1 transitoria;' con
signada eñ el vigente réiglaniento oigájjico 
dé dicho Cuerpo. 

Gobernación.—Aprobando las alineü îw^acs 
p ^ a las fincas números 14 y 16 y colindan
tes de la Bonda de Segovia de esta Gort,», 
y de las que las son fronteras ea la mism.'V 
Calle, en la forma acordada por el Ayuuta-
núento. 

Instmcoión Pública.—Eesolviendo el ex
pediente incoado a instancias prasentíidas 
por los maestros de derechos ümitados que 
se detallan, solicitando rectificación del 
cómputo de servicios. 

—Nombrando profesor de Música de Ja 
Escuela Normal de Maestros de Murcia, pa
ra implantar laiS enseñanzas del eaato esco
lar, a don Emilio Eamírez Valiente. 

—Eesolviendo la instancia elerada a s.sce 
departamento por don José Alarcón y Ürfcu-
fio, en súplica da que se le conjeda autoci-
zaáoión para publicar un libro que se tituta-
rá «Guía práctica del estudiante.» 

'„: Fomento.—Disponiendo se declare la li
quidación forzosa de la Sociedad an<.'aim". 
de Seguros marítimos «Uranos», aetualmen 
te domiciliada en Bilbao. 

.—-ídem que Con excepción de ios apai'̂ A. 
dos sexto y octavo, quede der-.gada en ci.s 
restantes extremos la de 22 de diciembre de 
1016, por la que se dictaron reglas encarni-
nadas a regular los pedidos y entregas de 
vagones. 

—Otra aclaratoria acerca de 'as reales ór
denes derogatorias de aquellas di-posiciones 
restrictivas que fueron dictadas en aíenoioa 
a las circunstancias que la anormalidad en 
los transportes por ferrocarril impusieron. 

Cambio dp giros entre 
España y Bélgica 

Las administraciones de Correos de Bélgica 
y España, se han puesto de ucuerdo | oro 
inaugurar un cambio recíproco de giros i".'s-
tales, con apreglo a las siguientes bases: 

El límite máximo de lo giros impuestos 
en España será de 1.000 francos belgas, 
y de los impuestos en Bélgica para Espar». 
de 1,000 pesetas. 

So admiten giros para eí Congo belga, eur 
sados por Ifl, oficina de Con-cos do BrusT'."»», 

Los giros se pueden ordenar por vía tels-
gráfica cuando el destinatario abono el im
porte del d-^pacho telegráfico. 

Los giros para el Congo belga no deoen 
llevar comunicaciones escritas del rcmitsj:;o 
para el destinatario; no pueden ser objcti! 
de avisos da pago, de peticiones de davo-i-
oión ni de cambio de dirección. 

DE ÜN ATENTABO 

La verbena del Carmen 
Ayer .14 comenzaron en el barrio de 

Chamberí ios festejos de la tradicional 
verbena del Carme». Los dos primeros días 
habrá conciertos, retretas y sesiones de 
cinematógrafo. 

El 16, festividad de Nuestra Señora del 
Car;ncn, se celebrará una solemne proce
sión, a l.T que concurrirán las Congrega
ciones estfib:€cidas en la parroquia de San
ta Te.'esc y Santa Isabel. 

Por la noche habrá dos conciertos en dis
tintos sitio? y una gran traca valenciana. 

El 17 por la tarde so celebrará un gran 
festival en el campo de deportes del Ra-
cing Club, integrado por carreras de cin
tas en bicicleta, carreras en sacos de en
trabados, piñatas con sorpresas y otros re
creos. 

- También se hnrú entrega en dicho fes-
itival del premio concedido por Ja Con.-' 
|sión do festejos a la señorita Cj'io lesulte 
•a.graci'Kla en el concurso tícoiominado La 
•Flor do; Barrio. 

FA IS habrá concierto de la Banda Mu
nicipal, y Olí días sucesivos, hasta el 21, 
.seguirán las sesiones do fuegos artificiales, 
úraca,?, cnrc'c'-tos e iluminaciones. 

El feriñi re instalará, corft6 en años an-
teriore.s, en las callos de Eloy Gonzalo, Ge
neral .Ah-arez do Castro, Trafalgar, Santa 
Engracia y glorietas de la Iglesia, de Que-
vodo y Ce Ol.ivide. 

La Comisión organizadora otorgará va
liosos premios a los comerciantes, indus
triales y particulares qm adornen e ilu-
minea con aa&s gusto los escaparates, por
tadas y balcones y participen a dicha Co
misión su deseo de tomar parte en el co
rrespondiente conciirso. 

En los días de ia verbena se dará suelta 
a gran cantidad de g'lobos y figuras gro
tescas en las principales plazas del dis
trito. 

TRILLO EN LIBERTAD 
Ante el juez instructor comparecieron ajor 

el dueño y el regente de la improata do la 
glorieta de Í5a»ta María de ia Ciboza, donde 
trabajaba Fraacisco Trillo, ddteaido por su-
pojjérsele complicado ea el atentado que se 
preparaba contra el regente de la imprenta 
deí gieifior Blass. 

Las dos declaracioóeg probaron que Tri-
lio dijo la verdad en sus deelaracion-^s; es
to es, liue a la hora ,en que los individuos 
apostados! en la calle de Sari Maleo eran 
detenidos, él se hallaba trabajn.ndo sn a-.̂ ue-
Ua imprenta. 

En vista de ello, Francisco fi-ú p.iesto en 
libertad. 

ESPECTÁCULOS 
LOS PE HOY 

TEBESZa DBíj CENTEO.—A las diez y ma. 
dia, gran éxito de la reina de los cantOB rcgionaloe 
Emjli» Eemto y un colosal progr.ung.. 

liüTINA.—A l8s siete, Eswi J U M de Luz.—A las 
diez y eij*rto, Loa terribles invasores.—A las once 
y modia, Madrid en brama. 

JARDINES DEl- BUEN BETIEO.—A Jas diez 
y tuMi».—ultimo ísoneierto por la Orc[uiíBta Sinfór 
nica de Madrid.^Qraa mod»,—Martcü 19, estreno 
da La dogaresa. 

» « « 
(El enaneto fie las osras en esta ;<ííeíe.''i\-lio 

sspene su apcobaciJii ni r!jes:.;»nu¡ici¿n.) 

"líe'Tl^eíPBÍÍTORÍB 
A TliEti BECAS Y OGHO MEDIAS BECAH 
EN EL SEMINABIO DE LOS SANTOS 
JUSTO y PASTOR DE ALCALÁ DE HE-

NARES 
TStidrá lugar la c^osición el 27 de sep

tiembre deil año laiotual. 
J-(Ois ejecoioios consistirán en preguntas de 

priniWai í£asefla.aza, cspecialmeoie gramática 
y análisis castellano. 

Documentos qua han de presentar con an-
tlcipabión ; partida de bautismo y matrimonia 
dg euB padree; certificado de buena cjnduc- ' 
ta y de pobrezai de éstbs y una ingtaaoia 
firmada por el jaijefrésado. ÍTambién se admi
ten jóvénffl ©xtrádíocesaaos. 

El Beotór, doctor Manuel Femáadez D.az. 
En Ja mesa;, ligeramente refrigerada, es 

•̂ ^̂GHAMMGNB* E l G a l t e F O 

BIG&DO, ESTBEHIfflíEKTOS, ESTOMAGO ~lí 
iHABEOS. EN vmMMl&S X P £ 0 . a U £ f i i ^ 

^^^^?:^pvnm' 
!f::^?E 

su NIÑO ESTÁ RAQUÍTICO' 
No crece, la anemia le consume 

Dele'usíed VINO PINEDO 
Reconstítuyente enérgico 

BRISA 
es un precioso ventilador mecánico, sencillo 
y sólido, que mide diez centímetros y pesa 

ocho gramos, con estuche, para bolsillo. 
n m i IM pesetas. Para enmo por correo, agreoafl i,90 
L, ASíN.-Preciados , 2 3 . - M A D R I D 

Fo//eíón de EL DEBATE 22) 

Currito déla Cru 
NOVELA ORieiNAU 

de Alejandro Pérez Lugín 
ILUSTRACIONES 

DE MARTÍNEZ D^ LEÓN 

—¡Ole! 
—¡Has armao er escándalo! ¿No te desía? 
—¿M'liatoéis visto?—preguntó el chavalülo, an

sioso del aplauso de los suyos, despertando un 
momento del sueño en que venía desde casa de 
Carpaona. 

-—Yo, nó—le respondieron a coro-—; pero nos 
lo ha contaq er Chiquili—señalando a uno de 
ellos, que no levantaba cuatro palmos del suelo. 

—¿Estuviste tú? 
: —yo, tampoco, que no tenía gorda y no me 
pude eolá. Pero rae lo dijo er Macano—por el 
¡opulento bebedor de la media cajña. 
• —¡Pero si er Magano-'Saltó Gazuzo-tampo-
i6o estuvo en la p lasa ; que nó. pasó de lai puerta, 
y so lo contó yo!. . . 

I —jY tú tmnpocq estuvistes!i..—terció Copita, 
mentándose a una de las mesillas—. Sí que estáis 
.tistede^ unos güenos afisionaítos, que s'habéis 

Rieron todos- y le apremiaron p a r a que ce por 
be les contase el suceso, aunque ellos to cono
cían en todos sus detalles: lo del presidente, ti-
rand'^ entusiasmado la castora a Currito y man

dando a la cárcel a 
los «guindillas» que no 
querían dejarle to rear ; 
Jo de los serenísimos 
señores Infantes, lla
mándole al palco pa í a 
felicitarle, darle mil 
duros y preguntarle si 

" ^ ^ S ) ^ ^ S | i ' ' ^ ^ $ f c i l^eríí*' i r a-1 «Palasio 
i / ^Y^^^^^'^~^ Rea» de profesor de to-
» '^M ^^í^ '11') ^^o de los Pr íncipes; 

lo de «Manuel Camio-
na, quitándose la mon
tera en mitad de la 
plaza delante de Curri
to y ofreciéndote «ya 
mismo» Ift alternati
va... Todo, vaya, 

—Argo hay de eso, 
argo hay de eso—afirmaba el astuto Copita. 

Nadie sea osado a ju r a r que discrepó mucho 
de esta versión el relato que de las hazañas 
de su pupilo hizo el veterano torero, mientras 
despachaban, las medías cañitas y sus eorres'-

pondientes tapas, con que, procurándose ya su 
claque, obsequió rumbosamente a los aficiona-
dillos, l lamando con aparatosas voces al depen
diente del colmado: 

— ¡Convía a esta gente, niñio! , 
Satisfecha la sed y las ganas de conyers'a^ión, 1 

despidióse Copita y se fué con el chavalülo en 
hjisíía, -del descansa ÍPie feíEÍ^S^aagesate íjeídg-' 

maban la-s emociones de aquel fecundo día. Hasta 
la puerta les acompañaron las felicitaciones y 
cumplidos hiperbólicos de los torerillos en agraz. 

—¡Ole, Currito! 
—¡Viva t r fenómeno de la Alamea! 
Pero Currito no se enteró; no había atendido 

a nada mientras estuvieron en la t a b e r n a ; ne 
oía n a d a ; nó iba con Copita; no estaba aUí, sino 
lejos, muy lejos, donde sonaba, sólo p a r a él, 
una música deliciosa, inefable, divina, que le 
iba arrullando dulcemente en la tibieza prima
veral de aquella amorosa noche sevillana: 

— ¡Pobresito!.. . ¡Pobresiío!.. . ¡Pobresito! 

..el relaito qne de las haza;-
fias de su pnpüo hizo el 
veterano torero... 

I I I 

LA E S C U E M 

Rendido al peso de su agitado día, cayó Cu-
ri-ito sin decir palabra y, por supuesto, sin des
nudarse en el jergón exhausto que le prestabal 
la ilusión de no dormir sobre el santo suelo, y 
se quedó traspuesto, en ese estado intermedio 
de pensamientos confusos y figuras borrosas, 
entre el sueño y la vigilda, que en los días tu
multuosos precede a aquél has ta que tiene a 
bien presentarse tardo, pesado y reparador. 

Toda su miserable vida rapresantábasele aJ 
conjuro de aquellas t iernas palabras , que tan 
<lulceiü:.eD,íe resqnaj>a,n, .|!á. güi .almas. j E | Jlosgidta^ 

triste, con sus patios tristes, sus donniiorlos tris
tes y sus niños tristes. La escuela, donde oePe.-
zosamente aprendían a mal leer y peor escribir» 
sin ilusión por la libertad, los gritos alegres y 
el gozoso corretear en la eaJJe a la saüda y los 
besos maternales en caisa; los adustos taíleres 
con sus maestros desganados y grufl-ojies; todo 

'i: -•',<••" — 

...sin desnnaarse en el Jergón exhausto que lo pres
taba la ilusijin ae na domüir $obre el santo sqe)Q..< 

ebdesconsolado vivir, en fin, de los hijos de na» 
die, que no esperan a nadie y nadie los espera, 

Entre todas estas evocaciones desolada? supr 
gía adorable, toda te rnura y amor, luz en las 
tinieblas, la a lada figura de u n a mónjita ange» 
licaJ, triste como él y sus compaifteros, como i?l 
Hospicio todo, mirándole dulceigente qon una 
mirada penetrante, mezcla de dolor y cariño, 
que se le entraba por el alma, sobreeogiéndolft 
y alegrándola a un tiempo mismo. 

Tan viva fué la representación de esta imagen 
que Currito llegó a Sentir el ardor de en aliena 
.ta .en, M caga> iroffití I^uelli.-K6zyiiî ,. iíe®da aú» 

niño, solos ambos en un obscuro rincón del re
fectorio, le estrechó la Hermana matemalmente 
en sus í)razos, cubriendo su cara de besosi Y, 
como entonces, se le vino a la boca instintiva^ 
mente la pa labra feliz, por pr imera y única vea 
pronunciada por sus inocentes labios, cruel
mente privados de ella-.S 

—^;¡Mamá! 

Rejpitiéndola durmióse mansamente y se vio eií 
los aires, llevado por un ángel con las alas muy 
blancas, que era la monjíta, ante un a l ta r todtí 
blanco. 

Y la Hermanita , llorando, so quejaba: 
—i Es un ingrato, que no me quiere y me h a 

blvldadoi.. . 

¡ Ingrato, olvidadizo!.,. ¡Si la Madre supi&< 
se! . . . Precisamente su ilusión era torear en Se
villa p a r a presentarse triunfante, al salir des 
la plaza, en el Hospicio, l lamarla y decirle, en
tregándole todo el dinero que le pagasen: 

—¡Tome usté, iVIare, pa usté! 

Como hacían ios demás toreros con las gu-> 
yaSt 

El sólo había conocido ésta. El asilo, tan 
hosco y hoBtil con todos sus acogidos, le ha
bía reservado el cariño de esta mujer, quo Cu
rrito sentía y correspondía por todosj los ea'* 
riños qué le faltaban, sin cntrai en' porqués. 
P a r a él la Madre era sólo una Hermanita qoQ 
le quería mucho. Más que las otras, incompa
rablemente más, ¡anda!. . . La única persona 
que le había querido así y n la que él, ansioso 
de afectos y ternura, pa-gaba con todo el ca* 
riño de su corazón. 

Poco tiempo después de pasar Currito al Hoaií 
^ < a § Jftstíg to Ir«43ss%-p» ,cux^ tomo fué j ^ 
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PiD&SB EN F&RMACIiIS 

G K A N P R E M I O Y M E D A L L A D E O K O E N L A E X P O S I C I O M D E H I G I E N E D E L O N D R E S 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOBAL Y C X J I Í T O S 

Parroquia fie San Ilflefonso.—Continúa la , novena ^ ción de la sagrada imagen de Nuestro Padre Jesús. 
a Nuestra Señora del Carmen. A laj diez, misa ma. j jyfaraviUas (Principe de Vergara) .—Continúr la 
yor con Su DiTina Majestad manifiesto, predicando novena a Nuestra Señora del Cajmen. Por la tar
dón José Vicente Aranda; a las seis y media, el ¿^^ ̂ ^ ¡^^ j , ^ ^ y media, el ejercicio con Su Divina 
ejercicio, predicando el señor Tortosa, Rendición, Majestad manifiesto, predicando el padre Álvarez, 
reserva y salve. 

Parroquia del SalvaSor y San Nicoiás.- -Continúa 
0 I S IS.—¥iemes—Santos Enrique, Emperador; la novena a Nuestra Señora del Carmen. A las ocho. 
naio y Florencio, mártires; Atanasio, Obispo; 

bajnilo de Lelis, confesor y fundador; los 40 márti-
18 del Brasil; Ignacio de Acebedo, da la Compañía 
le Jesús, y compañeros mártires y la beata Auge-
Ina de Marsciano, viuda. 
¡ Jja misa y oficio 'divino son da San Enrique, con 
lito semidoble y color blanco. 
I Adorasión Nocturna.—San Ildefonso. 
! Cnarenta Horas.—San Ginés. 
? Corte fie María.—Del Tránsito, en San Millán, el 
Carmen y San Ildefonso; del Pópulo, en Santa Ma-
pav o de la Elevación en San Pedro. 
I FaiTOquia de San Ginés (Cuarenta Horas.)— 
Continúa la novena a Nuestra Señora del Carmen. 
i& las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez, misa mayor, predicando el señor Nieto; a 
JAS seos, el ejercicio, predicando el señor Vázquea 
Cunaxasii, procesión de'reserva y salve. 
! parroquia de San Sebastián.—ídem la novena a 
^neatra Señora del Carmen. A las diez, misa mayor 
^ n Su Divina Majestad manifiesto y sermón, que 
|íredica don Cayo Arrué; a las seis y media, ma
nifiesto de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por don Amadfso Carrillo, novena^, letanía y salve. 
I Parroquia de Santiago; — Continúa la novena a 
Kuestra Señora del Carmen. A las diez, misa can
tada, predicando don Somán Poy; a laa seis y 
inedia, ejercicio, predicando fray Bodrigo del Car
men, bendición, reserva y salve. 

Parroquia de _San Marcos.—Continúa la novena 
íel Carmen. A las diez, misa solemne; por la tar-
lo, a las seis y media, los ejercicios, predicando el 
terverendo padre Vicente Laguna. 

misa y novena; a las diez, la solemne; a las seis, 
el ejercicio, predicando el señor Sanz' de Diego, 
bsjdicién, reserva y salve 

Parroquia á& San 3osé.—ídem. A las diez, misa 
mayor con Bn Divina Majestad manifiesto; a las 
eeis y media, el ejercicio, predicando el señor Lobo, 
reserva y salve. 

Parroquia de Santa Teresa y Santa Isabel.—Con-
tinúa la novena a Nuestra Señora del Carmen. Por 

de la O. P . , bendición, reserva y salve. 
San Pascual.—Continúa la novena a Nuestra Se

ñora del Carmen. A las diez, misa cantada; iior la 
tarda, a las seis, ios ejercicios, predicando don Ci
priano Grima. 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 

Parroquias—Almudena; Por la tarde, a !as seis 
y media, salve cantada.—De los Angeles: Al ano
checer, letanía y salve cantadas. — San Sebastián: 
Por la tarde, a las siete, manifiesto, rosario, plá-

I Í...J,, „ i„= —•- -.T moj;„ I™ -i;̂ ™;m.v« „ , .^ ; tic»» 9°® predica don Bdilberto Eedondo; reserva la tarde, a las seis y media, los eiercicios, predi-! i XT i. « - ^ T HT- • n- ^ 
- - •' - — - .' . '- F . V salve a. Nuestra Señora de la Misericordia.—Cova-

E N F E R M O S D E L E S T O M A G O t S n : n s S ' ' r e f 4 ° a ¿ 1 a \ T ^ Í ' a S ^ ^ 
'¿Sentís somncáeoeia o pesadez de cabeza, eructos, acidez o sofocación después do las comidas? ¿Sufrís dolores en la 
espalda! ¿Os hace olor el aliento si se os pone la boca seca? Si tenéis alguna de estas dolencias es porque vuestro at&-
msí¡t3 está enfermo, no funciona bien y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar en seguida la 
DIGESrONft «Chorro», antigastrálgioo eficaz, tónico y desinfectante da las v^as digestivas, que, descougestionando 1» 
mucosa gastro-intestinal, normaliza las funciones digestivas y cura pronto tales enfermedades por antiguas que sesn. 

(única casa),—Baterías de cocina Inalterables, de aluminio y esmaltado, 
legítimas de Suiza.—Baños de cinc de todos tamaños y ciases, precios 
muy econfimloos. — MAGDALENA, 27. — No tiene ningunS sucursal. 

G A 
^ " ^ 
% j ^ 

V a j i l l a tolanoa. f ina» y c r i s t a l e r í a gr«3 tas «da 7 1 p i e z a s p o r . ¡"ZS 
R E S E X A S l l C. VELILLA, 13 , C o n c e p c i ó a Je ró ra ima , 13.-

P r o - v i n d a s p ^ c i i c i c i ^ t i á i o g o 

mm i füiiiiiüss eepeíioias 
1 / Casa en España 

Ventos y 
a ¡C3LJ i l@r 

cando el reverendo padre Ibarrola (rédentorista) 
Parroquia fie San Martín.—ídem. A las diez, mi

sa cantada: por la tarde, a las seis, predica don Se-
bastían E . Lario. 

Catedral.—ídem. Por la mañana, a las seis y 
media, misa de comunión, rosario y novena. 

Carmen.—Continúa la novena a su Titular. A 
las diez, misa mayor; a las seis y media, el ejer
cicio, predicando el señor Quixal, i)endición, reserva 
y salve. 

Cristo de la Salud.—ídem. Por la mañana, a laa 
oiete y a las ocho, misas, rosarios y ejercicios; a las 
once, misa solemne con manifiesto, trisagio, novena 
y bendición; por la tarde, a las siete, loa ejercicios, 
predicando el reverendo padre Modesto Barrio. 

Corazán fie María. -^=Idem. Por la tarde, a las 
seis y media, predicando el reverendo padre Ense
bio Sacristán. 

Calatravas.—^A las siete, continúa un triduo a 
Nuestra Señora del Carmen, predicando el señor 
Granell. 

Jesús.—A la(S diez, misa mayor con Su Divina 
Majestad manifiesto; a las doce, reserva y adora-

donga: Por la mañana, a las ocho, misa y ejercicio 
de la Felicitación Sabatina, y por la tarde, rosario 
y Balve cantada.—San Marcos: Por la mañana, a 
las ocho, misa y ejercicio de la Felicitación Saba
tina.—Nuestra Señora de los Dolores: Al anoche
cer, rosario y salve cantada. 

Iglesias.—Buena Dicha: A las ocho, misa solem
ne ; por la tarde, a las seis, eiercioio dé la Felici
tación Sabatina, con manifiesto.—Carmelitas de Ma
ravillas: Al anochecer, solemne salve a Nuestra 
Señora de las Maravillas.—-Cristo de los Dolores: 
Por la mañana, da nueve a doce, exposición de Su 
Divina Majestad.—Góngoras: A las once, misa so
lemne en honor de Nuestra Señora de las Tres 
Avemarias.—^Maria Auxiliadora: A las cinco, bendi
ción y salve.—Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja: I'or la tnañana, a las ocho, rrása de comu
nión para las Hijas de María; a las ocho y media, 
misa para los Caballeros del Pilar. 

BANCO DE ESPAÑA 
4-».»— , 

1?.° serie pere ü i ieri i i i i i i i ie ü -üyü el § per lo , Eiisiie ie i i le fieio ne iei7. 
Debiendo aooniodarse la aimoirtización a oteiS cabales, oorresponde aniortizar en este tr imestre, que vencerá el 15 de Agosto p i i í v 

mo, la suma de a n millón «iRiroóÍPatas doca mil pesetas por los títulos emitidos en -virtud del real' decreto de 10 ae mutio da 
1917, según: el pormenor del siguienta cua<iv>>: 

(Este periiSdico se publica con censura eclesiástica.) 

Maletas baratas 
liquido gran partida. 

SALDOS GEAN VIA. 

CfiBAIiliEBO GSACIfi, 50. 

enormes, forrajeros i sismar 
nes), se siembran en julio y 
agosto. Casa importante df 
ajmiantes do todas clases y rses. Hortaleza, 90 y 92. 

Diez. Madrid. 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

La Piaíepía FenpeÍH i i . I B 3 
es ia que paga más en alha
jas, oro, plata, platino, denta-
duras y papeletas del Monta. 

PARA IMPRESOS V 
-SELLOS OAOSHO-

M8iiML0rí8Ea 
ÍHUOS) 

EncoiiiíeBáa-20-3p" 
íPAPTsaS IJI - BíORlD 

1 
! 

Ser ie s 

A 

c 
D 
E 
F 

BOINAS 

3.920 
8.819 
8.810 
4.254 
1.960 

980 
28.743 

TÍTULOS 
qn© 

reprsseff i taa. 

392.000 
88,19J 
88.100 
4.254 

,1.960 
980 

575.484 

CAPITAL 

P e s e t a s nominales 

196.000.eco 
22Ü.475.CO0 
440.500.000 

63.175.000 
49.00O.UO0 
49.00C.000 1.008.150.000 

BOLAS 
q u e h a n do 

e x t r a e r s e 

6 
12 
12 
7 
3 
1 

41 

TÍTULOS 
q a a 

r e p r e s c B í t a a 

ero 
120 
120 

7 
3 
1 851 

CAPITAL QUE SE 
AMORTIZA 

PESETAS 

300.000 
300.000 
600.000 
87.500 
75.000 
50.000 

1.412.500 

A PAGAR POR 
INTERESES 

PESETAS 

2.450.000 
2.755.937 50 
5.506.250 

664.687 50 
612.500 
612.í0:i 

12.601.875 

TOTAL 
I n t e r e s e s y 

a m o r t i z a c i ó n 
PESETAS 1 

2.750.0CO 
3.055.93750 
6.106.250 

752.187 50 
687.500 
662.500 14.014.375 

con cristales finos, para la 
conserTación de la vista. 

L. Dubosc.-Opíico 
SEEW&L, 2 ; . — MSDRID 

CALZADOS INMEJORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, ANCHA DE SAN BERNARDO, 2 

¡Gran surtido en calzadas de cabaUero j niño. 

ÍS? 

para CONVALECIENTES y PEBSONAS D É B I L E S ts" í 
mejor tónico y nntritivo. Inapetencia, malas digestiones, 

anemia, tisis, raqmt smo, etcétera. 
FaRMRGia OBTEGE, LEOK, 13, MÉDRID 
LUBORSTOEIO, PPEWTE DE YALLEC&S 

mm iELOJEii 1 Pili sr^ntno'ít: 
casa con los principales centros manufactnreros de relojería 
de Suiza, puede ofrecer a sus numerosos clientes excelentes 
géneros en condiciones que ninguna otra similar. Inmenso ^_^ 
surtido en relojes de todas piases y maroap. Se garantiza l a ' " T ^ C ^ ^ t ^ i ^ f T ^ C ^ ^ 
buena marcha. A los señores sacerdotes, médicos y farmacéu

ticos se les otorga facilidades para el pago. 
Pedidos a casa T H I E B K Y , Fuenearral, 59. Apfl.» 35í, Madtid. 

Pararrayos *i'lJFITEI 
0nico eficaz para protección da edificios. Concesionario esola-

BJTO. L. BfiMIBEZ. ColoregQs. 3.—Teléíono lOO M. 

G A N G 
Torpedo Cadillac, nnevo, siete asisntos, todo lujo, 32.000 pesetas. 

PON PEDRO, 4, PKIHCIP&Ii IZQOIEBDA 
• PEÜEBE^lTfFLOS QDBHaCERES DE 

SO c a s a L a «paLMBTOBia» B L E C -
TEIC!.4 «LOT», ¥ SE MñEBYILLLABñ 

DE TSN GO-MOBO 3ER¥IGJ0 
De venta en Madrid: P . Euiz, Hort» 

leza,, 65 ; Casa Pardo, Espoz y IVIina, 6 ; 
Almacenes Eodrígues, Avenida del Conde 
Peñalver, i', Barcelona: Especialidades Iiofty, 

,-;ÍPelayo, 66; Beristain, &., Compañía, ]Fi§r-
•-,_,. nando, 1. .̂ " " • ~ • 

El sorteo tendrá lugar públioamente en al Salón} de Juntas generales del Banco, el día 15 de Jul io próximo, a, las once en punto 
de la mañana, y lo presidirá el Gobernador o un Subgobernaídor, asistiendo además, una Comisión oficial, el Secretario y ©1 In-
terveator. 

Por cada serie se hará un sorteo independiente y se verificará con arreglo a las dispo sioionss contenidas en la real orden fecha 
SO de junio de 1917. 

Se anunciarán en los periólioos oficiales los núm.eros dei los titulos ai que( haya correspondido la amortización y quedarán expuestas 
al público, para su comgrobaoión, las bolas de cada serie que hayan sido ecxtraídas en el expresado "sorteo. 

Madrid, 30 de Jun io de 1921.—El secretario general, O. BLANCO-RECIO. 

. ALMACÉN DE-'CEREALES 
olino íriítirador áe t o d a clase 

de semillas 

SE niíE Pía mmm 
y8F3üiaüi8s, apraaseüaa esta 

ooaslfin tMoepsiGüai 
Monóculo p r i smát ico 4 

por 20, de la renombrada 
casa «Zeiss», con su estu
che. Se lleva cómodamente 
en cua lauier bolsillo. 

6 5 P E S E T A S 
• Concesionarios; 

Martínez y Compañía 
Ronda, 2, ijrlmero derecha 

SAN SEBASTIAN 

saüania 
U N E f t DE CUBfi-MEJICO 

COStPASBS SUIZOS D E I 
FAMA MUNDIAL, P O B i 
SU EXTBAOBDINAEIAI 

PBBCISION 
El regalo más deseado I 
para un estudiante es el | 
estuche Kern.—Depositario fi 

general para España: 
J U A N F E E Y 

Barcelona, Apartado 195. i 

H i a P f i H O , D O B L E 
FAETÓN, vendo. 

I.SEN&I1, 23, tienda flores. 

fVv^k«wiift/w^rtff^yv'¿v'.!ÍVvn¿v'a^a%i%'W"='V'."i. vhfñJvv^'vv'.ivvv^'Jvvv^n^',nj'<:ñj'',Pa'^'\J'm vvvvvi¡íuvVin.^»".°wvwv"iívvA/yvrtAíWVWi ^ 

Domicilio social: 
CAPITALi 4©.®e§.§®© : 

SOCIEDAD ANÓNIMA DE CRÉDITO -

BILEAOs P laza Circular (cdifício propiedad del Banco) 

m PESETAS RESERVAS? 21.000.000 DE PESETAS 

Para, el reumafcsmo, arterioesolerosis (rejer pre
matura), artritismo, escrófula, obesidad, bron
quitis crónica, asma^ se emnlea con éxito la 

.ODASa BELLOT 
Porque alivia los dolores, evita congestiones j 

ataques, pnriñeajla sangre, .fiuidifioándolii y ase
gurando el r iego '^nguineo normal, j la rege-
Eera y depura del cxudatos y detritus, estimula 
e! apetito "y la nutrición. 20 gotas obran como un gramo de ioduro; pero no' i i r i ta ni fatiga el 
estómago ni los riñqnes, no "tiene mal 
es do uso ' fád l , seguro y .eficaz. 

ríñones, no "-tiene mal sabor y 

í,SQ pesetas en tedas las farmacias. 
FÓIilrBTO G R A T ^ 

R . B E L. I_ O X 
Martín fie los Heros, es.—MáUria. 

•^^^^^^s^s^sssEsí^^ísráiff^^s^tsíe^^ 

Saliendo de Biltoo, de Santander, de Gijón y de Corufia, para Habana y Venen*. 
Salidas da VcraorvB y de Habana, para Coruña, Gijón y Santander. 

l i INEft DE BUENOS filKBS 
Saliendo do Barcelona, de Milaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, MonteTÍda* 

J Buenos Aires; emprendiendo el viajo de regreso desde Buenos Aires y de Montevideo. 

L I N B ñ DE VENEZÜELA-COLOfflBia 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Nneva Tork, Habana 
y Veracruz. Regreso de Veracruz y de Habana, con escala en Nueva Ycsck. 

L I N S a DE NUEVA 7 0 R E , CUBA- MÉJICO 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Las Palmas, Santa 
Cruz do Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto ítioo y Habana. Salidas de Colón para 
gabanilla. eura5ao. Puerto Cabello, La Gnayra, Puerto Eioo, Canarias, Cádiz y Barcelona. 

LINEA DE FERNANDO POO 

Saliendo de Baroeion», de Valencia, de Alicante, de Cádis, para Las Palmas, Santa C n a 
5e Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa octádental de África. 

Eegreso de B'ernando Póo, haciendo las escalas do Canarias y de la Peninsola indicadad 
en el viaja de ida. 

LINEA BBASIL-FLATA 
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, Corufia y Vigo, para Eío Janeiro, Montevideo y 

Buenos Airea, emprendiendo el viaje de regreso desda Buenos Airea, para Montevideo, Santos, 
Eío Janeiro, Canarias, Vigo, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao. 

Además de loa indicados servicios, la Compañía Transatlántica tiene establecidos los espe-
tíales d3 los puertos del Mediterráneo a Nueva York, puertos Cantábrico a Nueva York y 
la línea da Barcelona a Filipinas, cuyas salidas no son fijas y ee anunciarán oportunamenta 
en cada viaje. 

Estos vaporea admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a quienes la 
Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha aore'.itado en so dilatada 
Bervicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. 

También se admite carga y se expiden pasajes para «idos los puertos del mundo, serviétos 
por líneas reguliires. 

La» {echas de salida se anmiciarán con la debida oportnoidad. 

B A L A N C E í 9 3 8 . 2 7 8 . 6 3 4 
OPERACIONES QUE REALIZA EL ESTABLECIMIENTO 

Descuento y üegociación de efectos sobre España y sobre el ext ranjero . Giros sobre plazas de alguna impor tanc ia de 
todo el anurído. Cambio de monedas y b i l le tes ext ranjeros . Car tas d e crédi to . Cuentas corr ientes e imposiciones a la^ 
vista. Imposiciones a t r e s meses. Imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de seguridad. Seguros 
de cambio. Préstaínos y crédi tos con g a r a n t í a de fondos públicos y valores indust r ia les . Compra y ven ta de toda clase 
de valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona, Par ís , Londres y Bruselas. Cobro y negociación de cupones y 

t í tu los amortizados. Pago de dividendos pasivos por cuen ta de cuentos . 

• SOCORSAL-ES EÍM 
Macírid (Nicolás María Rivero, 8 y 10), Baracalde , Beraneo, Calahorra (en ins ta lac ión) , Castro u rd ía l e s , Dos Caminos, 
Duraiigo, E iba r (en ins ta lac ión) , Gnemica , Haro (en ins ta lac ión) . Las Carreras , Leqiieit io, Blarquína, Sfedina de Pe
inar, Miranáa de Ebro , Ondárroa, Síffit Sebast ián (en ins ta lac ión) , Tolosa (en ins ta lac ión) . Valencia (en instalación) y 

Valnsaseda. 

A < 3 E : N G I A 3 EN ? 
Amorebieta, Carranza, Ceberlo, ElaECiJOye* Elorr io , Mundaca, Miuiguía, Llodio, Ordeña, Orozco, Plencía , Trncfos, Villar- í 

cayo y Villaro. ^ 

Cuenta cor r teu íe a la v i s t a . . , . I n t e r é s 2 % por iOO toposlcioites.-A 90 días In te rés 3 % por 100 > 
„ „„„ iftft * A 6 meses » 3 % pa r lOO "t 

p r imera s e n e . . . . . » S por 100 ^ -A un afio > 4 M por 100 P 

C a j a d e A h o r r o s 3 , 7 5 p o r l @ 0 í 

TELEFONO 17-65 M. 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos. 
Pídala a prueba a los concesiona

rios exclusivos: 
Madrid, Hortaleza, 17. T." 44-58 M. 
Bareelcaia, Balmes, 12. T." A. 458. 
Valencia, Mar, 8. 
Bilbao, Ledesma, 18. 
Palma de Mallorca, Quint, 7. 

Procedentes de cambios por la sin par máquina Continental, 
se venden máquinas de ocasión de todos sistemas, en buenas 
condiciones. Multicopistas rotativos. Dictáfonos. Accesorios. 

Se desean agentes activos. 

ALMONEDftS | 
ALMOMEOA". G a m a s con; 
sommier, 37,50; cameras, 60; • 
matrimonip, 65; colchones, \ 
desde 15 a 150; mesas co-: 
medor, despacho, 22,50; me-: 
sillas, 17,50; sillas, 7; bici-¡ 
cletas, máquinas Singer, mo
dernas, 225; comedores com
pletos; alcobas, 600 a 4.500; 
despachos completos, 900; si
llerías, 325; escritorio , lunas 
Continental, 325; b u r e a u x 
grande, 550; camas hserro, 
doradas, ropas, alhajas, mue
bles todas clases. Luna, 23. 
Matesanz. 

DEMANDAS 
NECESITASE señora formal, 
cristiana, educada, haya ocu
pado buena posición, inde
pendiente, pocas pretensiones, 
informes, sepa labores, piano, 
para acompañar señora^ Diri
girse : Gumersinda Piélago, 
Puente Arce (Santander). 

AU'XÜMOVli,ES 
HOSCHKISS, 16, limonsinei 
landolet, vendo baratísimos, i 
Paseo Recoletos, 33. j 

, COMPRAS 
SELLOS españoles, pago loa 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

ENSESANZA 
BANCO DE ESPARA. Pro-
paraoióu completa. Internado. 
S a l u d , 11. Academia Ol
medo. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,60 diarias, completamente 
garantizadas. León, 23, se
gando. 

D I N E R O sobre automóviles, 
hipotecas, mercaderías, testa
mentarlas y demás. Coloca
ción de capitales para obte
ner grandes rentas sin nin
guna exposición. Centro Fi
nanciero, San Bartolomé, 4, 
principal. 

YA BAJO E L y i N O . Tinto 
mesa, 7 pesetas arroba; Val. 
depeñae, 8,60; blanco síipe-
rior, 8; BJoja, 11 pesetas 
docena botellas. A domicilio. 
San Mateo, 8. Tedéfono 3.909. 

R E P R E S E N T A N T E S " S ^ 
para vender productos enoló-
gioos, acreditados, ee desean 
en pc^laciones v i n í c o l a s . 
Apartado Correos 682. Ma^ 
drid. 

VARIOS 
ENFERMOS de los ojos y de 
reumatismo articular, os cu
raréis rapidísimamentel Escri
bid al párroco de Huerta de 
Arriba (Burgos). 

VENTAS 
A LOS DIABÉTICOS y p » . 
sonaa débiles les está reco
mendado el pan de Gluten y de 
Viena que fabrica Viena Re
postería Capellanes. Martín do 
los Heros, 33 y 85; Are
nal, 30; Genova, 25; Precia, 
dos, 19; Alarcón, 11 ; Mar. 
qués de Urqnijo, 19; TOI Í -
do, 68, y San Bernardo, 83. 

URGE vender caja registra 
dora, muy barata. Apartado 
Correos 409. 

PREPARACIÓN topógrafos, 
Prisiones y Telégrafos. Ins
tituto Reus. Preciados, 23. 

OFERTAS 
SE OFRECE ingeniero elec
tricista para director de fá
brica, gerente, administrador 
Empresas, Compañías, nego
cios industriales. Bscrijían B . 
La Prensa, Carmen, 18. 

J . SEOUKA, fotógrafo. Es-
pecaalidad en bodas. Puerta 
del Sol, 4. 

ÚLTIMOS d í a s liquidación 
Boas pluma, cualquier precio. 
Cava iíaja, IB, Los Italianos. 

HERNIADOS, b r a c e r o s cien, 
tífloajiiente. Campos, médico. 
Augusto Pigueroa, 8. Precios 
módicos. 

BARATOS, se venden térro, 
nos. Caa-abanchel Bajo. CaUa 
Prado, 23. 

BOLSA OEL TRABiJO 
JOVEN ofrécese para labores 
del campo, conducir carro, 
etcétera. Toledo, 102. 

SOMBRERERA eijonómioa, a 
domieiho. Belén, 10, luarto 
derecha. 

OFRÉCESE buena modista 
a domicilio. Divino Pastor, 23, 
piso cuarto. 

El que prueba nuestros cafés tostados y ¡os exquisitos chocolates, marca S A N J O S É , ya no pide otros. M F A M T A S , 2 5 , " E L T O S T A D E R O " 

Folletón de EL DEBA TE 23) 

Í>ositadó u n a n o c h e , n u n c a se s u p o p o r q u i é n , co-

i n e n z ó a p r e s t a r se rv ic io e n a q i i é l u n a H e r m a n a 

|aé S a n Vicen te de P a ú l , j o v e n , m u y s i m p á t i c a ; y 

i n á s b u e n a . . . , [ ¡ a n d a ! E r a a l t a , e s b e l t a y d i s t in 

g u i d a a u n con el tosco h á b i t o m o n j i l . T e n í a u n a 

s o n r i s a m e l a n c ó l i c a y r e 

s i g n a d a , q u e i n v i t a b a a 

c o m p a d e c e r l a y a m a r l a . 

L l a m á b a s e s o r M a r í a del 

A m o r H e r m o s o y se en

c a n t a b a t a n t o con los bosi-

p i c i a n i t o s p e q u e ñ o s , la 

e m b o b a b a n de t a l m o d o 

suis g r a c i a s , q u e l a en ton 

ces s u p e r i o r a , u n a m o n j a 

v i e j a y b u e n a , a u n q u e ¡gru

ñ o n a , c o n t i n u a m e n t e la 

e s t a b a l l a m a n d o a l o rden , 

— H e r m a n a , ¡ p o r D i o s ! , 

q u e se le van- l a s h o r a s 

m i r a n d o e m b o b a d a a !os 

n i ñ o s ; q u e m á s p a r e c e 

q u e t i e n e vocac ión de n i 

ñ e r a . 

S o r M a r í a de l A m o r H e r m o s o c o n t e s t a b a s u s -

| f l r a n d 6 : 

! •—^Es q u e son t a n bon i tos . . . y m e d a n t a n t a 

\—^Taénbién a n o s o t r a s ; p e r o h a y m u c h o q u e 

Kácesr e n l a c a s a y n o se p u e d e p e r d e r el t i e m -

(po v i endo c o r r e r a esos diabl i l los . ; J e s ú s , Ma-

tóa;, e l S e ñ o r n o s l i b r e ! Y lo de bon i tos , h e r m a -

paa;, lo h a c e n s u s ojos. ' ¡ P o b r e c u l o s ! 

Í! P a r a a l e j a r l a d e los n i ñ o s l a d e s t i n a r o n á 

* * • « • • ^ Ai.Jii&3t^ 

8«f María ael Amor 
Hennoso. 

l a coc ina . ¡ B u e n a l a h i c i e r o n ! S in h a c e r caso 

de p r e s u p u e s t o , peso n i r a c i o n a d o , l l e n a b a l a s 

o l las con t a l a b u n d a n c i a , p r o d i g a n d o d e t a l 

m o d o l a e s c a t i m a d a c a r n e y el e scaso b a c a l a o , 

q u e e n t r e s d í a s c o n s u m í a l a s p rov i s iones de 

u n a s e m a n a . H u b o q u e d e s t e r r a r l a d e l a coci

n a m á s q u e de p r i s a . 

- - ¡ H e r m a n a , q u e n o s a r r u i n a ! 

— P e r o s i es q u e los pobrec i l los t i e n e n h a m 

b r e y d a c o m p a s i ó n ver los en los huesec i to s . 

— ¿ Y cree q u e l a s d e m á s n o l a s e n t i m o s co

m o u s t e d ? ' P e r o , ¿ q u é a d e l a n t a r e m o s con su 

s i s t e m a u e r r o c h ó n ? 

- - Q u e c o m a n a g u s t o y con a b u n d a n c i a si

q u i e r a u n d í a . 

:—Eso e s , q u e c o m a n u n d í a y q u e a y u n e n 

seis . 

— P u e s p í d a l e m á s a l a D i p u t a c i ó n , M a d r e . 

— A g r a d e z c á m o s l e q u e dé lo q u e da . 

E n t o n c e s s o r M a r í a de l Am,or H e r m o s o b u s 

có e x t r a o r d i n a r i o s p a r a s u s h o s p i c i a n i t o s en l a 

v a s t a r e d de s u s conoc imienfos . Y a se s a b í a : 

a l l l ega r l a é p o c a de l a m a t a j i z a , los n i ñ o s de 

l a s c a s a s r i c a s q u e el la conoc ía , y p a r a e l ca

so como fai l a s t r a t a s e a t o d a s , r e c i b í a n u n a 

c a r t i t a m u y c a r i ñ o s a y c o n m o v e d o r a de sor 

"Mar ía , hab l á j i do l e s de s u s h o s p i c i a n i t o s , a 

q u i e a e s e s t a b a n v e d a d a s t a n t a s c o s a s ; d e lo 

b i e n q u e les s a b r í a n a q u é l l a s t a n r i c a s q u e 

ellos d i s f r u t a b a n , y de l a a h u n d a n c i a con q u e 

l a b o n d a d d i v i n a les p a g a r í a l a « p r u e b a » q u e 

de e l las e n v i a s e n a los n i ñ o s desva l idos . O del 

m a z a p á n y el t u r r ó n q u e p o r Na.vidad sob ra 

sen en s u s m e s a s . L a s s o b r a s ; e l l a no' p e d í a 

m á s que l a s s o b r a s . Los h u e s o s s o b r a n t e s de 

u n d í a a l a c a r n i c e r a q u e a c a b a b a de d a r a 

luz « p a r a q u e l a s o r a c i o n e s de los h i jos s i n 

m a d r e a y u d a s e n a l s u y o a c r i a r s e fue r t e y ro

bus to» ; con lo c u a l e r a s e g u r o q u e v e n í a n los 

h u e s o s y p e g a d a a ellos u n a r a z o n a b l e c a n t i 

d a d de c a r n e . A l a m o z a q u e se c a s a b a con 

el t e n d e r o le p e d í a « u n c u a r t e r o n c i t o » de g a r 

b a n z o s y <(unasi e s p i n i t a s » d e b a c a l a o ; «vino 

de l q u e n o se vende» a l a m u j e r del t a b e r n e r o 

c a n d i d a t o a conce ja l . . . N o h a b í a s u c e s o f a u s t o 

p a r a «sus p roveedores» q u e e l la n o a p r o v e c h a 

se. Los o r d e n a n z a s e n c a r g a d o s d e llevar^^ s u s 

c a r t i t a s d e p e t i t o r i o l a l l a m a b a n « la M u r g a » , 

en v i s t a d e l á p u n t u a l i d a d con' q u e Uti l izaba 

l a s c i r c u n s t a n c i a s . A veces, e n los casos m á s difí

c i les , i b a e l la m i s m a a ped i r . E r a u n a a r a ñ i t a , 

u n a s a n t a a r a ñ i t a q u e c a r g a b a con todo c u a n 

to p u d i e r a e n r i q u e c e r l a d e s p e n s a o e l r o p e r o 

d e s u s h o s p i c i a n i t o s , a los q u e h a r t a r í a d e u n 

golpe en los d í a s , de foi i runa s i n o le i m p u s i e 

r a o r d e n l a p r e v i s i ó n d e l a M a d r e . 

—Que coman-MsuplicÉíbar—; déje les q u e c o m a n 

s i q u i e r a u n d í a h a s t a q u e se h a r t e n . ¡ Ay, Ma

dre , q u e u s t e d n o s a b e lo q u e es t e n e r h a m b r e 

y l a m e s a e s c a s a ! — c o n c l u í a , r e c o r d a n d o l a s es

t recheces de s u h o g a r . 

Los h o s p i c i a n o s n o s a b í a n n a d a de l i n t e r é s 

y los t r a b a j o s d e s o r M a r í a de l A m o r H e r m o s o 

p o r e l los ; p e r o lai q u e r í a n , s i n g u l a r m e n t e los 

p e q u e ñ i n e s , s u s favor i tos , .por lo que el la los 

q u e r í a . 

U n p r u d e n t e t i r a y af loja , s a b i a m e n t e u s a 

do p o r l a M a d r e , p e r m i t í a a sor IN'jaría p a s a r 

• m á s t i e m p o con s u s n i ñ i n e s , a c a r i c i á n d o l e s , 

l i m p i á n d o l o s y h a b l á n d p l e s ése m i m o s o l e n g u a 

j e i n a r t i c u l a d o e i n c o h e r e n t e , dulce a r r u l l o m a 

t e r n a l q u e n o d i c i e n d o n a d a lo dice t o d o y los 

n i ñ o s e n t i e n d e n c l a r a m e n t e , e n t r e g a n d o s u co

r a z ó n a e s t a a m o r o s a l l a m a d a , ú n i c a v e r d a d de 

l a v ida . 

S o r M a r í a del A m o r H e r m o s o l o s q u e r í a a to 

dos, en b loque , s in p a r t i c u l a r i z a r , como si fue

sen u n solo ange l i t o con m u c h o s c u e r p o s . H a s 

t a que , de p r o n t o , s in t ióse a t r a í d a p o r el m á s 

feo, el m á s enteco, el m e n o s g r a c i o s o de a q u e 

llos m o n i g o t e s . Y n o fué c i e r t a m e n t e p o r q u e su 

m a y o r m i s e r i a m o v i e r a 

^ m a y o r c o m p a s i ó n , 

s ino p o r q u e a n t e s se 

s in t ió él a t r a í d o p o r l a 

H e r m a n i t a , y fué t a l 

s u i n s i s t e n t e pega j ose

r í a , l a b u s c a b a con tan

ta, p r i s a , se a c o g í a a 

el la con t a l a n s i a , a g a 

r r á n d o s e en c u a n t o po

d ía a s u fa lda , p a r a es-

tai-se s i lencioso y feliz 

jxmto a el la , m i r á n d o 

l a con sa t i s f echa bea t i 

t u d , q u e sor M a r í a del 

A m o r H e r m o s o ad iv inó 

e n a q u e l l a i m p l o r a n t e 

m i r a d a t r i s t e a lgo m i s 

t e r ioso , vago e incon-

c r ^ pfero fuer te , q u e conmovió h a s t a lo m á s 

h o n d o su a l m a y fué d e v a n a n d o en su i m a g i n a 

c ión el h i lo de u n a dulce i n q u i e t u d . 

P o r q u e sor -María del A m o r H e r m o s o e r a en 

el secre to y s a n t i d a d de s u s tocas u n a m a d r e 

desgrac iada . , ) 

R a r n a de u n esc l a rec ido y a n t i q u í s i m o l i na j e 

...agarrándose en cnanto po
día a su falda... 

O \ .'• 0;....j 

..del maltratado escodo 
de armas que, sobre la 
portalada, so iba cayendo 
poco a poco.u 

ven ido m u y a m e n o s con el t i e m p o y los des-

p i l f á r ros , h i j a de u n p a d r e m á s orgu l loso dg 

s u s b l a s o n e s c u a n t o m á s 

p o b r e , p r i v a d a de t o d a 

d i s t r a c c i ó n y t r a t o de gen

te en la so ledad de l a ru i 

n o s a c a s a s o l a r i e g a , en 

que , po r c u i d a d o de que 

n o t r a s c e n d i e r a n a l a ca

lle l a s es t recheces del ho

g a r , l a t e n í a e n c e r r a d a 

l a sobe rb ia p a t e r n a . Guio-

m a r , q u e és te fué su ro

m a n c e s c o n o m b r e en el 

m u n d o , sólo supo de éste 

lo poco q u e p u d o en t re 

v e r por l a s c e r r a d a s ven

t a n a s de s u p r i s i ón , en l a q u i e t a c i u d a d cer

c a n a a Sevil la , donde se refugió su p a d r e al 

a m p a r o del m a l t r a t a d o escudo de a r m a s que , 

sobre l a p o r t a l a d a , se i ba c a y e n d o poco a poco. 

Y suced ió lo inev i t ab le . U n d í a se a l e g r ó l á 

s o l e d a d de G u i o m a r con l a s i lu s iones del amor ; -

p a s o u n t e n o r i o p u e b l e r i n o p o r el me lancó l i co 

j a r d í n de s u s a n h e l o s j u v e n i l e s y..." u n tenorio,-

p e r o n o u n caha l l e ro . Llegó u n m o m e n t o en qu.e 

n o fué posible m a n t e n e r secre to lo- q u e a la 

v i s t a e s t a b a . El g a l á n , t o r n a d i z o y nove le ro , hu i 

yó del pueb lo sin d a r l a s d e b i d a s r e p a r a c i o n e s ; 

q u e no se a.venfan con s u n a t u r a l donjuanescai 

n i con l a cod ic i a de s u e n r i q u e c i d a f ami l i a . •' 

C a y e r o n , cas i al m i s m o t i e m p o , sobT& l a noí 

U.L6 c a s a o t r a s d e s g r a c i a s . El p r i m o g é n i t o , qu^ 

a n d a b a e n la Corte a la pe r secuc ión de un, def 

(Cont ínatará) 
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